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Ata da 47ª Sessão, Não Deliberativa  
em 9 de abril de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa, Acir Gurgacz, Papaléo Paes e Geraldo Mesquita Júnior

(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 2 minu-
tos, e encerra-se às 14 horas e 55 minutos).

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgaz. PDT – RO) 
–  A Presidência lembra às Senhoras e aos Senhores 
Senadores que o Senado Federal está convocado 

para uma sessão especial a realizar-se na próxima 
segunda-feira, dia 12 do corrente, às 11 horas, desti-
nada a homenagear a Associação Nacional dos Au-
ditores Fiscais da Receita Federal do Brasil – ANFIP 
pelo transcurso de seu 60o aniversário, de acordo com 
o Requerimento no 181, de 2010, do Senador Paulo 
Paim e outros Senhores Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – So-
bre a mesa, projetos de lei do Senado que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – 
Os projetos que acabam de ser lidos serão publicados 
e remetidos às Comissões competentes. 

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO No 346, DE 2010 
(Do Senador Pedro Simon)

Requer a tramitação conjunta dos Pro-
jetos de Lei do Senado de nos 166, 412 e 488, 
todos de 2009.

Com fundamento no disposto no art. 258, do Re-
gimento Interno do Senado Federal, requeiro à Vossa 
Excelência a tramitação conjunta dos Projetos de Lei 
do Senado de nos 166, 412 e 488, todos de 2009, por 
disporem sobre a mesma matéria.

Justificação

As proposições supracitadas visam concessão 
de benefícios ficais ao setor produtivo de fabricação 
de bicicletas e seus componentes, sendo que uma das 
propostas – o PLS no 412/2009 – estende benefícios 
tributários também às motocicletas. Considero que as 
propostas são correlatas, o que justifica a razão do 
presente requerimento.

Sala das Sessões, 9 de abril de 2010. – Senador 
Pedro Simon.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– O requerimento que acaba de ser lido será encami-
nha à Mesa, para decisão.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO No 347, DE 2010

Requer Voto de Aplauso à Professora 
de Literatura brasileira Cleonice Berardi-
nelli, que, aos 93 anos de idade, chega à 
Academia Brasileira de Letras, eleita por 
esmagadora maioria de votos.

Requeiro, nos termos do art. 222, do Regimen-
to Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado, 
nos anais do Senado, Voto de Aplauso à Professora 
Emérita da Universidade Federal do Rio de Janeiro e 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
pela sua eleição e posse como acadêmica da Academia 
Brasileira de Letras, eleita por 30 dos 39 votos.

Requeiro, mais, que o Voto de Aplauso seja en-
caminhado à homenageada e à Academia Brasileira 
de Letras.

Justificação

A eleição da ilustre Professora Cleonice Berardi-
nelli para a Academia Brasileira de Letras – ABL, é o 
reconhecimento, pelos membros da entidade, do notó-
rio saber da Mestra, que é catedrática emérita de duas 
Universidades do Rio de Janeiro, a UFRJ, e a PUC.

Ao saudar a posse da Professora, nos seus 93 
anos de idade, sei que igualmente me congratulo com 
o saber brasileiro. Ela é, sem dúvida, merecedora do 
Voto de Aplauso que ora requeiro ao Senado da Re-
pública.

Sala das Sessões, 9 de abril de 2010. – Senador 
Arthur Virgílio, Líder do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– A Presidência encaminhará o voto de aplauso so-
licitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgaiz. PDT – RO) 
– A Presidência comunica ao Plenário que o Parecer 
nº 1, de 2010 – CN, da Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização, sobre a Medida 
Provisória nº 485, de 2010, está publicado em avul-
sos e no Diário do Senado Federal de 9 de abril do 
corrente.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgaiz. PDT – RO) 
– A Presidência comunica ao Plenário que recebeu, 
no prazo legal, as prestações de contas relativas ao 
exercício financeiro de 2009, dos seguintes Órgãos:

– Governo Federal (Mensagem nº 23/2010 
– CN – nº 139/2010, na origem);

– Supremo Tribunal Federal (Mensagem 
nº 24/2010-CN – Mensagem nº 25/GP/2010, 
na origem);

– Senado Federal (Ofício nº 13/2010-CN 
– nº 14/2010, na origem);

– Ministério Público da União (Ofício nº 
14/2010-CN – nº PGR/GAB/264/2010, na ori-
gem);

– Superior Tribunal de Justiça (Ofício nº 
15/2010-CN – nº 265/GP/2010, na origem);

GPR/08.980/2010, na origem);
– Tribunal de Justiça do Distrito Federal 

e dos territórios (Ofício nº 16/2010 – CN – nº 
GPR/08.980-2010, na origem); 
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– Tribunal Superior do Trabalho (Ofício 
nº 17/2010 – nº SECON.TST.GP.010/2010, 
na origem);

– Conselho da Justiça Federal (Ofício 
nº 18/2010-CN – nº PR2010011029/2010, na 
origem);

– Superior Tribunal Militar (Ofício nº 
19/2010-CN – nº 46/PRES-4/SEPLA‑

GS/2010, na origem);
– Tribunal Superior Eleitoral (Ofício n º 

20/2010-CN – nº 1.338/PR/2010, na origem).

Nos termos do inciso I do art. 71 da Constituição 
Federal e da Lei Complementar nº 101, de 2000 – Lei 
de Responsabilidade Fiscal, as contas vão ao Tribunal 
de Contas da União.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgaiz. PDT – RO) – A 

Presidência comunica ao Plenário que recebeu o Aviso 
nº 10, de 2010-CN (nº 229/2010-GP/TCU, na origem, do 
Presidente do Tribunal de Contas da União), encaminhan-
do ao Congresso Nacional a Prestação de Contas desse 
Tribunal, relativa ao exercício de 2009.

O expediente, de acordo com o disposto no § 2º 
do art. 56 da Lei Complementar nº 101, de 2000, vai à 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – A 

Presidência recebeu, da Câmara dos Deputados, o Proje-
to de Lei da Câmara nº 22, de 2010-Complementar (nº 
374/2008-Complementar, na Casa de origem), de iniciativa 
do Presidente da República, que autoriza a participação 
da União em fundo destinado à cobertura suplementar 
dos riscos do seguro rural; altera dispositivos da Lei nº 
10.823, de 19 de dezembro de 2003; da Lei Comple-
mentar nº 126, de 15 de janeiro de 2007; do Decreto-Lei 
nº 73, de 21 de novembro de 1966; do Decreto-Lei nº 
261, de 28 de fevereiro de 1967; e da Lei nº 4.594, de 
29 de dezembro de 1964; revoga dispositivos da Lei nº 
8.171, de 17 de janeiro de 1991; da Lei nº 10.823, de 19 
de dezembro de 2003; e do Decreto-Lei nº 73, de 21 de 
novembro de 1966; e dá outras providências.

É o seguinte o Projeto:
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– O Projeto, que acaba de ser lido, vai às Comissões 
de Constituição, Justiça e Cidadania; de Agricultura e 
Reforma Agrária; e de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Sobre a mesa, comunicações que passo a ler.

São lidos os seguintes:

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS  
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

OF. No 088/10 – CDH

Brasília, 6 de abril de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo, comunico a Vossa Excelência 

a aprovação do Requerimento no 23, de 2010 – CDH, 
em anexo, em reunião desta Comissão, ocorrida no 
dia 17 de março de 2010, cujo escopo é a extinção da 
Subcomissão Permanente da Criança, do Adolescente 
e da Juventude, no âmbito da Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa.

Aproveito a oportunidade para professar minha 
estima e consideração. – Senador Cristovam Buar-
que, Presidente.

REQUERIMENTO No 23, DE 2010 – CDH

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 73 combinando com o inciso IV, 

art. 89 do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro 
a extinção da Subcomissão Permanente da Criança, do 
Adolescente e da Juventude no âmbito desta Comissão 
de Direitos Humanos e Legislação Participativa.

Sala das Sessões, 17 de março de 2010. – Senador 
Paulo Paim – Senador Jayme Campos – Senador José 
Nery – Senador João Pedro – Senador Cícero Lucena 
Senador Heráclito Fortes – Senador Arthur Virgílio – 
Senador Mão Santa – Senador Papaleo Paes.

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS  
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

OF.No 087/10 – CDH

Brasília, 6 de abril de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo, comunico a Vossa Excelência 

a aprovação do Requerimento no 24, de 2010 – CDH, 
em anexo, em reunião desta Comissão.

Ocorrida no dia 17 de março de 2010, cujo es-
copo é a extinção da Subcomissão Permanente do 
Idoso, no âmbito da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa.

Aproveito a oportunidade para professar minha 
estima e consideração. – Senador Cristovam Buar-
que, Presidente.

REQUERIMENTO No 24, DE 2010 – CDH

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 73 combinando com o inciso 

IV, art. 89 do Regimento Interno do Senado Federal, 
requeiro a extinção da Subcomissão Permanente do 
Idoso, no âmbito desta Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa.

Sala das Sessões, 17 de março de 2010. – Se-
nador Paulo Paim – Senador Jayme Campos – Se-
nador José Nery – Senador João Pedro – Senador 
Cícero Lucena Senador Heráclito Fortes – Senador 
Arthur Virgílio – Senador Mão Santa – Senador Pa-
paleo Paes.

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS  
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

OF. No 32/10 – CDH

Brasília, 6 de abril de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo, comunico à Vossa Excelência 

a aprovação do Requerimento no 25, de 2010 – CDH, 
em anexo, em reunião desta Comissão, ocorrida no 
dia 17 de março de 2010, cujo teor trata da criação da 
Subcomissão Permanente da Criança, do Adolescente, 
da Juventude e do Idoso, no âmbito da Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa, composta 
com cinco membros titulares e cinco suplentes.

Aproveito a oportunidade para professar minha 
estima e consideração. – Senador Cristovam Buar-
que, Presidente.

REQUERIMENTO No 25, DE 2010 – CDH

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 73 combinando com o inciso 

IV, art. 89 do Regimento Interno do Senado Federal, 
requeiro a criação da Subcomissão Permanente da 
Criança, do Adolescente, da Juventude e do Idoso, 
composta com cinco membros titulares e cinco suplen-
tes, no âmbito desta Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa.

Sala das Sessões, 17 de março de 2010. – Se-
nador Paulo Paim – Senador Jayme Campos – Se-
nador José Nery – Senador João Pedro – Senador 
Cícero Lucena Senador Heráclito Fortes – Senador 
Arthur Virgílio – Senador Mão Santa – Senador Pa-
paleo Paes.
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz, PDT-RO) – 
Os ofícios lidos vão à publicação.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Pois não. Pela ordem, Senador Mário Couto.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) – Sr. Presidente peço a minha inscrição 
para uma comunicação inadiável. Estou inscrito na lista de 
oradores, mas peço que me inscreva para uma comunica-
ção inadiável. Sei que estou sendo o primeiro a pedir, mas 
sei também que há outros Senadores que precisam viajar, 
e eu não tenho pressa, só quero ficar inscrito.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 

– Pois não. Já está inscrito, Senador.
Passo a palavra, então, ao Senador Heráclito 

Fortes.
O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o que me traz 
à tribuna é um tema que tomou conta do noticiário da 
imprensa no correr de toda a semana. O tema é exa-
tamente voltado para os primeiros passos dos dois 
principais candidatos à Presidência da República já 
desprovidos dos cargos que detinham até então: José 
Serra, ex-Governador de São Paulo; e Dilma Rousseff, 
ex-Ministra-Chefe da Casa Civil.

Tenho respeito pessoal muito grande pela Ministra 
Dilma Rousseff, e ela sabe disso. Agora, entre isso e con-
cordar com essa maneira atabalhoada com que ela deu 
os primeiros passos na carreira solo de candidata à Pre-
sidência da República vai uma diferença muito grande.

O Brasil não está preocupado, a não ser para re-
ferências históricas, com Fernando Henrique. A partir 
de 1º de janeiro, não estará mais preocupado com o 
atual Presidente Lula. Os dois terão, evidentemente, 
pelos papéis que ocuparam no País, lugar destacado 
na nossa história. A preocupação do brasileiro é sa-
ber o que o candidato eleito irá fazer pelo nosso País 
a partir dessa data. Querer traçar o embate de quem 
fez mais ou quem fez menos entre um Presidente que 
deixou o poder oito anos atrás e um que está prestes 
a deixá-lo é querer encontrar uma maneira de desviar 
do verdadeiro foco que deve presidir uma eleição e um 
País da dimensão do Brasil: as propostas, o que fez e 
o que fará cada um dos candidatos.

Se a Ministra quer falar de passado, acho que é 
um debate oportuno mas que remete ao passado e à 
luta de cada um dos candidatos. Que Dilma mostre o 
que fez e que Serra também tenha oportunidade de 
fazer a mesma coisa.

Serra traz na sua bagagem a experiência não 
só das lides estudantis, mas de um administrador de 
alto sucesso, quer como Secretário de Planejamento 
de São Paulo, quer como Ministro do Planejamento 
do Brasil, quer como Ministro da Saúde, quer como 
Governador ou Prefeito de São Paulo.

A experiência da Ministra-Chefe é tímida, é regio-
nalizada: Secretária no Rio Grande do Sul e Ministra 
de Minas e Energia do atual Governo e Chefe da Casa 
Civil. O seu cartão de visita, que se propunha ou se 
esperava que fosse o PAC, o Brasil todo sabe que se 
trata de um grande fiasco. O PAC, que deveria ser o 
carro chefe da candidata, não passa de quimeras, de 
placas de lançamentos e, acima de tudo, de uma grande 
frustração por parte da maioria dos Estados brasilei-
ros, entre os quais eu destaco, Senador Mozarildo, a 
frustração, por exemplo, do meu Estado, o Estado do 
Piauí. As promessas do PAC não se realizaram. É só 
ver a Cartilha nº 8, lançada pela Ministra com pompa 
e circunstância, onde existem apenas intenções.

O Brasil precisa analisar a capacidade de adminis-
trar de cada um e a coragem de cada um dos candidatos 
a Presidente da República. O José Serra, quebrador 
de patente de remédios, criador da figura do genérico, 
que possibilitou uma redução drástica dos preços de 
medicamentos, atendendo principalmente à população 
mais carente do País. A intransigência de Serra com a 
corrupção. Não se vê na história de José Serra convi-
ver com corrupção; não se vê tampouco permitir que, 
no seu quadro de assessores ou nos da sua equipe, 
por onde passou, os corruptos tenham vez.

Esses fatos precisam ser analisados com muita tran-
quilidade, Senador Mário Couto, e é isso que a Nação bra-
sileira terá, a partir de agora, oportunidade para fazer.

Ocorre que a Ministra da Casa Civil, ex-Ministra, 
começa a dar os seus passos solo. Mas a Ministra 
acostumou-se com aquela bicicleta de rodinhas, em 
que as crianças andam com segurança, mas, quando 
as rodinhas são retiradas pelos seus pais, elas come-
çam a andar de maneira trôpega, caindo aqui e acolá. 
Esses primeiros passos da candidata têm sido assim. 
Nunca vi uma semana de tanta descortesia e de tan-
to oportunismo como a semana da visita da Ministra-
Chefe da Casa Civil a Minas Gerais.

Aliás, o que a Ministra deveria ter feito na viagem 
a Minas era ter mostrado ao povo mineiro o que fez, 
durante o período em que estava à frente da Casa Ci-
vil e coordenava o PAC, por aquele Estado. A visita ao 
túmulo de Tancredo seria um gesto bonito se não fosse 
usado de maneira demagógica e eleitoreira e, acima de 
tudo, insincera, porque disse a Ministra, Senador Moza-
rildo: “Fui homenagear Tancredo Neves”. Pois bem, se 
quis homenagear Tancredo Neves, por que não esteve 
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presente à solenidade que esta Casa prestou em ho-
menagem ao centenário de Tancredo Neves aqui, com 
a presença, inclusive, do seu neto ilustre, Governador 
de Minas Gerais, dos seus familiares? Era uma manei-
ra, não só de prestigiar a memória de Tancredo, mas 
também o Congresso brasileiro. Seria mais sincero. Mas 
não. É o uso da demagogia, é o uso do oportunismo 
político em cima de uma memória, que, concordo, não 
pertence a partido, mas ao País e à Nação.

O mais prudente seria a Srª Ministra pedir des-
culpas ao País pelo fato de o Partido que a acolhe ter 
fugido de participar do Colégio Eleitoral que elegeu 
exatamente Tancredo Neves Presidente da República, 
promovendo a transição democrática deste País, uma 
das páginas mais bonitas da sua história.

O PT, além de não participar do Colégio Eleitoral, 
expulsou membros que, por questão de coerência de-
mocrática e histórica, resolveram votar a favor da elei-
ção indireta. Haveria de se dizer que, naquela época, a 
Ministra não militava no Partido dos Trabalhadores. Sim, 
por oportunismo regional, estava filiada ao Partido de 
Brizola, no PDT do Rio Grande do Sul. Mas não justi-
fica, não justifica de maneira nenhuma, Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, esse comportamento.

Para coroar tudo isso, S. Exª vai a Minas e tenta fa-
zer, de maneira grosseira, uma divisão que, pensou ela, 
atingiria os tucanos, mas caiu exatamente no seu colo e 
no seu Partido, desrespeitando as possíveis candidaturas 
dos Partidos que lhe dão sustentação e, de uma maneira 
especial, seu próprio PT, em que há um embate entre 
o ex-Prefeito Lacerda e o Sr. Patrus Ananias. Desres-
peitou a figura de Hélio Costa, candidato a Governador 
pelo PMDB, e que busca, de maneira desesperada, uma 
aliança com o Partido dos Trabalhadores.

No fim de tudo, diz, Senador Mozarildo, que foi 
um chiste, uma pilhéria, uma brincadeira, e o País há 
de perguntar quando a candidata a Presidente da Re-
pública fala sério ou quando a candidata a Presidente 
da República brinca. Brincar com o povo mineiro é, aci-
ma de tudo, um ato de mau gosto. Principalmente no 
momento em que os mineiros – e nós reconhecemos 
– ainda se sentem ressentidos de não terem um candi-
dato próprio a Presidente da República. Comportar-se 
dessa maneira é tripudiar sobre o coração de Minas 
Gerais, é tripudiar sobre um Estado que não merece 
esse tipo de tratamento, até porque S. Exª voltou às 
terras das alterosas já como candidata a Presidente 
da República, voltou às suas origens, mas viveu poli-
ticamente o tempo todo no Rio Grande do Sul.

Acho que a sua volta, o seu reencontro com as 
origens poderia ser feito de maneira mais segura, de 
maneira mais cautelosa. Talvez os seus assessores 
de campanha não tenham lhe ensinado que, em po-

lítica, Minas tem vocabulário próprio. Minas tem ma-
nias peculiares. Minas, pela participação na história 
do Brasil, merece ser tratada com respeito e não com 
deboche. Daí por que é lamentável, Senador Mozaril-
do, a quem concedo um aparte, esse tratamento dos 
primeiros passos da candidata do Governo à Presi-
dência da República.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Heráclito Fortes, V. Exª faz uma análise muito 
interessante e oportuna, que merece uma reflexão 
profunda por parte dos eleitores brasileiros. Primeiro, 
vamos ao PAC. Acho que se traduzirmos, o programa 
seria mais ou menos assim: “Programa Aloprado de 
Conquista”. Mas aí faltou uma letra que tinha que ter 
sido colocada, mas que deixaram escondida mesmo: 
“Programa Aloprado de Conquista de Votos”. E fui 
pesquisar o que significa aloprado. O Presidente Lula 
inventou esse nome como sinônimo de ladrão, de de-
sonesto, de pessoas que fizeram coisas erradas. Mas 
aloprado é amalucado, muito agitado, muito inquieto; 
não tem nenhum sinônimo de bandido e de ladrão.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Ter-
mo, aliás, escolhido pelo próprio Presidente Lula para 
tachar os seus companheiros.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Que 
cometeram desonestidades, roubos, etc. Então, como 
aloprado não é sinônimo de bandido e de ladrão, mas 
sim de amalucado, eu acho que esse programa PAC é 
um programa amalucado de conquista de votos. Ago-
ra, eu queria dizer a V. Exª, depois de toda a análise 
que V. Exª fez da candidata – que, na verdade, é uma 
candidata escolhida, imposta pelo Presidente Lula 
–, lembrar o que disse o Ministro Carlos Ayres Brito, 
Presidente do TSE até há poucos dias, quando ele 
manteve a multa ao Presidente Lula por propaganda 
eleitoral antecipada. Ele disse uma coisa que resume 
o objetivo democrático das eleições. Ele disse que 
ninguém é eleito para fazer o seu sucessor. Será que, 
no programa do segundo mandato do Presidente Lula, 
estava escrito: “fazer o meu sucessor”? Estava lá? Ele 
disse isso para o povo? Não. Ele foi eleito para defen-
der um programa que ele apresentou à população. 
Ele não foi eleito para fazer o sucessor. O Brasil não 
é uma monarquia que passa de pai para filho, ou uma 
ditadura, como a do Fidel, que saiu e deixou o irmão. 
Não pode. Eu acho que uma coisa é julgar o Governo 
do Presidente Lula; outra coisa é o Presidente Lula se 
achar na condição de impor à Nação uma candidata, 
com todo o respeito às mulheres, que não tem sequer 
realmente as virtudes das mulheres, que é ser inteli-
gente, sensível, não ser precipitada, não ser alopra-
da, amalucada, portanto. Então, quero solidarizar-me 
com V. Exª e dizer que fico feliz com o que vai aconte-



13246  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010

cer amanhã, aqui em Brasília, que é o lançamento da 
candidatura do ex-Governador José Serra à Presidên-
cia da República. E, desde já, eu quero dizer que vou 
trabalhar nos setores que eu puder. E vão dizer: “Ah, 
mas, lá em Roraima, há poucos votos!” Não, mas eu 
não vou trabalhar só em Roraima, não. Vou trabalhar 
no Brasil todo, onde eu tenho condições de fazer, nas 
instituições a que eu pertenço, para fazermos uma 
mudança, que é a alternância de poder, que é muito 
importante na democracia. Parabéns pela abordagem 
que V. Exª faz.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª, mas quero lembrar que Roraima já se 
mostrou rebelde nas últimas eleições, dando maioria 
ao candidato Geraldo Alckmin. Roraima é, portanto, 
uma sentinela avançada de rebeldia no Brasil. Embo-
ra eleitoralmente não seja um Estado de grande peso, 
mas dá uma lição de coragem e, acima de tudo, de in-
dependência, o que merece os parabéns de todos nós 
brasileiros, por dois motivos: pelo exemplo e por ter V. 
Exª como seu representante aqui nesta Casa.

Senador Mário Couto, com o maior prazer, ouço 
V. Exª.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Meu nobre e 
competente Senador Heráclito Fortes, ora, Senador, 
demagogia, V. Exª colocou esse termo. Dilma usou de 
demagogia. Não só de demagogia. Dilma foi a Minas 
e mostrou que é uma traidora, comprovadamente, ré 
confessa. 

Ela chegou a Minas, depois que foi à sepultura 
do Tancredo Neves, meu nobre Senador, deu uma 
declaração à imprensa, dizendo – olhe, Senador, o 
que ela disse à imprensa – ao povo mineiro que vo-
tasse nela e, de preferência, votasse na reeleição do 
Governador de Minas Gerais. Nem mencionou Hélio 
Costa, nem mencionou qualquer um político do PT. 
Olhe como ela é traidora!

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – La-
cerda e Ananias.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – É. Olhe como 
ela é traidora, meu nobre Senador, além de demago-
ga. Aliás, eu abri a Internet outro dia e me chamou a 
atenção a ficha de uma senhora que tinha sido assal-
tante, guerrilheira. Chamou-me a atenção. Eu tenho a 
ficha, que tirei da Internet. Quando eu vi, o nome era 
o da candidata do Presidente Lula: Dilma Rousseff. 
Outra coisa: li um livro em que o autor mostra que a 
chefe de planejamento daquele assalto ao Adhemar 
de Barros, ao cofre do então Presidente Adhemar de 
Barros, na década de 80, foi a Ministra Dilma. Então, 
isso aí é muito pouco, demagogia é muito pouco, meu 
nobre Senador Heráclito Fortes. Olhe, Deus nos livre 

de Dilma Rousseff! Deus nos livre! Parabéns pelo seu 
pronunciamento.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª o aparte, mas até gostaria de dizer, de 
maneira bem clara, que, diante do espírito da anistia 
ampla, geral e irrestrita, eu até relevaria o compor-
tamento da Srª Dilma Rousseff nos seus tempos de 
estudante. Agora, o que não é aceitável é que Dilma 
vá a Minas convidar Minas a trair, pregar a traição em 
Minas Gerais. Logo onde? Minas Gerais. Dilma vestiu-
se com os trajes de Silvério dos Reis a propor novos 
mártires. A delação... O que Dilma fez é insensato, 
num Estado como Minas, que tem a sua história mar-
cada por traições. Não havia um cenário mais impró-
prio, Senador Geraldo Mesquita, para uma proposta 
dessa natureza.

E quero louvar aqui a atitude firme do Governador 
Anastasia. Firme! Nós pensávamos que Anastasia, por 
ser um técnico, não tinha nenhuma experiência políti-
ca. E como nós nos enganamos com Minas Gerais: o 
mineiro já nasce doutorado em política.

A passagem do Anastasia, ontem, por Brasília 
tem sido motivo de comentários em todas as rodas que 
frequento e também de jornalistas, porque viram um 
homem maduro, seguro. Não é à toa o seu crescimento 
nas pesquisas em Minas Gerais. Tenho certeza de que 
sua atitude firme, ontem, em repelir esse tipo de acor-
do irá fazer com que os mineiros dobrem o respeito e 
a admiração por esse novo Governador.

Antônio Anastasia repeliu, Senador Mário Couto, 
com firmeza e com veemência. Não se ganha eleição 
com truque, nem com molecagem. Neste caso, não 
sei onde a grosseria foi maior. Não sei que atingidos 
se sentirão mais ofendidos: os que fazem oposição ao 
Governo Federal em Minas ou os que são solidários ao 
Governo Federal em Minas, que se viram subjugados 
e colocados em segundo plano para atender ao inte-
resse pessoal de conquista de poder pela candidata 
a Presidente da República.

Não se podia, num momento como este em que 
o Partido dos Trabalhadores luta pelo consenso e há 
uma disputa interna envolvendo Márcio Lacerda e Pa-
trus Ananias, agir desta maneira: propondo uma chapa 
informal antes mesmo dos nomes definidos e de uma 
coligação consolidada.

Portanto, quero parabenizar o Governador An-
tônio Anastasia pela maneira como se comportou 
nesse episódio. Quem sou eu para julgar atos de um 
Governador de Minas, mas tenho certeza de que seu 
povo hoje deve estar orgulhoso do homem que gover-
na seu Estado.

Vejamos como vem se comportando a candida-
ta. E a minha dúvida é: será que isso é da sua própria 
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cabeça ou é indução de marqueteiro? Se for, os mar-
queteiros estão tremendamente enganados.

A Ministra passou a semana toda desviando as 
atenções para as serras de Minas Gerais na tentativa 
de fugir de um fato grave, que é, mais uma vez, seus 
partidários, seus companheiros de PT sendo denun-
ciados por prática de corrupção em processos instau-
rados pela Polícia Federal.

O mais grave disso tudo é que os acusados de 
agora não são nem mais réus primários. O tal do Ha-
milton Lacerda, o aloprado do aeroporto de Congo-
nhas, aparece com uma fazenda no interior da Bahia, 
ao lado de mais um outro. Em Mato Grosso, aparece 
outro grupo do tal do Valdebran, dos sanguessugas. E 
a impunidade faz com que esse pessoal atue cada dia 
com mais desenvoltura e com mais segurança.

É lamentável, Senador Jayme Campos, que a 
candidata a Presidente da República não dê uma pa-
lavra a esse respeito, num momento em que o tesou-
reiro do seu Partido, o indicado para ser tesoureiro da 
sua campanha, está também envolvido em processo 
de corrupção, lesando a vida de milhares de paulistas 
no escandaloso caso da Bancoop.

É uma maneira muito fácil de fugir dos fatos. Mas o 
povo brasileiro, com certeza, está atento. Querer imitar 
o Presidente Lula nas suas tiradas, nas suas piadas, 
nos seus deboches, muitas vezes de mau gosto, tenho 
impressão de que ela não vai conseguir. A vontade de 
seus marqueteiros de fazer dela um clone de Lula a 
ciência ainda não permite.

Mas, Senador Jayme Campos, volto a repetir: 
o bom seria que esse embate fosse travado entre os 
dois candidatos, em torno do passado de cada um e 
das propostas de futuro que tem cada um deles para o 
País. Esse debate inócuo de quem fez mais, Fernando 
Henrique aqui ou Lula ali, não leva o País a lugar ne-
nhum. Não podemos viver olhando para o retrovisor. 
O retrovisor serve como referência histórica, e tenho 
certeza de que tanto Fernando Henrique como Lula 
terão o seu espaço e serão admirados, serão respei-
tados pelo papel que exerceram e pelas tarefas que 
cumpriram quando no exercício da Presidência da 
República. Mas o Brasil precisa agora saber quem 
tem equilíbrio, quem tem competência, quem tem 
capacidade para gerir, nos próximos quatro anos, a 
oitava economia do mundo, um dos Países que mais 
crescem. O grande celeiro agrícola de que o mundo já 
começa a depender. É preciso que a discussão seja 
tratada a esse nível, não neste blá-blá-blá inócuo de 
demagogia sem-fim.

O jogo, Senador Mesquita, está apenas come-
çando. Mas tenho a certeza de que o povo brasileiro 
começa a ficar atento.

Minas Gerais é um caso a parte, porque foi ofen-
dida no início da caminhada histórica dessa campa-
nha. Essa invasão da privacidade da política mineira 
não foi feita impunemente. Minas é atenta. Minas não 
se cala quando é ofendida. E Minas é vacinada contra 
traição, pois sabe o que Tiradentes, seu ilustre filho, 
pagou por isso.

Sr. Presidente, antes de encerrar, quero registrar 
que estive ontem, em Curitiba, para participar da so-
lenidade de outorga do título de Cidadão Benemérito 
daquele Estado a uma extraordinária figura de empresá-
rio e político que é João Elísio Ferraz de Campos, que 
foi Vice-Governador, Governador de Minas, empresá-
rio de muito sucesso, é dirigente maior da Fenaseg e 
prepara-se para retornar à vida pública, precisamente 
disputando a Cadeira de Senador pelo meu Partido, no 
Paraná. Eu estive lá. E, com muita alegria, revi pessoas 
que me são muito caras.

No início de minha vida pública, Senador Acir, 
tive a honra de conviver e de trabalhar com a extraor-
dinária figura paranaense, que é Ney Braga. Fui seu 
Assessor Parlamentar e, àquela época, convivi e tive 
a oportunidade de conhecer, eu muito jovem, homens 
como Jaime Canet, Saul Raiz, Maurício Schulman. E 
ontem tive a oportunidade de revê-los nessa solenida-
de, na Assembleia Legislativa do Paraná. Também revi 
o Deputado Ítalo Conti, Santos Filho, enfim, uma série 
de companheiros que não via há algum tempo.

Ao fazer este registro, parabenizo a Assembleia 
do Paraná, o autor da proposição e, acima de tudo, 
os paranaenses pela justa homenagem que prestam 
a este grande homem público. Lá, na solenidade, foi 
lançado o livro intitulado Seu nome é João, que conta 
a história política e profissional deste grande João, que 
é João Elísio Ferraz de Campos.

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Heráclito For-
tes, o Sr. Acir Gurgacz, deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 
3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Este foi o Senador Heráclito Fortes, do DEM e do 
grandioso Estado do Piauí.

Heráclito Fortes é a mais brilhante carreira mu-
nicipalista do nosso Estado.

Acompanhava-o pelo rádio, orientando o País, 
nesse momento de democracia.

Estamos na 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 
53ª Legislatura.

A Presidência comunica às Srªs e aos Srs. Se-
nadores que será realizada sessão especial no dia 
12, segunda-feira, às 11 horas, destinada a home-
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nagear a Associação Nacional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil, Anfip, pelo transcurso 
do 60º aniversário, nos termos do Requerimento nº 
181, de 2010.

A Presidência comunica ainda que o Período do 
Expediente da sessão deliberativa ordinária de terça-
feira, dia 13 do corrente, será dedicado a celebrar o Dia 
de Tiradentes e o aniversário de 50 anos de Brasília, 
nos termos dos Requerimentos nºs 161 e 220.

Hoje, sexta-feira, estamos na 40ª sessão não 
deliberativa. Todas as deliberações legislativas estão 
sobrestadas.

Este é o melhor Senado da História da República 
do Brasil, em 184 anos. Nunca antes, Jayme Campos, 
este Senado funcionou às segundas e sextas-feiras, 
e nós estamos aqui. Foi um movimento iniciado por 
Efraim Morais, Antero Paes de Barros, Arthur Virgílio 
e Mão Santa. Regimentalmente, eu tenho algumas 
horas ou dias a mais do que eles – sou mais velho 
do que eles, vim antes ao mundo –, por isso, eles me 
colocavam na Presidência. E isso veio retomar a gran-
deza do Senado. Regimentalmente, nos dias de ses-
sões deliberativas, o tempo é curto para os oradores. 
Então, nas segundas e sextas-feiras, eles defendem 
suas teses prolongadas.

É necessário recordarmos a história, porque, na 
grandeza deste Senado, havia oradores que gastavam 
quatro horas para discursar. Roberto Campos, lá do 
seu Mato Grosso, Jayme Campos, tem um discurso de 
quatro horas. Aliás, eu o li e muito aprendi com ele. O 
Paulo Brossard discursava por três horas, que foram 
importantes para a redemocratização.

Portanto, nas sessões de sextas-feiras e segun-
das-feiras, não deliberativas, os Senadores podem 
se alongar no tempo, defendendo suas teses, já que 
a função do Senado é a ressonância dos anseios po-
pulares.

Com a palavra, o Senador Acir Gurgacz.
O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, inicialmente quero agradecer a V. Exª por 
me haver cedido o seu espaço, o seu horário de fala, 
porque vou viajar daqui a pouco.

Aproveito este momento para anunciar que ama-
nhã é o aniversário de Guajará-Mirim, que completa 81 
anos de emancipação política. Eu, como último filho 
de Guajará-Mirim, recebi, no mês passado, o título de 
Cidadão Honorário daquela cidade. Tenho um orgulho 
muito grande de dizer que sou filho de Guajará-Mirim, 
e neste momento, quero parabenizar todos os meus 
colegas que moram em Guajará-Mirim pelo seu ani-
versário, que se dará amanhã.

Quero dizer também que ouvi atentamente o 
pronunciamento do Senador Heráclito Fortes. Todos 
esperamos que o debate relativo às eleições presi-
denciais deste ano seja por meio de propostas, por 
conteúdos, principalmente com relação ao ensino pú-
blico. O grande anseio de todo o povo brasileiro é no 
sentido de que haja, de fato, por todos os candidatos, 
seja do PV, do PSDB, do PT, do PPS, enfim, um debate 
voltado ao interesse da população e que se discuta, 
com muita ênfase, aquilo que entendemos ser impor-
tante para o desenvolvimento do País, que é o ensino 
público, a educação pública, o investimento que cada 
um pretende fazer, caso chegue à Presidência da Re-
pública, com os nossos jovens, com o nosso futuro, 
que passa exatamente pelo ensino, pela educação 
de nossas crianças.

Sr. Presidente, apresentei, nesta Casa, mês pas-
sado, proposta de emenda à Constituição, para incre-
mentar o setor de transporte. A ideia básica é criar um 
patamar mínimo de investimento de meio por cento do 
Produto Interno Bruto para infraestrutura de transporte 
em nosso País. 

Vivemos, hoje, uma realidade de falta de eficiência 
e também de custo alto no setor de transporte. Posso 
afirmar ainda que a falta de segurança nas nossas 
rodovias assusta e é resultado de uma infraestrutura 
deficiente. Posso citar, por exemplo, o resultado do 
balanço de acidentes havidos nas rodovias após o fe-
riadão de Páscoa. O País registrou um acréscimo de 
26% em acidentes com relação ao ano passado. Foram 
2.355 acidentes durante o feriado de Páscoa, sendo 
que, nesses sinistros, foram registradas 114 mortes. 
Um número 34% maior que no ano passado no mesmo 
período, quando morreram 85 pessoas. 

Sabemos, Sr. Presidente, que nem todos os aci-
dentes ocorrem em função da infraestrutura do nosso 
transporte.

Muitos deles, em proporções variáveis, ocorrem 
devido à imprudência e imperícia, mas, mesmo as-
sim, uma grande parcela desses eventos poderia ser 
evitada com uma revisão de nossa infraestrutura de 
transportes. É preciso investir em meios de transporte 
que desafoguem as vias mais usadas atualmente. No 
caso do meu Estado, é preciso investir com intensidade 
também na implantação de portos. Rondônia tem uma 
extensa rede fluvial. São cerca de seis mil quilômetros 
de cursos de águas navegáveis em grandes rios. O rio 
Madeira, com mais de 1.700 km de extensão, pode ser 
navegado por embarcações de grande calado, pois tem 
uma profundidade média de treze metros. 

Há duas semanas, fui a Humaitá, junto com a 
ex-Ministra da Casa Civil Dilma Rousseff, à inaugura-
ção do terminal portuário de Humaitá, cidade banha-
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da pelo rio Madeira, rumo à capital do Amazonas. O 
Madeira é um exemplo do potencial hidroviário explo-
rado economicamente. Diariamente, grandes cargas 
de combustíveis, grãos, produtos de estação vegetal e 
manufaturados circulam entre Manaus, no Amazonas, 
e Porto Velho, em Rondônia. A facilidade de transporte 
no rio Madeira apresenta uma verdadeira ligação direta 
de Rondônia com o oceano Atlântico. 

O rio Guaporé, em todo o seu percurso, forma 
a linha divisória entre o Brasil e a Bolívia e recebe, 
do lado brasileiro, margem direita, como principais 
afluentes das nascentes para a foz, os rios Cabixi, 
Escondido, Riozinho, Corumbiara, Verde, Mequéns, 
Colorado, Rio Branco, São Miguel, Cautarinho, São 
Domingos e Cautário. 

O Guaporé, que apresenta condições de nave-
gabilidade para embarcações de pequeno e médio 
calados, na época da vazante, e para embarcações 
de porte maior, no período das cheias, tem cerca de 
1.500 km navegáveis e liga diretamente Rondônia com 
o Mato Grosso.

O rio Mamoré permite o tráfego fluvial a embar-
cações de médio calado em qualquer época do ano, 
enquanto seus afluentes – Pacaás Novos e Sotério – 
possibilitam a navegação de pequenas embarcações 
na seca e de embarcações médias no período de cheia. 
A bacia do Mamoré, dentro de Rondônia, ocupa uma 
área de aproximadamente 30.000 km². 

O rio Abunã também é de grande importância, 
por se constituir na linha divisória dos limites interna-
cionais Brasil/Bolívia, no extremo oeste do Estado. É 
um rio de médio calado, de restrita possibilidade de 
navegação. 

Além desses, temos, dentre tantos outros cur-
sos d’água, os rios Ji-Paraná, com 800 quilômetros 
navegáveis, e o rio Roosevelt, que percorre Rondônia, 
Amazonas e Mato Grosso, com um percurso de mais 
de 1.400 quilômetros.

Sr. Presidente, Rondônia precisa de investimen-
tos na infraestrutura fluvial, com novos portos nas re-
giões de Calama, São Carlos do Jamari, Cai N’água, 
em Porto Velho, em Guajará Mirim, em Costa Marques, 
em Pimenteiras, em Surpresa e em diversas outras lo-
calidades interligadas por essa imensidão de canais 
fluviais. Canais fluviais que são um presente recebido 
pelo Estado de Rondônia pela mãe Natureza.

Temos uma grande população rural e ribeirinha 
que ganhará muito com a implantação desses portos. 
Temos uma população indígena que será muito be-
neficiada com essa infraestrutura, facilitando o des-
locamento de pessoas e bens, facilitando a vida de 
milhares de pessoas. 

Gostaria de lembrar que Rondônia está inserida 
na região brasileira que tem a maior extensão de rios 
navegáveis do País. Temos na região Norte 65% de 
toda a malha aquaviária brasileira. Toda a economia 
rondoniense tem a ganhar com a implantação de por-
tos fluviais, inclusive o turismo, aumentando, assim, a 
qualidade de vida de nosso povo rondoniense. 

Para expressar essa esperança de desenvol-
vimento em números, destaco aqui o movimento de 
grãos de Porto Velho no ano passado, que chegou a 
2,5 milhões de toneladas de grãos. 

Srªs e Srs. Senadores, amigos de Rondônia que 
nos assistem pela TV Senado, reitero aqui a minha 
preocupação e o meu desejo de incrementar nossa 
malha viária e hidroviária com portos de grande utili-
dade para a nossa população. Para toda a população, 
quero destacar. Não apenas portos feitos com a grande 
economia, mas estruturas que ajudem o ribeirinho, que 
ajudem o povo em seu transporte do dia a dia.

O Sr. Jayme Campos (DEM – MT) – Senador 
Acir, concede-me um aparte?

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Pois não, 
Senador.

O Sr. Jayme Campos (DEM – MT) – Eu quero 
primeiro cumprimentá-lo pelo belo discurso, mostrando 
sua preocupação com a questão do transporte inter-
modal na sua região. É um fato que, lamentavelmente, 
o Governo Federal não tem levado em consideração 
já por alguns anos, haja vista que 72% do transporte 
no Brasil são feitos pela malha rodoviária; menos de 
13% são feitos pelo transporte ferroviário, e algo pare-
cido também, em torno a 13% e 14%, por transporte 
hidroviário. Na verdade, o potencial de navegabilidade 
dos nossos rios é fantástico. E o Governo não tem tido 
a preocupação no sentido de saber que o transporte 
hidroviário é o transporte mais barato do mundo. O 
transporte hidroviário dos Estados Unidos abrange 50% 
a 60% de toda a sua economia. Mas causa-me muita 
preocupação e estranheza o fato de que, nos últimos 
tempos, o próprio Governo Federal, na medida em 
que está construindo essas grandes usinas hidrelétri-
cas, não se tem preocupado em deixar, pelo menos, 
as embocaduras, ou seja, as eclusas, o arranque das 
eclusas para darmos trafegabilidade, navegabilidade 
aos nossos rios. E estamos propondo agora a realiza-
ção de uma audiência pública na Comissão de Infra-
estrutura entre o Estado de Mato Grosso, o Estado de 
Rondônia, o Estado do Amazonas e o Estado do Pará. 
Por exemplo, no Teles Pires-Tapajós, onde se está pro-
pondo a construção de cinco usinas hidrelétricas, não 
está prevista no projeto original da construção dessas 
usinas hidrelétricas a possibilidade de fazermos com 
que aquele rio seja navegável, deixando, pelo menos, 
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o arranque das eclusas, para que, depois, naturalmen-
te, seja qual for o Governo, se dê continuidade a essa 
obra. Dessa maneira, acho que temos de ter a cons-
ciência da importância que representa a construção 
de novos portos. No Estado de Mato Grosso – V. Exª 
citou aqui vários portos no seu Estado –, há o porto 
de Morrinhos. Estamos vivendo hoje também aqui a 
ditadura do Ministério Público. Lamentavelmente, o 
Ministério Público do Brasil tem sido um dos grandes 
entraves. Além de outros organismos – o próprio Iba-
ma tem emperrado o andamento das obras no Brasil 
–, temos o Ministério Público que, muitas vezes, até 
por capricho, tem-nos impossibilitado de implantarmos 
algumas hidrovias e até rodovias neste Brasil. Portanto, 
o discurso de V. Exª, a sua fala em defesa naturalmen-
te dos interesses do seu Estado de Rondônia, é muito 
pertinente, é oportuno e nós temos de travar uma luta 
em nível de Congresso Nacional, junto com o Poder 
Executivo, nós, que temos procuração delegada pelo 
nosso Estado, pelo seu povo. Temos de buscar investi-
mento e não só nas áreas rodoviária, mas hidroviária e 
ferroviária, enfim, para concretizar de fato o transporte 
intermodal, que vai melhorar sobremaneira a redução 
do custo da produção, sobretudo na sua região, que 
é distante, como a minha, dos grandes centros consu-
midores, dos portos. Nós temos de ter um transporte 
bem mais barato. Com isso, com certeza, nós teremos 
rentabilidade, na medida em que hoje a renda que os 
nossos produtores, que a nossa economia têm pro-
duzido está muito aquém daquilo que, certamente, se 
tivéssemos transporte intermodal, teríamos capacidade 
de produção – porque nós temos capacidade. A nossa 
agricultura, a nossa pecuária, hoje, é tecnificada e, en-
tretanto, o transporte tem inviabilizado todo e qualquer 
aumento de produção de forma autossustentável e, 
principalmente, o crescimento da nossa região, que é 
essa vasta região do Brasil. Parabéns, Senador Acir.

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Muito obri-
gado, Senador Jayme Campos, pelo seu aparte. Quero 
reforçar, dizendo que os nossos Estados, Rondônia e 
Mato Grosso, têm uma condição muito grande de uti-
lizar as águas para transportar as nossas produções. 
São Estados que produzem cada vez mais, que têm 
uma capacidade de produzir muito grande, estão muito 
longe ainda de conseguir atingir a capacidade máxima 
de produção, e é importante, neste momento, que o 
Governo Federal invista na infraestrutura. Nós temos 
as nossas BRs já lotadas, cheias de caminhões, de 
carretas, de carros, e precisamos de alternativas. E 
uma grande alternativa é o transporte aquaviário, li-
gando Mato Grosso, Cuiabá, passando por Cárceres, 
chegando a Porto Velho, passando por Costa Mar-
ques, Guajará-Mirim. Enfim, vamos até o Amazonas, 

Manaus. É uma interligação que precisa ser feita, e 
esse investimento em infraestrutura com relação aos 
nossos portos é muito importante.

Senador Mozarildo!
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nador Acir, V. Exª aborda um tema que, para nós da 
Amazônia, é vital. Mas interessante é que se fala tanto 
em preservação da Amazônia, mas não se fala, de jeito 
nenhum, nas pessoas que vivem na Amazônia, os 25 
milhões de brasileiros que lá estão pagando para ficar 
na Amazônia. E V. Exª é um dos pioneiros, inclusive na 
questão do transporte na Amazônia. Eu, por exemplo, 
apresentei e foi aprovado um requerimento na Comis-
são de Relações Exteriores, mais especificamente para 
ser ouvido na Subcomissão Permanente da Amazônia 
e Faixa de Fronteira, o então Ministro Alfredo Nasci-
mento, que saiu, e deve vir agora o seu substituto, o 
Presidente do Ibama, para que a gente possa saber por 
que, por exemplo, a rodovia que liga Manaus a Porto 
Velho não pode ser asfaltada. Aí, toda hora é um en-
trave, uma coisa ou outra, ou é o Ibama, ou o Instituto 
Chico Mendes, enfim, a estrada está aberta há déca-
das, o dinheiro público foi investido na abertura dessa 
estrada. Essa rodovia é muito importante não só para 
Rondônia, não só para o Amazonas, é importante para 
o meu Estado de Roraima, que é o extremo norte do 
Brasil. Nós, hoje, não somos interligados pela via rodo-
viária com o resto do Brasil, somos só até o Amazonas. 
Daí, ou vamos sofridamente pela rodovia que vai até 
Rondônia, ou vamos por água. Mas, como disse, nem 
essa ênfase por transporte hidroviário, por transporte 
intermodal, casando o hidroviário com o rodoviário, é 
levado a sério. Por exemplo, eu tenho uma lei já apro-
vada aqui, transformando uma rodovia estadual que 
liga o porto de Santa Maria à Rodovia 174, que liga 
Manaus a Boa Vista e até a Venezuela, que pudesse 
ser asfaltada e, ao mesmo tempo, transformar o porto 
de Santa Maria, que é navegável o tempo todo, para 
fazer esse transporte intermodal. Muita carga poderia 
vir de Manaus até Santa Maria e depois seguir por 
rodovia, portanto barateando até o custo. Mas, infe-
lizmente, tudo que é para ser feito na Amazônia tem 
sempre um entrave, colocando a questão do meio am-
biente acima do homem. Não sei por que não se trata 
no mesmo nível, não sei por quê. E, mais ainda, o que 
me deixa perplexo, Senador, é que, no segundo turno 
da campanha eleitoral do Presidente Lula, eu votei nele 
– deixei, portanto, de votar no Serra, o que vou fazer 
agora –, porque vi o seguinte: primeiro, como ele era 
um homem que vinha da pobreza, ele ia olhar para a 
região pobre do Norte; segundo, porque, no programa 
dele, tinha uma frase que dizia o seguinte: “É chegada 
a hora de dizer o que se pode fazer na Amazônia e 
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não só dizer o que não se pode fazer na Amazônia”. E, 
infelizmente, no Governo dele isso não avançou. Está 
aí, terminando daqui a oito meses, a rodovia que liga 
o seu Estado ao Estado do Amazonas, e portanto ao 
meu, está parada, não se pode asfaltar, apesar dos 
esforços que fez o Ministro Alfredo Nascimento, que é 
um amazonense, para que isso acontecesse. Portan-
to, eu quero agradecer a oportunidade do aparte para 
inserir, somar-me à proposta de V. Exª de um melhor 
olhar para o transporte na Amazônia. 

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo. De fato, essa questão 
do meio ambiente tem prejudicado muito a nós que 
moramos na Amazônia. Mas sinto também que hoje 
as vozes começam a surgir sobre o benefício para a 
Amazônia, o cuidado com as pessoas que moram na 
Amazônia. Todo mundo quer preservar a Amazônia, 
mas esquecem que lá moram 23 milhões de pesso-
as, esquecem que lá vivemos, queremos produzir e 
temos condições de produzir. Produzir, respeitando 
o meio ambiente. Não queremos desrespeitar o meio 
ambiente. Pelo contrário, estamos cientes do nosso 
compromisso de preservar a floresta amazônica, para 
não acontecer com a Amazônia o que acontece hoje, 
Senador Mozarildo, infelizmente, com alguns Estados, 
com algumas cidades brasileiras do sul do País, que 
não se preocuparam com o meio ambiente e, hoje, a 
fatura vem, e a fatura é cara. A fatura vem de uma for-
ma triste, como pudemos assistir este ano em Santa 
Catarina, em São Paulo, no Paraná e, agora, na cidade 
do Rio de Janeiro, Niterói e região.

Então, é um cuidado que temos que ter com o 
meio ambiente. E nós da Amazônia estamos cientes 
de que temos que ter esse cuidado. Queremos pre-
servar, mas queremos viver na Amazônia e viver da 
Amazônia.

Sr. Presidente, muito obrigado e até a próxima, 
se Deus quiser.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora vamos chamar, para uma comunicação inadi-
ável.

Escreveu-se para uma comunicação inadiável, 
em alternância, o Senador Mário Couto.

Há oradores inscritos e para uma comunicação 
inadiável. E há um pacto aqui para alternar um e ou-
tro. 

É do Regimento, segundo a Secretária Executi-
va, Drª Claudia Lyra.

Então, ele com sua gentileza peculiar, DEM com 
PSDB na véspera do lançamento da grande candi-
datura do próximo Presidente da República, eles se 
entendem bem. 

Então vai subir à tribuna o DEM, Jayme Campos, 
esse valoroso líder do Brasil, que não é mais da sua 
cidade natal, onde foi três vezes Prefeito, Governador 
do Estado, hoje é o grande, talvez o maior, líder do 
DEM neste nosso País.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Senado-
res, venho ao plenário neste dia para abordar um as-
sunto que tem causado angústia a muitos brasileiros 
que estudam ou estudaram no exterior. Refiro-me à 
via crucis em que se transformou o reconhecimento 
dos diplomas de cursos realizados em universidades 
estrangeiras. O assunto não é estranho a esta Casa, 
que recentemente aprovou o PLS nº 498/03, da Sena-
dora Serys Slhessarenko, cujo objetivo era justamente 
equacionar essa questão. Infelizmente, a proposição, 
aprovada também pela Câmara dos Deputados, foi 
vetada na íntegra pelo Presidente da República no 
final do ano passado.

Existe hoje um sem-número de entraves buro-
cráticos, tais como atrasos, ausências de resposta, 
prazos que se aproximam do infinito, recusas sem a 
devida justificativa e outros instrumentos que negam 
ao processo reconhecimento de diploma a mínima 
segurança jurídica. Por trás dessa insidiosa indecisão, 
transparecem resistências de natureza corporativa, que 
não se confundem com o interesse nacional ou com 
a defesa da qualidade do ensino. 

Temos rejeitado, amiúde, a revalidação de diplo-
mas de profissionais da mais alta qualidade, formados 
em boas escolas estrangeiras, que muito podem con-
tribuir com o País. 

E a Senadora Marisa Serrano já tem conheci-
mento dessa matéria, inclusive participou conosco, na 
quarta-feira passada, de uma audiência pública. E nós 
temos que fazer alguma coisa neste Congresso, Se-
nadora Marisa Serrano, para não ficar esse imbróglio, 
essa enganação, essa tapeação por parte do Governo 
Federal, sobretudo da Capes e do próprio Ministério 
da Educação e Cultura.

E quem ganha, Senadora Marisa Serrano, cer-
tamente não é o Brasil, não é o cidadão, não é a ati-
vidade econômica nem a produção de conhecimento. 
São esforços despendidos em vão, são qualificações 
impedidas de dar sua plena contribuição à economia, 
são entraves ao uso do capital humano tão arduamente 
acumulado, são obstáculos ao desenvolvimento eco-
nômico e social do nosso País. 

Mais do que isso, não podemos ignorar o drama 
humano daqueles que enfrentam o desafio de residir, 
ainda que temporariamente, em um país estrangeiro, 
para de lá trazer os novos conhecimentos e experiência 
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e que, ao retornar ao País, não têm a garantia sequer 
de uma avaliação isenta em seu currículo.

V. Exª sabe, perfeitamente, porque que estão vi-
vendo o mesmo drama também os alunos que estão 
buscando a pós-graduação no Mato Grosso do Sul, 
como nós lá no Mato Grosso. 

Para justificar essa situação, Senadora Marisa, mui-
tas vezes questiona-se a qualidade do curso frequentado 
e da formação do profissional que atuará no País. Não 
negamos que essa avaliação dos diplomas tenha que le-
var em consideração esse elemento, aliás, fundamental. 
Só não admitimos que esse discurso, divorciado da ava-
liação isenta dos reais méritos do candidato, seja mero 
pretexto para impedir o ingresso, no mercado brasileiro, 
de profissionais treinados no exterior. Ou não temos no 
País diversas instituições de ensino superior que forneçam 
ensino de qualidade no mínimo duvidosa, e com aval do 
próprio MEC? Por essa pretensa defesa da qualidade é 
aplicada de forma tão desigual? 

Concedo um aparte à Senadora Marisa. 
A Srª Marisa Serrano (PSDB – MS) – Obrigada, 

Senador Jayme Campos, V. Exª traz aqui um problema 
que não é só do seu Estado, é de todos os Estados 
brasileiros, não só dos Estados fronteiriços, como o 
meu Mato Grosso do Sul, que faz fronteira com a Bo-
lívia e o Paraguai. Mas nós vimos na audiência públi-
ca, que V. Exª mencionou, pessoas vindas de todo o 
País, que têm o direito de fazer um curso fora do País, 
se qualificar melhor, se quiser, pela liberdade que a 
pessoa tem ainda, pela democracia, de ir e vir. Mas, 
Senador, a preocupação maior é com a integração que 
a gente quer tanto com a América Latina e, principal-
mente, com o Mercosul. Estamos lutando por isso, é 
prioridade nacional nós trabalharmos com o Mercosul, 
é a nossa linha de ação diplomática para a América 
Latina. E, na hora de agasalharmos as pessoas, de 
recebermos as pessoas, de dividirmos conhecimen-
to, nós temos óbices e obstáculos tão grandes como 
esse. Portanto, V. Exª tem toda razão, tem todo o meu 
apoio. E vamos continuar juntos lutando não apenas 
no Mercosul – eu faço parte do Parlamento do Merco-
sul –, mas também para que toda a América Latina se 
integre muito mais, por meio da língua, dos costumes, 
da cultura, mas, principalmente, por meio do conheci-
mento. Muito obrigada.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT) – Muito 
obrigado, Senadora Marisa. Incorporo ao meu discurso 
o aparte de V. Exª, que também conhece perfeitamente 
esta matéria, este assunto de interesse nacional.

Antes de prosseguir minha fala, Sr. Presidente, 
com a devida vênia, eu quero registrar aqui, de forma 
prazerosa, a presença do valoroso Deputado Estadual 
de Mato Grosso, ex-Prefeito da cidade de Rondonópolis, 

ex-Deputado Federal, Percival Muniz, que nos honra hoje, 
nesta Casa, com sua visita; como também a presença 
do Deputado Estadual Pedro Satélite, valoroso e bravo 
companheiro nosso do Mato Grosso; e também a do 
Deputado Federal Eduardo Moura, que certamente tem 
lutado na defesa intransigente dos interesses do nosso 
Estado, principalmente da região do Araguaia. Portanto, 
nós ficamos honrados, sobremaneira, com a presença 
de V. Exª aqui no plenário desta Casa.

Dando continuidade, Sr. Presidente, o mais curio-
so, prezado amigo Senador Mozarildo, é que essa situ-
ação não resulta de uma política do governo “x” ou “y”. 
Pelo contrário, trata-se de um cacoete xenófobo que 
nos acompanha há décadas. É um mal solerte, que 
permaneceu até hoje infenso à abertura democrática, 
à globalização e à integração regional. É um mal que 
é preciso extirpar o quanto antes, porque não posso 
concordar aqui que, por exemplo, no Estado do Mato 
Grosso, mesmo pequeno na sua população, temos 
quase 2.500 pessoas vivendo essa crueldade praticada 
pelo Governo Federal por meio do MEC.

E no Brasil há algo parecido, pelas informações que 
tenho, de 32 mil pessoas. Mato Grosso é um exemplo só. 
Andam 1,2 mil quilômetros para irem ao Paraguai buscar 
essa diplomação, esse título, e, quando chegam, não 
vale nada nas nossas universidades, porque o Governo 
Federal, por intermédio da Capes, temos informações, 
recomenda às universidades não aceitarem. Entretan-
to, existe até um decreto do Poder Executivo, assinado 
pelo presidente Lula que, me parece, não vale nada, 
jogaram na lata de lixo. A Capes, me parece, está aci-
ma do decreto do Governo Federal, ou seja, do Poder 
Executivo. Isso é uma vergonha, é uma desmoralização 
para as instituições públicas deste País!

Afinal, por que supor que aqueles que cruzam 
as fronteiras o fazem com o intuito de burlar os níveis 
de qualidade de nosso sistema educacional? Por que 
negar-lhes um procedimento liso, transparente, com 
regras estabelecidas e prazo para conclusão? 

Por que fechar nossas portas àqueles – brasileiros 
e estrangeiros – que, de posse de um conhecimento 
valioso, estão dispostos a compartilhar conosco, seja 
no ensino, seja na pesquisa, seja no simples exercício 
das tarefas para as quais foram treinados?

Não estamos defendendo a revalidação indiscri-
minada de diplomas, mas apenas a remoção de entra-
ves burocráticos que muitas vezes resultam, senão na 
rejeição oficial, pelo menos na impossibilidade prática 
de o diplomado exercer sua profissão.

O pleito é justo, Srªs e Srs. Senadores. Repito: 
não se trata de ser conivente com cursos sem qualida-
de, mas de disciplinar, com transparência, o processo 
de revalidação.
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Concedo um aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Jayme Campos, eu, embora médico de formação, 
sou também professor universitário, concursado, e real-
mente lamento que exista, parece, até uma espécie de 
complexo de superioridade das nossas universidades 
ou do MEC, uma certa reserva de mercado em relação 
a essa questão. Eu entendo o seguinte: se um cidadão 
sai daqui para estudar em qualquer outro lugar é por-
que ele não pôde estudar aqui, ou porque a situação 
lá fora, seja numa graduação ou numa pós-graduação, 
ofereceu-lhe melhores condições. Aí, ele volta. O que 
incumbe fazer o MEC, por intermédio das universida-
des federais, por exemplo? Examinar se o currículo é 
ou não condizente e reconhecer, e não simplesmente 
criar obstáculos, não reconhecer. Eu conheço casos 
de médicos que foram... Não é só aqui. “Ah, vai para a 
Bolívia ou não sei para onde, que não tem vestibular.” 
Sim. Eu também defendo que não tivesse vestibular. 
Aliás, o Governo, por meio desse Enem malfeito, está 
tentando ir neste caminho de se eliminar o vestibular. 
Nos Estados Unidos também não tem vestibular. Exis-
te uma seleção por análise curricular do candidato. As 
universidades selecionam os candidatos por análise 
curricular. Então, eu quero dizer a V. Exª que estou in-
teiramente de acordo. Acho que nós temos realmente 
que pressionar. Não é possível admitir isso, num País 
como o nosso, que, como disse V. Exª, tem cerca de 
30 mil pessoas nessa situação. Eu, lá em Roraima, 
conheço alguns casos até de médicos cubanos que 
foram para lá e depois casaram com pessoas de lá, 
querem reconhecer os seus diplomas e têm dificulda-
de. Eu acho que não só as faculdades, mas também 
os conselhos regionais das diversas profissões devem, 
sim, criar critérios, lógico. Ninguém quer fazer uma 
coisa que seja errada, malfeita e que venha piorar a 
qualidade de qualquer profissão, mas que haja crité-
rios corretos, avaliação e agilidade na validação desse 
diploma. Parabéns pela abordagem de um tema tão 
importante que diz respeito à educação mas, sobretu-
do, a profissões importantes para o País.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT) – Obriga-
do, Senador Mozarildo Cavalcanti. O que é mais grave 
é que temos um acordo firmado com o Mercosul, um 
decreto da Presidência da República, que, lamentavel-
mente, não é aceito. São aceitos alguns casos particu-
lares. Por exemplo, há poucos dias, um caso de Mato 
Grosso, o cidadão foi a Cuba, fez lá a sua qualificação, 
recebeu o título, chegou na Universidade Federal de 
Mato Grosso, de bate-pronto, 24 horas depois, o seu 
título estava aceito pela universidade federal. E para 
aqueles que fazem parte do Mercosul, aos países do 

Mercosul, no caso particularmente de Mato Grosso, 
que estudam no Paraguai, não é válido. São dois pe-
sos e duas medidas. Aí está a minha indignação, por 
que quem vai a Cuba é aceito aqui, e quem vai à Ar-
gentina, ao Paraguai, à Bolívia, não vale? 

Então, acho que essa é uma política de retalia-
ção, de discriminação contra aquelas pessoas que 
fazem muito sacrifício para atingir naturalmente o seu 
objetivo, que é ter essa diplomação.

Prosseguindo, Sr. Presidente, o que há, hoje, é 
uma discriminação velada ao diploma de origem es-
trangeira. É o resquício de uma época mercantilista de 
economias fechadas, um atraso e um contrassenso em 
tempos de globalização e integração nacional.

Mais que isso: é um tiro no nosso próprio pé. Pois 
não apostamos, ao abrir corajosamente a economia, 
ainda na época do Presidente Collor, na concorrência 
como fator de excelência e de desenvolvimento? E 
quem poderia negar os benefícios que essa decisão 
nos trouxe? Por que então não fazer a mesma aposta 
no que toca aos diplomas universitários? Por que não 
abrir o mercado e fiscalizar o atendimento de padrões 
de qualidade? Por que ater-se a mecanismos que pro-
duzem práticas ultrapassadas e discriminatórias?

A questão assume ares ainda mais graves, por se 
tratar da educação, que é o único fator que garante o 
desenvolvimento econômico sustentado e a elevação 
da renda per capita.

Sr. Presidente, ontem, como eu disse aqui, par-
ticipei da audiência pública realizada na Representa-
ção Brasileira no Parlamento do Mercosul. É notório o 
crescente interesse de colegas parlamentares por esse 
tema, que permaneceu adormecido por tanto tempo.

E, mais que isso, pela primeira vez testemu-
nhamos a mobilização de estudantes e profissionais 
para fazer valerem os seus direitos. Quero registrar, 
especialmente, a presença, na audiência realizada, 
de profissionais que vieram de diferentes unidades 
da Federação, especialmente do meu Estado de Mato 
Grosso, para acompanhar e fiscalizar a nossa atuação 
como parlamentares nessa questão. Seus olhos estão 
votados para nós em busca de uma resposta.

Ficou claro que a situação atual é insustentável, 
ao menos no que toca ao Mercosul.

Já existe um tratado celebrado no âmbito do 
Bloco, denominado Acordo de Admissão de Títulos e 
Graus Universitários para o Exercício de Atividades 
Acadêmicas nos Estados Partes do Mercosul. Infeliz-
mente, o alcance do Acordo é por demais limitado, o 
que o reduz a um mero paliativo. Por exemplo, o acordo 
limita-se a autorizar o desempenho de atividades de 
docência e pesquisa em instituição de ensino superior, 
não abrangendo o pleno exercício profissional.
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Além disso – que paradoxo! – não é reconheci-
do o direito a revalidação, no Brasil, dos diplomas dos 
brasileiros que estudaram no exterior, mas apenas dos 
nacionais de outros países do Mercosul que venham 
trabalhar aqui, como se fosse concebível que um país 
que reconhecesse direitos a estrangeiros que não re-
conhece a seus próprios cidadãos!

Quem duvida que tal absurdo seja possível pode 
conferir o art. 2º da Decisão nº 29, de 2009, do Comitê 
do Mercado Comum, onde se lê: “A admissão de títu-
los e graus acadêmicos, para fins do Acordo, não se 
aplica aos nacionais do país onde sejam realizadas as 
atividades de docência e pesquisa”. 

Esse abominável dispositivo da Decisão nº 29, de 
2009 – que não foi vetada pelo Governo brasileiro! – 
discrimina os cidadãos do nosso próprio País e já está 
sendo questionado em ações civis públicas. 

Além disso, convém registrar que essa restrição 
foi introduzida sorrateiramente no ordenamento jurídico, 
pois inexiste limitação dessa natureza no Acordo de 
Admissão de Títulos que a decisão pretende regula-
mentar. E o art. 2º do Decreto nº 5.518, de 2005, que 
promulgou o Acordo, prevê que quaisquer atos que 
possam resultar em revisão do Acordo são sujeitos à 
aprovação do Congresso Nacional. 

Ora, a Decisão nº 29, de 2009, sequer foi enviada 
ao Congresso para análise e deliberação! A rigor, as 
novas regras introduzidas por esse instrumento não 
deveriam produzir efeitos. No entanto, uma instituição 
tão prestigiada quanto a Capes está divulgando as li-
mitações pretendidas pelo art. 2º da Decisão nº 29, de 
2009, como se fossem passíveis de questionamento. 

Portanto, Srªs e Srs. Senadores, é tempo de dei-
xar o campo dos problemas e avançar a discussão na 
direção de soluções. 

Para isso, eu trago uma proposta que, embora 
limitada ao Mercosul, pode se tornar o embrião de um 
projeto mais amplo e mais ambicioso, qual seja, o de 
libertar definitivamente o processo de revalidação de 
diplomas das amarras burocráticas e corporativistas 
que o têm sufocado.

Escolhemos iniciar pelo Mercosul porque sabe-
mos que as concessões recíprocas entre os países, em 
fóruns multilaterais, são fator de enfraquecimento das 
resistências corporativas e dos interesses setoriais.

O Parlamento do Mercosul, onde somos represen-
tados por diversos Senadores e Deputados Federais 
da mais alta qualificação, prevê, em seu Regimento 
Interno, a possibilidade de apresentar recomendação 
aos órgãos do Mercosul, em particular, ao Conselho 
do Mercado Comum, com o intuito de fornecer indica-
ções gerais para a sua atuação.

Neste caso, propomos que o Conselho do Mer-
cado Comum inicie a negociação de acordo interna-

cional, para valer no âmbito do Mercosul com vistas a 
regulamentar, simultaneamente, em todos os Estados 
Membros, os critérios, prazos e procedimentos para 
revalidação e reconhecimento recíprocos dos diplomas 
legitimamente obtidos em qualquer país do Bloco.

Para simplificar ainda mais o processo, propomos 
que as instituições, Senadora Marisa, encarregadas 
de revalidar diplomas estrangeiros possam celebrar 
convênios entre si, com a finalidade de tornar automá-
tico o reconhecimento dos diplomas que concederem 
a seus alunos.

Dessa forma, quem cumprir os requisitos para 
conclusão de curso em qualquer país do Bloco terá 
direito, no mínimo, a um procedimento claro, com exi-
gências e prazos definidos para a avaliação de sua 
titulação.

Essa é, em síntese, a proposta que estou enca-
minhando a todos integrantes da Representação do 
Brasil no Parlamento Mercosul.

Senador Mão Santa, por favor, peço à Mesa a 
gentileza de anexar a este discurso o texto da recomen-
dação, que deixo à disposição neste momento. Espero, 
de coração, poder contribuir para equacionar questão 
que tem angustiado milhares de brasileiros. 

É extremamente importante que haja interesse no 
Congresso Nacional de buscar uma solução rápida, tendo 
em vista que tem prejudicado sobremaneira milhares de 
cidadãos brasileiros. Muitos têm ido com muita dificulda-
de, as suas despesas não são pagas pelo Erário público, 
muito pelo contrário. Lá de Mato Grosso se deslocam 
1.200 quilômetros, pagando ônibus, sofrendo com a in-
tempérie, sol, chuva, frio, ônibus velho quebrando na beira 
da estrada, pagam passagem com dinheiro do próprio 
bolso. Muitos deles, a maioria absoluta é de funcionários 
públicos que ganham uma merreca de salário e que têm 
se esforçado, muitas vezes deixam a desejar dentro da 
sua casa, dar uma assistência melhor à sua família; mas, 
lamentavelmente, esse esforço e esse sacrifício não têm 
valido coisa alguma.

Portanto, é um alerta. Senadora Marisa Serrano, 
que participou dessa audiência, vamos nos engajar 
nesse grande movimento, que acho que é um movi-
mento cívico, de todos nós, brasileiros que queremos 
ver um Brasil mais próspero e, sobretudo, um povo 
mais escolarizado.

Muito obrigado.
Parabéns a todos.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR JAYME CAMPOS EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210 do Re-
gimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esse foi o Senador Jayme Campos, sem dúvida, um 
dos nomes que engrandecem este Senado da Repú-
blica. Ele foi três vezes Prefeito. Mas não foi Prefeito 
simplesmente da sua cidade natal. Foi extraordinário 
Prefeito, extraordinário Governador, extraordinário em-
preendedor do desenvolvimento e da produção.

O Senador Jayme Campos traz à tona um pro-
blema muito importante e só vem somar ao País. A 
sabedoria vale mais do que ouro e prata. Pessoas 
brasileiras vão estudar fora e têm dificuldades. Outro 
dia, na área da Medicina, eu engavetei [um projeto], 
e o Mozarildo endossou: o Governo queria que dés-
semos garantia aos que se formam em Medicina em 
Cuba. Aprendi que o direito é igual para todos. Os que 
se formam em Buenos Aires, em Portugal não tinham 
essa garantia, por interesses ideológicos deles. Mas 
o Senador Jayme Campos trouxe à tona essa proble-
mática, que foi apoiada pela encantadora Senadora 
Marisa Serrano, que é tucana.

É com muita honra que recebemos, neste instante 
– está aqui na Mesa Diretora –, um dos mais extraor-
dinários Líderes do Nordeste e do Brasil: Marcondes 
Gadelha. Esse é o seu nome de guerra; seu nome é 
Iran Benevides Marcondes Gadelha. Ele foi um polí-
tico e é um dos melhores oradores que conheço. Vai 
disputar com Mário Couto, que também é um grande 
orador. E Marcondes Gadelha, de repente – Deus es-
creve certo por linhas tortas –, é atraído para o Partido 

Social Cristão, que, pela presença dele, pela liderança 
dele, foi o Partido que mais cresceu no Brasil. Antes 
de entrar, eu me comuniquei com ele. Ele é o Presi-
dente na Paraíba, com perspectivas invejáveis no seu 
Estado e na política do Brasil. Ele foi um Senador da 
República que engrandeceu esta Casa e é um dos 
oradores mais brilhantes deste País.

O Senador Jayme Campos será atendido, na 
forma do Regimento.

E agora tem aqui, Cláudia: aquele é comunicação 
inadiável, e ela, o que é? (Pausa.)

Pela alternância, seria ele. E eu anuncio, em se-
guida, a grande...

Mário Couto, o que é que você acha?
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Fora do 

microfone.) – Negativo. Não posso falar antes dessa 
deusa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Olhe aí, ela é tucana, não é? Se o José Serra desistir 
amanhã, nós botamos essa encantadora professora, 
e ela ganha da Dilma. Ela representa, com grandeza, 
o Mato Grosso do Sul, o PSDB e a cultura, a decência 
e a beleza da professora do Brasil.

V. Exª pode usar a tribuna pelo tempo que achar 
conveniente.

A SRª MARISA SERRANO (PSDB – MS. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Obrigada, Sr. Presidente.
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Quero cumprimentar também o nosso amigo Mar-
condes Gadelha. Seja muito bem-vindo à nossa Casa, 
é um prazer recebê-lo. Quero cumprimentar hoje tam-
bém os amigos que vêm de todas as partes do País 
para um evento que o PSDB, o Democratas, o PPS 
e amigos de outros partidos farão amanhã, aqui em 
Brasília, e quero também agradecer o Senador Mário 
Couto pela gentileza.

Antes de começar a minha fala sobre o assunto 
que me traz aqui – hoje vou falar sobre cultura, sobre 
os museus –, quero fazer o registro de algo que está 
chocando muito os brasileiros, em todo o País: a tra-
gédia por que estão passando tanto a cidade do Rio 
de Janeiro como Niterói e outras cidades do Estado, 
um registro que bateu fundo e que preocupa enor-
memente, Senador Mário Couto, que deve preocupar 
todo o País.

Do Correio Braziliense de hoje, quero ler um tre-
chinho, acredito que estarrecedor. Diz que, de 2004 a 
2009 – olhe, Senador Mário Couto, como as coisas são 
–, o Governo Federal mandou para a Bahia, Estado do 
então Ministro da Integração Nacional Geddel Vieira 
Lima, R$133 milhões, dos R$357 milhões destinados 
à prevenção de desastres, enquanto apenas R$2,3 mi-
lhões foram destinados aos Municípios fluminenses.

Então, esse é um registro que faço aqui, que saiu 
hoje no Correio Braziliense e que tem que ser discu-
tido porque mostra uma dicotomia muito grande entre 
o que se repassa de recursos para um e outro Esta-
dos brasileiros, um tão importante quanto outro, com 
tantos problemas tanto um quanto outro.

Acredito que isso deve ser razão de um reque-
rimento ao TCU, ao Ministro da Integração Regional 
atual, para que dê uma explicação. Não é possível que 
o Brasil fique sem uma explicação em cima de uma 
tragédia que nos abala a todos os brasileiros.

Mas, Sr. Presidente, quero falar hoje, como eu 
disse, de um assunto que me é muito caro: falar so-
bre cultura, falar principalmente sobre a questão dos 
museus.

Vez por outra, as pessoas repetem uma velha 
frase segundo a qual o número de livrarias existentes 
lá em Buenos Aires, capital da Argentina, é maior do 
que o número de livrarias existentes em todo o território 
nacional, em todo o Brasil. Geralmente se fala isso. E 
é um tema também que nos preocupa muito, porque, 
afinal de contas, mostra que a nossa Nação precisa 
de muito mais, precisa de mais educação, porque a 
educação nossa ainda é muito pequena, somos edu-
cacionalmente frágeis, e mostra que nós precisamos 
crescer muito ainda como Nação, em termos de edu-
cação e cultura.

Parece inacreditável, mas foi preciso que che-
gássemos à última década do século XX para que o 
nosso País conseguisse praticamente universalizar 
o acesso ao ensino fundamental. Essa vitória só foi 
possível quinhentos anos depois de iniciada a coloni-
zação, quando estávamos a caminho do bicentenário 
da Independência e tendo percorrido pouco mais de 
cem anos de República. Foi então que nós chegamos, 
praticamente, a universalizar o ensino fundamental – 
muito tempo. Esse feito memorável só se deu durante 
o período do PSDB, do Presidente Fernando Henrique 
Cardoso, quando conseguimos chegar a 97% dos alu-
nos nas escolas de ensino fundamental.

Faço tais comentários, Sr. Presidente, Srs. Sena-
dores, para saudar duas iniciativas do atual Governo. 
Isso para provar que aqui, nesta Casa, a Oposição não 
é sectária. A Oposição está a favor do Brasil, aquilo 
que é bom a gente aplaude, mas critica, cobra, fiscaliza 
aquilo que precisa ser cobrado neste País.

Portanto, eu quero fazer dois comentários para 
saudar duas iniciativas do atual Governo, ambas leva-
das a cabo pelo Instituto Brasileiro de Museus – Ibram, 
autarquia federal vinculada ao Ministério da Cultura. 
Refiro-me ao lançamento, para este ano de 2010, do 
edital Mais Museus e do Prêmio Darcy Ribeiro.

O edital trata do apoio financeiro oficial para a 
implantação de museus em pequenos Municípios bra-
sileiros, com até 50.000 habitantes. Portanto, Senador 
Mozarildo e Senador Mário Couto, para os pequenos 
ou médios Municípios brasileiros, com até 50 mil ha-
bitantes, temos um programa específico para a insta-
lação de museus. E é bom que as Prefeituras saibam 
disso e acompanhem de perto o que se passa nesse 
programa.

E o prêmio a que me referi agora, cujo patrono, 
Darcy Ribeiro, engrandeceu esta Casa e ofereceu ao 
País uma memorável contribuição como antropólogo 
e educador, pretende incentivar as práticas educativas 
em museus.

O direito à memória e à preservação do patrimô-
nio histórico é um dos componentes essenciais da mo-
derna concepção de cidadania. Imaginar a cidadania 
apenas sob a vertente política – isto é, na forma de 
votar e sermos votados – é uma visão muito tacanha, 
muito pequena da educação e da forma de vermos a 
cidadania brasileira.

Quero aqui registrar a presença do Vereador 
Cristóvão Silveira, de Campo Grande, líder do PSDB 
na Câmara de Vereadores.

Cristóvão, seja muito bem-vindo à nossa Casa.
Quero também dizer, continuando a minha fala, 

que pensar que cidadania é só isso é muito pouco. Ci-
dadania não é só votar e ser votado. É muito mais do 
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que isso. Como diz a canção imortalizada pelos Titãs 
e tão conhecida por todo o Brasil, uma canção can-
tada por todos os jovens do País, “a gente não quer 
só comida; a gente quer comida, diversão e arte”. Se 
os jovens cantam isso, imagine nós. E vamos cantar 
muito mais, que não queremos só comida. A gente 
quer comida, mas quer diversão e quer arte também. 
Diferentemente do que ocorria num passado não muito 
distante, hoje, falar em cidadania cultural é muito im-
portante. Penso que essas duas iniciativas a que me 
reportei há pouco, do Prêmio Darcy Ribeiro e, princi-
palmente, do edital do Mais Museus, significam justa-
mente confirmar a cidadania cultural que queremos 
para todos os brasileiros.

Como disse, essas duas iniciativas não são só 
necessárias; elas são urgentes no nosso País. As ca-
rências do Brasil na área museológica são imensas 
e precisam ser atendidas. Afinal, a existência de mu-
seus bem organizados e funcionando adequadamen-
te é marca civilizatória, e, como tal, é indispensável à 
formação educacional de qualquer povo. A Nação que 
se preza e que preza o seu passado aprende com ele, 
compreende a sua historicidade e tende a ampliar seus 
horizontes de vida.

No meu Estado, o Mato Grosso do Sul, estou 
trabalhando em prol da criação de um museu que vai 
retratar a história da retirada da Laguna, da Guerra do 
Paraguai, numa cidade do sudoeste do Mato Grosso 
do Sul chamada Guia Lopes da Laguna.

E o que queremos? Resgatar a nossa memória, a 
memória da Guerra do Paraguai, a memória da retirada 
da Laguna, onde milhares de brasileiros foram mortos; 
contar a saga dos índios guaicurus, que lutaram nessa 
guerra ao lado dos brasileiros, assim como contar a 
epopeia comercial, econômica importante para aquela 
região, para o desenvolvimento da região que foi a da 
Companhia Matte Laranjeira, empresa que era dirigida 
por ingleses, que deu uma nova visão, uma primeira 
visão de forma industrial em Mato Grosso do Sul.

Sr. Presidente, o que o Brasil tem a oferecer aos 
seus cidadãos, sobretudo aos que estão em idade es-
colar, está muito aquém do necessário. Nós precisamos 
de muito mais do que temos hoje.

Segundo o Ministério da Cultura, 90% das cida-
des não têm um centro cultural. Chamo a atenção do 
Senador Mão Santa, nosso Presidente – que é um 
homem muito culto e que tem, nesta Casa, trabalhado 
tanto para a difusão da cultura –, para o fato de que 
90% das cidades não têm um centro cultural. Essas 
são informações do Ministério da Cultura. Em média, 
apenas 10% dos brasileiros – sabe o que são 10% de 
200 milhões? – frequentam cinema, teatro e demais 
espaços culturais.

É só a gente olhar cada Estado aqui representado 
pelos Senadores, Senador Gadelha, cada Município 
nosso se tem uma sala de cinema, se o teatro chega 
lá, se a cultura chega, se tem um museu. É tão pouco 
o espaço cultural que nós oferecemos ao povo brasi-
leiro, e queremos que o povo seja culto! Não pode ser 
culto se não tem...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Permita-me repetir para V. Exª o que eu aprendi. O Ga-
delha é um dos homens de maior cultura deste País. 
Ele é médico, já foi Senador, é Líder, Secretário de 
Agricultura e tudo. Eu aprendi com V. Exª o seguinte: 
atentai bem, Gadelha, 74% dos brasileiros não têm 
um livro; 90% das cidades brasileiras não têm uma 
livraria. Então, eu aprendo muito com a professora 
Senadora Marisa.

A SRª MARISA SERRANO (PSDB – MS) – Mas 
é verdade, Sr. Presidente. Isso mostra quão pequena 
ainda é a nossa cultura, quão pouco estamos inseridos 
nesse mundo globalizado, em que o conhecimento é 
fundamental.

Se nós queremos um país autônomo, um país 
liberto, um país que olhe para a frente, um país que 
construa a sua própria cidadania, nós temos que ofe-
recer ao povo uma boa educação, uma boa cultura, a 
possibilidade de todos usufruírem da cultura nacional. 
Quando falo de usufruírem da cultura nacional, não me 
refiro apenas à cultura acadêmica, à cultura erudita; 
estou falando também da cultura popular, que nasce e 
cresce nas pequenas regiões do País, que é justamente 
a manifestação da população. Essa manifestação tem 
que ser agasalhada por aqueles que trabalham com 
cultura neste País.

Hoje é muito pequeno o número de museus no 
Brasil. Parte considerável do acervo é pobre, é pe-
queno, nem sempre é convenientemente organizado 
e muito menos tem um funcionamento regular. Nós 
temos hoje no País – é bom que se diga isso, eu gos-
to de citar números, porque acredito que o brasileiro 
precisa ter parâmetros para poder brigar, para poder 
lutar – 2.759 museus presenciais, dos quais apenas 
2.541 são instituições abertas ao público. O que são, 
num País grande como o nosso, continental como o 
nosso, 2.541 museus abertos ao público? No Sudeste, 
Senador Mozarildo, em todo o Sudeste, região onde 
há mais museus, há 1.098 museus; no Norte, há 123 
instituições; no meu Centro-Oeste, 203; no Nordeste, 
cerca de 500.

Então, é muito pouco o que nós temos e pode-
mos oferecer ao povo brasileiro. É importante cons-
truir casas. O Minha Casa, Minha Vida é importante. É 
importante construir estradas. É importante construir 
pontes. É importante construir toda a infraestrutura de 
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que o País precisa. Mas, se não apostarmos no cres-
cimento do povo brasileiro, do cidadão brasileiro, este 
País não irá para frente.

Concedo um aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nadora Marisa Serrano, V. Exª, com certeza, como 
professora, não poderia deixar de fazer um discurso 
tão brilhante como o que está fazendo. Eu quero falar 
sobre dois pontos que V. Exª abordou com muita pro-
priedade. Primeiro, a universalização do ensino. Muito 
bom. Quase todo mundo, praticamente todo mundo, tem 
acesso à escola hoje. Agora, a que escola? Uma esco-
la normalmente de qualidade sofrível, para não dizer 
outra palavra. Isso demonstra o quê? Que o Governo 
Federal não investe pesado na qualidade do ensino 
no Brasil. Aí vamos para outro lado, o lado da cultura, 
que V. Exª está abordando com muita propriedade: os 
nossos museus. Muita gente pensa que museu só tem 
coisa... Museu é cultura de fato, é educação. Eu estive 
recentemente em Nova York e vi o quanto o americano 
valoriza, por exemplo, o museu de história natural, mu-
seu de anatomia, de tudo. Há museu para todo gosto. E 
é realmente importante termos isso. Agora, no Brasil, V. 
Exª citou números de museus. Mas como eles estão? 
Pessimamente, com algumas honrosas exceções. Se 
formos para o lado do cinema, teatro, etc., veremos 
que ainda é pior. Há mais salas de cinema fechando 
do que abrindo. No entanto, o que faz o Ministério da 
Cultura? Financia ONGs para fazer festinhas – fes-
tinhas, às vezes, até de realização duvidosa. Quero 
somar-me ao pronunciamento de V. Exª e dizer que é 
preciso só um caminho: embora minha formação seja 
de médico, sem educação, sequer saúde a gente faz. 
Sem cultura, não se vai a lugar algum. Então, é pre-
ciso, de fato, investir na locomotiva da nação, que é 
justamente a educação e a cultura.

A SRª MARISA SERRANO (PSDB – MS) – Obri-
gada, Senador Mozarildo. V. Exª diz algo muito im-
portante: nós precisamos ter prioridades neste País, 
prioridades para investir os recursos. E prioridade para 
investir os recursos da cultura certamente significa criar 
para todos os brasileiros condições de produzir cultura 
e de usufruir mais dela.

Por isso, é importante levar adiante, como eu dis-
se, a luta pelas prioridades para o setor. Muitas dessas 
prioridades foram elencadas na II Conferência Nacional 
de Cultura, que ocorreu em março último.

Os produtores culturais participaram, estudaram 
as propostas. Os artistas, os investidores, os gestores 
e representantes da sociedade fizeram um apanhado 
de todas as 347 propostas e elencaram 32 que são 

prioritárias. Elas deverão virar políticas públicas ou até 
leis, se for necessário.

Aqui, no Congresso, nós devemos lutar pela apro-
vação da PEC 150. Essa é uma realidade, e todos nós 
nesta Casa temos que lhe dar apoio efetivo.

Está há sete anos no Congresso a PEC 150. A 
proposta vincula 2% do Orçamento da União à cultura; 
obriga os Estados a investirem 1,5%, e os Municípios, 
1% no setor. Será a redenção da cultura. Será a garantia 
de todos nós, Senadores e Deputados, o Congresso 
Nacional, mostrarmos à Nação o quão importante é 
oferecer cultura ao povo brasileiro. 

Todos aqui nesta Casa sabem que eu luto pela 
educação de qualidade. Costumo dizer que não sepa-
ro educação de cultura, porque não há como termos 
um povo sem cultura, e não há como termos um povo 
educado, mas ainda sem cultura.

E investir na preservação da nossa história, com 
os museus, nas manifestações da nossa cultura popular 
e do nosso folclore, no cinema, na literatura, na músi-
ca, nas artes cênicas, nas artes plásticas, enfim, em 
todas as manifestações culturais, nada mais é do que 
investir no desenvolvimento do Brasil, na construção 
de um país melhor para todo o seu povo e na constru-
ção, principalmente, de um país que possa oferecer 
a todos os brasileiros a condição de ascender na sua 
classe social, mas principalmente ter a tranquilidade, o 
gosto, o desejo de usufruir de boas coisas que a vida 
pode oferecer. E podem estar certos de que a cultura 
é o caminho para isso.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Após brilhante pronunciamento da Senadora e pro-
fessora Marisa Serrano, nós convidamos, finalmente, 
Mário Couto.

Nós estamos neste plenário, com o respeito de 
todos. Ali está: “Criança, não verás nenhum país como 
este!” – Olavo Bilac. Os gregos dizem que o melhor 
orador foi Demóstenes. Diz o italiano que foi o Senador 
Cícero, que falava: “O Senado e o povo de Roma”. Nós 
podemos dizer: “o Senado e o povo do Brasil”. Ali na 
Espanha e Portugal, Quintiliano. E eu estou num dile-
ma. Mozarildo, nós somos médicos, não somos assim 
feito... Mas eles não conheciam o Pedro Simon e não 
conheciam o Mário Couto. Está aqui o grande homem 
culto, médico como nós – somos três médicos aqui –, 
e Mário Couto está competindo. O Pedro Simon é, no 
pódio, medalha de ouro; V. Exª é um medalha de prata 
da oratória do Senado e do Brasil.

Aqui é o Gadelha. Nós somos médicos, não so-
mos muito afeitos... Apesar do Dia do Jornalista, que 
foi anteontem, foi um médico paulista que foi preso: 
Badaró. Mas V. Exª, Senador Mário Couto, pode usar 
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da palavra pelo tempo que achar conveniente. V. Exª 
representa o Pará, o Brasil e a esperança dos aposen-
tados. E o Gadelha veio aqui dar a solidariedade do 
nosso Partido, o Partido Social Cristão.

Outro dia, eu adentrei a Câmara, Gadelha, e esta-
va o nosso Líder Hugo Leal, mostrando a nossa posição 
para resgatar os direitos dos sofridos aposentados – o 
Partido Social Cristão, que nós representamos aqui.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obriga-
do, Presidente Mão Santa, pelas suas palavras bon-
dosas. Ainda bem que V. Exª deu a medalha de ouro 
ao nosso Pedro Simon. Se V. Exª não assim o fizesse, 
eu ia reclamar. Desde que eu era Deputado Estadual, 
quando ligava a TV Senado, eu ficava muito atento 
a esse grande orador. Para mim é uma referência, é 
uma história neste País. São poucos com o seu cará-
ter, são poucos com a sua história, são poucos que 
gostam tanto deste País como V. Exª, Senador Pedro 
Simon. Admiro muito V. Exª. E não é de hoje, é de muito 
tempo. V. Exª é o político que serve de exemplo a to-
dos os políticos. E eu sempre procuro seguir os seus 
caminhos na ética, na lealdade, na sinceridade e no 
amor a esta Nação.

Meu querido Mão Santa, Srs. Senadores, inicial-
mente quero dizer da minha alegria, da minha satis-
fação de ter hoje aqui nesta Casa uma amiga do meu 
Estado, uma Vereadora competente, que está acom-
panhada do seu esposo, uma Vereadora que luta pela 
sua terra, pelo seu Município de Ananindeua, a nossa 
querida Vereadora Francy. Saiba da minha admiração 
por V. Exª, Vereadora. Eu ia hoje, Vereadora, falar da 
minha terra, da nossa terra. Nossa terra que passa 
por tantas dificuldades. Nossa terra que está à beira 
do abismo. Mas, ao ler os jornais de hoje, deparei-me 
com uma colocação do Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. E quero pedir desculpas aos meus conterrâneos, 
aos meus irmãos desta querida terra do Pará. Estou 
aqui com uma pasta na mão há vários dias nesta se-
mana, subi várias vezes a esta tribuna com esta pasta 
na mão, para fazer várias denúncias sobre o Governo 
de meu Estado. Mas o problema dos aposentados me 
impediu de falar do meu Estado e, mais uma vez, hoje, 
não posso deixar para amanhã as palavras do Presi-
dente da República. Peço desculpa aos meus irmãos 
do Pará, mas farei um pronunciamento sobre o meu 
querido Estado na próxima segunda ou terça-feira, se 
Deus quiser.

Mas, meu Presidente, acabo de ver nos blogs, 
acabo de ver em O Globo, a fala do Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Diz o Presidente aos aposenta-
dos deste País:

É importante que cada deputado, ao vo-
tar, diga de onde vamos tirar o dinheiro que 
eles querem que a gente tire. Se tiver dinhei-
ro, não tem nenhum deputado, nenhum sena-
dor, que goste mais de aposentados do que 
eu [afirmou Lula a jornalistas]. Agora, para 
eu poder pagar, preciso de recursos. Se eles 
aprovarem qualquer que seja o percentual, e 
me mostrarem onde está o recurso, pagarei 
de bom coração – afirmou Lula.

Eu vou lhe dar, Presidente. Eu vou lhe dar aqui 
várias fontes. Já votei a favor dos aposentados. Faltou 
só eu dizer – desculpe, Presidente, desculpe, foi um 
lapso –, faltou só eu dizer a Vossa Excelência de onde 
vai tirar os recursos. É muito fácil, Presidente; é muito 
fácil! Só não pergunte à Dilma, porque, se Vossa Exce-
lência perguntar à Dilma, com essa cara de brava que 
ela tem, com certeza ela não vai lhe dizer de onde vão 
sair os recursos. Ela vai maltratar mais do que Vossa 
Excelência maltrata os aposentados deste País.

Ora, Presidente, ora, minha nobre Vereadora, se 
na última compra do Palácio do Governo, se na última 
faixa que o Presidente mandou fazer para ele – aquela 
faixa de Presidente da República custou R$50 mil, diz 
o Tribunal de Contas da União; não sou eu que estou 
dizendo, mas o Tribunal de Contas da União... Sei que o 
Lula está bravo com o Tribunal de Contas da União.

Cem sapatos; cem sapatos comprou a senho-
ra esposa do Presidente. Cem, em uma compra só! 
É uma centopéia? Tem 100 pés? É uma centopéia? 
Então, é daí, Presidente, é daí que Vossa Excelência 
vai buscar o dinheiro para pagar os aposentados. Tire 
dos 3 bilhões; são bilhões – Fundação Getúlio Vargas. 
Repito aqui desta tribuna. Não sou leviano para falar 
aqui sem dados concretos. Questione-me o Senador 
que quiser. Estou liberando a Mesa, Presidente Mão 
Santa: questione-me o Senador que quiser questio-
nar sobre o que falo aqui nesta tribuna. Não falo sem 
dados. Esse dado que estou dizendo, R$3 bilhões/
ano, é quanto se gasta na corrupção deste País; R$3 
bilhões por ano. Não elimine toda, Presidente, mas 
trate de eliminar boa parte dela que já dá para pagar 
o aumento dos aposentados. Só isso, Presidente, dá. 
Só isso, Presidente. E seja leal, puna aqueles que 
têm que ser punidos. Seja leal, Presidente! Ponha na 
cadeia mesmo que seja petista, que V. Exª nunca dei-
xou prender! Eu quero que me citem um, apenas um 
petista que está preso. Citem-me um, quero apenas 
um. Não, não precisa citar quem está preso, citem-me 
um que foi punido pelo menos. Citem-me um que foi 
punido pelo menos, meu Deus do céu, um que tenha 
sido punido. Eu não quero nem preso; eu quero punido. 
Ah, Arruda, se tu fosses do PT, estarias solto, Arruda! 
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Tu mereces estar preso, tu roubastes mesmo. Agora, 
se tu fosses do PT, tu não estarias preso, Arruda; tu 
estarias solto, Arruda.

DAS, Mão Santa, DAS aqui neste País. Quanto 
ganha um apadrinhado do PT no Governo sem fazer 
nada, só para estar na lista daqueles que vão receber 
no gabinete do Presidente Lula?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Desculpe-me interrompê-lo.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Sabe 
quanto é, Nação? Mais de R$60 milhões só de DAS. 
Cada afilhado do Lula ganha uma faixa de R$10 mil 
por mês só para ir lá. Não fazem nada.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O DAS 6...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – E os apo-
sentados morrendo de fome.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O Governo do Estado tem DAS 1, 2, 3 e 4. O Federal 
tem 5 e 6. O DAS 6, ô Pedro Simon, Mozarildo, que 
vai ser Governador, o DAS 6, que é Federal, ganha 
R$11.848,00. Eles entraram pela porta larga que lhes 
abriga, da vadiagem, da malandragem, sem concurso. 
O DAS 6 ganha R$11.848,00.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Mão Santa, 
Pedro Simon, essas são as fontes. O Presidente quer 
saber quais são as fontes com as quais ele deve pagar 
aos aposentados os seus devidos direitos. Não é es-
mola que nós queremos. Não estamos pedindo para o 
aposentado do Brasil aquilo que não lhe é devido. Nós 
estamos pedindo o direito do aposentado. Só isso.

Mozarildo, quanto foi que aumentou a folha de 
pagamento? Quanto aumentou no ano político, Moza-
rildo? Mais de 100%. Quanto o Presidente Lula deu 
para os Países onde está implantada a ditadura? Aos 
amigos dele? Deu dinheiro aos amigos dele.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Mário Couto,...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – E não é 
brincadeira, não: um tostão, dois tostões. São milhões 
de reais! 

Milhões de reais dados à Venezuela, a Cuba, à 
Bolívia! Aos amigos do Presidente, aos ditadores dos 
países! E os aposentados não têm direito?!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Mário Couto, eu quero colaborar com o dis-
curso... Eu tive o cuidado de somar: o nosso Presidente 
Luiz Inácio, na sua generosidade – eu somei, ele sai 
dando –, deu R$1,5 bilhão.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Já dá para 
pagar os aposentados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
conta dos aposentados é R$1,2 bilhão. É menor do que 

o que foi dado. Agora, entre o Luiz Inácio e minha mãe, 
eu fico com minha mãe, terceira franciscana, santa. 
Eu não sou Mão Santa, mas, Mozarildo, já disse que 
a caridade, para ser boa, começa com os de casa. Eu 
não entendo, meu Líder do PSC, que está do meu lado 
aqui, o Gadelha: a caridade, para ser boa, começa de 
casa. Os de casa são os velhinhos idosos, que foram 
aposentados. Ele não devolve.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Mão San-
ta, você sabe quanto é que o Presidente Lula gas-
tou, do início do ano para cá, em diárias de viagens, 
para fazer a campanha da Dilma? Aliás, não sou eu 
que estou dizendo que o Presidente está fazendo a 
campanha da Dilma. Quem está dizendo é o Tribunal 
Superior Eleitoral. O Tribunal Superior Eleitoral já dis-
se duas vezes e multou o Presidente Lula por fazer 
campanha antecipada. Aumentaram em 200% – em 
200%! –, este ano, as diárias do Presidente para as 
viagens dele. Em 200%! Numa clara evidência de que 
ele está fazendo campanha política para a candidata 
dele. E ele pergunta de onde vai tirar o dinheiro para 
pagar os aposentados?!

Entrevista do Presidente Lula. Bom, primeiro eu 
vou ler a entrevista do Presidente Lula no programa 
Sílvio Santos. Vou ler à Nação. Olhem como é a política. 
Eu falei outro dia aqui, na tribuna, que o Brasil não era 
um País sério. Eu dizia assim: se este País fosse sério 
– mostrando uma série de irregularidades no Governo 
do Estado do Pará –, Ana Júlia Carepa, Governadora 
do Pará, estaria presa. No dia seguinte, eu recebi um 
e-mail: “Não diga que o País não é sério!”. Mas como 
eu posso dizer que é sério, diante disso que eu vou 
falar? A começar pelo Presidente do País mentindo. 
A começar pelo Presidente do País mentindo. Aí eu 
ando pelos corredores, as pessoas me param: “Mas 
tu és louco, rapaz. Tu disseste que o Presidente men-
tiu!”. Está aqui na minha mão a mentira do Presidente. 
Eu vou ler à Nação brasileira. Aí, como eu posso dizer 
que o meu País é sério? Como eu posso dizer que o 
meu País é sério?!

Entrevista do Lula no programa Sílvio Santos, 
em 1989. Pergunta uma senhora no programa do Síl-
vio Santos: 

Eu queria saber o que ele [Lula] vai fazer 
por nós, os aposentados e pensionistas, Na 
minha idade, é isso o que queria saber [diz 
a dona Vera, parece que é Vera]. [Responde 
Lula:] Minha querida, eu primeiro quero te 
agradecer pela oportunidade de te dar essa 
resposta, porque essa pergunta é muito interes-
sante. Nós temos no Brasil aproximadamente 
12 milhões de aposentados e pensionistas, e 
normalmente tanto a pessoa que vira pensio-
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nista ou aposentado, depois de tantos e tantos 
anos de trabalhar, na verdade, são quase que 
jogados na lata de lixo.

Nós entramos com um projeto, compa-
nheira Vera, e vamos ver se batalhamos para 
esse projeto ser aprovado ainda este ano, para 
que os aposentados possam viver no Brasil, 
como vivem na Europa. 

[Quem dera, Lula! Quem dera, Lula!Aqui 
no Brasil...não, não].

Não tem coisa mais linda Silvio, você co-
nhece bem, na Europa, você encontra aque-
las caravanas, você encontra ônibus cheio de 
aposentados de companheiros e companhei-
ras, com 70 anos, 80 anos, da Suécia indo 
pra França, da França pra Itália, da Itália pra 
a Alemanha.

Aqui no Brasil o coitado quando se apo-
senta, ao invés de poder viajar pro interior, ele 
não consegue nem pegar um ônibus porque o 
dinheiro não dá. Nós precisamos recuperar a 
dignidade que o aposentado brasileiro precisa 
ter e já teve um dia neste País”.

Palavras do Presidente Lula.
Em um debate do Presidente Lula com 

o Collor de Mello, em 1989:
(...)O absurdo que estamos vivendo no 

Brasil. Você sabe qual é a dificuldade que es-
tamos vivendo no Brasil hoje? É de cumprir 
isto aqui [mostrava ele a Constituição brasilei-
ra]. Você sabe que outro dia eu pensei em me 
transformar no homem do livrinho, andar com a 
Constituição embaixo do braço, dizendo: estão 
me chamando de revolucionário? De que quero 
luta armada? Pois está aqui a minha arma! Eu 
quero que seja cumprido o salário mínimo que 
está contido aqui na Constituição Federal. Eu 
quero que seja cumprida a seguridade social 
que está aqui contida aqui [na Constituição]. 
Eu quero que se pague aos aposentados como 
está contido aqui [na Constituição].

Debate do Lula com o Collor, amigos brasileiros! 
E este País é sério? Presidente da República! Presi-
dente da República! O tempo passa, as palavras ficam, 
Presidente Lula da Silva.

Esqueceu V. Exª, quando falou, ontem, querendo 
saber de onde vai tirar dinheiro para pagar os aposen-
tados! Esqueceu V. Exª o que falava sobre os aposen-
tados, Presidente! Hoje, V. Exª faz com que os Deputa-
dos se ajoelhem aos seus pés. Ajoelham-se aos pés do 
rei aqueles fracos, incompetentes que não respeitam 
o povo brasileiro, que só sabem viver do poder, que 
todos os dias estão de pires esperando as migalhas 

caírem da mesa farta do rei. Ele põe embaixo de seus 
pé e manda, ordena que votem contra, que matem os 
aposentados.

Brasil, Lula dizia num debate: “Eu quero que se 
pague aos aposentados o que está contido aqui”, mos-
trando a Constituição. Hoje ele diz que não pode pagar, 
mas sabe que a Pátria comete corrupção abusivamente, 
que os companheiros dele cometem corrupção abu-
sivamente, sabe que lá tem companheiros do PT ga-
nhando sem ir lá, manda dinheiro aos ditadores a torto 
e a direito, mais de um bilhão, como já me disse aqui o 
Senador Mão Santa, sabe que os aposentados estão 
morrendo à mingua nas ruas e nas suas casas.

Ele prometeu a eles: “Eu quero que se pague às 
pensionistas o que está contido aqui. Eu quero que haja 
respeito à democracia que está contida aqui, porque 
não basta colocar no papel neste País”, disse ele com 
a Constituição na mão.

Aí dizem a mim: “mas tu és do PSDB, o Fernan-
do Henrique também maltratou os aposentados”. Per-
da dos aposentados no Governo Fernando Henrique 
Cardoso, 26,60%; perda dos aposentados no Governo 
Lula, ainda com sete anos, 43,95%.

Não tenho receio nenhum. Hoje eu ouvi o Pre-
sidente falando no rádio. Tem momentos em que ele 
me é simpático, gente. Quando ele continua dando o 
Bolsa Família, nesse momento ele me é simpático. 
Nesse momento me dá vontade de bater palmas para 
ele. Mas no momento em que ele engana os aposen-
tados deste País, eu não sei o que penso dele. Eu me 
confundo no pensamento quando penso nele. Eu não 
consigo entender por que esse ódio, por que essa 
raiva dos aposentados deste País. Ele sabe, ele tem 
consciência, ele tem convicção de como vivem essas 
pessoas, meu Deus do céu! Essas pessoas sequer 
têm o direito de tomar o remédio hoje, Lula! Lembra o 
que tu falaste, Lula! Não minta, Lula!

Pois não, Mozarildo.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-

dor Mário Couto, V. Exª fez um discurso completo. Só 
quero dizer que ficou bem claro o que V. Exª colocou, 
que o Presidente Lula segue aquela máxima do Cha-
crinha: ele não veio para explicar, ele veio para confun-
dir. Ele não veio para ser coerente, ele veio realmente 
para confundir as pessoas. De acordo com o momento, 
ele fala uma coisa. Então, V. Exª tem total razão. Aliás, 
como V. Exª disse aqui ontem, parece que ele tem uma 
pirraça com os aposentados. Aí faz essa declaração: 
“ah, indica onde é que tem dinheiro”. V. Exª já colocou 
um monte de fontes, o Senador Mão Santa deu outros 
exemplos. Então, é só, eu diria, começar cortando os 
gastos com a publicidade do Governo, com a propagan-
da do Governo. Por que gastar os milhões que estão 
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gastando na reforma do Palácio do Planalto? Parece 
até que ele é o rei, que vai ficar eternamente lá. Então, 
é um monte de coisas e faltaria tempo para listar. Mas 
quero parabenizar V. Exª pela coerência que V. Exª 
tem comandando essa briga pelos aposentados, que 
nós temos defendido aqui, o Senador Paulo Paim, eu, 
o Senador Geraldo Mesquita, o Senador Mão Santa 
e tantos outros, aliás, a maioria, mas, no entanto, ele 
consegue impor à Câmara essa jogada que ontem 
V. Exª denunciou. O Líder dele aqui diz uma coisa, o 
Líder dele na Câmara diz outra. E aí é típico: ele veio 
para confundir e não para explicar.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Obriga-
do, Senador.

Senador Mão Santa, vou descer.
Sabe, Senador Mão Santa, eu tenho compromisso 

com outras causas que estão sólidas na minha cabeça. 
Eu tenho o compromisso de lutar para que o projeto 
“ficha limpa” possa logo existir, para que mostremos 
a dignidade deste Poder à Nação. Eu tenho vontade 
de ver as votações neste Senado, aquelas que são 
ocultadas da população, serem feitas abertamente. 
Por que voto secreto?

Tenho muita coisa para falar nesta tribuna. Peço, 
mais uma vez, desculpas ao meu povo porque esta 
semana toda subi com a pasta do Pará na mão para 
falar do meu querido Estado, mas essa questão dos 
aposentados fez com que eu transferisse minha fala. 
Na próxima semana, estarei aqui falando do meu Es-
tado.

Tenho aqui nas mãos, Senador Mão Santa – vou 
descer –, tenho nas mãos, Senador Geraldo Mesqui-
ta, uma correspondência que a Cobap me mandou. 
Mandou para mim o nome de todos os Deputados 
Federais que estão massacrando os aposentados. Se 
eu for ler, o Arthur Virgílio não fala mais hoje. Se eu 
for ler, o Mozarildo não fala mais hoje. Se eu for ler, 
o Geraldo Mesquita não fala e muitos não falam. São 
92 traidores.

Mas na primeira página tem duas caras, na pri-
meira página. Vocês podem encontrar... Eu sei que 
daqui a pouco tem um e-mail pra mim dizendo que eu 
não tenho coragem de falar os nomes deles. Está no 
site da Cobap, está no site do Senador Mário Couto, 
é só puxar e buscar os nomes. 

Do meu Estado, eu vislumbro aqui o Deputa-
do Federal Beto Faro, o Deputado Paulo Rocha e o 
Deputado José Geraldo. Mas são 92 aqueles que se 
ajoelham aos pés do rei, aqueles que não têm inde-
pendência nos seus pensamentos, nas suas idéias, 
aqueles que são covardes. Mas aqui, na primeira pá-
gina, tem Genoíno, o Genoíno, aquele do dinheiro na 
cueca. Genoíno. Lembra, Mesquita, do irmão dele com 

dinheiro na cueca? É novidade isso? Aqui está o Líder 
do Governo, Vaccareza. E aqui dentro tem 92, aqueles 
que obedecem, religiosamente, às ordens do rei. 

Eu olho para V. Exª, Mão Santa, – estou descendo 
– e vejo em V. Exª um caráter. Eu olho para os rostos 
destes 92 Deputados e tenho pena. Tenho pena, me 
dá dó ao ver que aqui têm pessoas que se dizem ho-
mens. Aqui têm pessoas que se dizem homens e que, 
na realidade, só são chamados de homens por que 
vestem uma calça, calça que todos a vestimos.

Muito obrigado, Senador. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Este foi o Senador Mário Couto.
Chegou à minha pessoa, Mário Couto, um agra-

decimento da Faaperj, que diz:

Ilustríssimo Senador Mão Santa,

A Faaperj, Federação das Associações 
dos Aposentados e Pensionistas do Rio de 
Janeiro, envia seus agradecimentos ao ilustre 
Senador pela atitude adotada no dia 6 de abril, 
quando, no Plenário do Senado, leu a Moção de 
Repúdio da Faaperj ao Presidente da Câmara, 
Sr. Michel Temer, mostrando que se encontra 
ao lado dos aposentados e pensionistas, mo-
bilizando os Parlamentares e pressionando os 
Deputados Federais a votarem os Projetos que 
beneficiam os aposentados.

Parabéns, Senador!

Olha o slogan deles, Mário Couto: “O Deputado 
vota agora, o aposentado em outubro!” Assina a Srª 
Yedda das Dores Gaspar, Presidente.

Quero fazer uma ausculta à assembleia, que é 
soberana, assembleia esta composta pela Senador 
Arthur Virgílio, que é do Itamaraty.

O Presidente da Nação-irmã chilena vai estar, 
às 11h30min, no Salão Preto do Senado. Penso que o 
Brasil incorreu em uma falha, Arthur Virgílio, V. Exª que 
é do Itamaraty, quando o Presidente da República não 
foi, assim como o Ministro das Relações Exteriores, à 
posse do Presidente do Chile, esta Nação amiga. Então, 
proponho à assembléia, que é soberana, Senador Ge-
raldo Mesquita, que, quando ele chegar, interrompamos 
a sessão para irmos todos lá, porque, mesmo o Brasil 
não tendo comparecido à posse dele, ele veio visitar 
o Senado da República. Depois disso, retornaríamos 
e ouviríamos todos os oradores inscritos.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mão Santa, tenho outra proposta a fazer. Acho que se-
ria mais gentil, em vez de interrompermos a sessão, 
se convidássemos o Presidente do Chile a adentrar 
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o recinto do plenário do Senado para, aqui, termos a 
oportunidade de prestar-lhe homenagem. Acho que 
seria bem mais elegante de nossa parte para com um 
mandatário de um País amigo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Vamos ouvir agora mais um orador inscrito, o nosso 
Senador por Roraima, Mozarildo Cavalcanti, que re-
presenta o PTB, a classe médica e é um dos maiores 
líderes dessa organização secular tão importante do 
mundo e na história do Brasil; Gonçalves Ledo, lá na 
Independência, Rui Barbosa, na República, na liber-
dade dos negros, e Mozarildo Cavalcanti com essa 
tradição de grandeza histórica que representa a so-
ciedade maçônica.

Quero informar que o Prefeito de Teresina, entre 
as suas inúmeras virtudes, uma delas é a de ele ser 
um líder maçônico. Refiro-me ao Elmano Férrer, que 
esteve aqui nos visitando. Temos a certeza de que ele 
terá uma administração muito profícua, e de que Te-
resina está em boas mãos.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Obrigado, Senador Mão Santa, pelas palavras elo-
giosas referentes à minha pessoa. Quero, realmente, 
cumprimentar o nosso irmão Elmano, que assumiu a 
Prefeitura de Teresina. Tenho a certeza de que fará 
um grande governo e poderá, portanto, ser reeleito 
em 2012.

Quando decidi deixar de exercer a medicina e ir 
para a política, foi pelo meu Estado, aliás, à época, Ter-
ritório Federal. O Senador Geraldo Mesquita também já 
viveu em um território federal e sabe como é o modelo, 
pois, os governadores, chegavam nomeados, com o seu 
time de assessores e, vamos dizer assim, os locais eram 
tratados mais ou menos como os romanos tratavam aque-
las cidades ou países que eles invadiam. Então, nós não 
tínhamos realmente nenhuma oportunidade, até porque 
não elegíamos o governador, não elegíamos os prefeitos, 
elegíamos um Deputado Federal, depois passamos para 
dois e para quatro, mas não tínhamos Senadores. Era 
uma figura esdrúxula. Por isso, depois de quatorze anos 
trabalhando como médico, convenci-me de que tinha de 
fazer algo mais pelo meu Estado. Aí, resolvi entrar para 
a política. Mas resolvi entrar para a política com os mes-
mos princípios éticos que norteiam àqueles que exercem 
a medicina de maneira correta. Isto é: primeiro, procurar 
sempre identificar as causas, fazer um diagnóstico correto 
e adotar um tratamento adequado para o caso; segundo, 
não mentir. O médico, só em tese, diz que tem o direito 
da mentira piedosa, que é aquela quando o paciente está 
prestes a morrer; ele vai morrer amanhã ou depois de 
amanhã, e o médico não vai chegar à cabeceira dele e 
dizer “você vai morrer amanhã”, senão ele morre na mes-

ma hora. Mas ele não mente para os parentes. Ele chama 
os parentes e fala a realidade. E, muitas vezes, fala para 
o próprio paciente. Hoje há casos e mais casos em que o 
paciente sabe detalhes de sua doença. E é importante que 
ele saiba, principalmente quando as doenças são crôni-
cas. Isto eu procuro praticar na política. São dois manda-
tos de Deputado Federal e estou na metade do segundo 
mandato de Senador. Sempre que eu me deparo com 
um problema, procuro saber no que eu posso agir, como 
eu posso ajudar para resolver um problema. Seja no meu 
Estado, seja na nossa Região Amazônica, Senador Ge-
raldo, seja no Brasil. Estava em Roraima, na quarta-feira 
que antecedia à Sexta-Feira Santa, e fui avisado que dez 
caminhoneiros haviam sido presos na Venezuela, cami-
nhoneiros brasileiros, de Roraima, que transportavam car-
ga da Venezuela para Roraima e para o Amazonas. Pois 
bem: firmas compraram, e eles estavam transportando 
essa mercadoria e foram presos sob a alegação de que 
as empresas venezuelanas que venderam a mercadoria 
não haviam pago o imposto. Lembrei-me de que realmen-
te foi muito discutida a questão da entrada da Venezuela 
no Mercosul. Como falei, eu estava lá, exatamente na Ci-
dade de Pacaraima, que faz fronteira com a Venezuela, 
quando fui avisado que os caminhoneiros, que o sindica-
to dos transportadores de cargas, que a cooperativa dos 
caminhoneiros fariam um bloqueio na BR-174, rodovia 
que liga Brasil à Venezuela. Fui convidado a participar e 
pude manifestar minha solidariedade. Disse-lhes lá, para 
eles, inclusive em entrevista à imprensa, que eu adotaria 
providências – isto foi numa quarta-feira; na terça-feira, 
porque eu viria de lá na segunda – de, primeiro, cobrar do 
Governo brasileiro as enérgicas providências para resolver 
essa questão. Então, em pronunciamento aqui, Senador 
Mão Santa, dei a sorte, Senador Geraldo Mesquita, de, 
ao terminar o meu pronunciamento, estar na Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional, o Ministro Celso 
Amorim, tratando de um outro assunto: a questão nuclear, 
a questão do Irã. Eu fui para lá e entreguei pessoalmente 
a ele, disse para ele: “Ministro, eu poderia fazer isso do mi-
crofone, para marcar aqui a minha indignação com essa 
questão lá e pedir a providência sua. Mas não vou fazer, 
por uma questão de delicadeza, de diplomacia, mas vou 
lhe entregar aqui o documento que a entidade Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de 
Roraima me mandou, que relata a questão da prisão dos 
caminhoneiros”.

Entreguei para ele, com um cartãozinho meu. Ele 
leu na hora, chamou o assessor, entregou a matéria e 
disse para mim: “Pode deixar que eu vou agir”. Muito 
bem. Quer dizer, o que me cabia fazer como Senador 
brasileiro? Era isso.

A outra coisa que eu pretendo fazer, Senador Ge-
raldo – e quero já contar de antemão com seu apoio 
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– é convidar o Embaixador da Venezuela para vir à 
Comissão de Relações Exteriores dar explicações so-
bre isso. Porque não é o primeiro caso, Senador Mão 
Santa, já houve assassinato de caminhoneiros, houve 
assalto a ônibus que transporta pessoas. A inseguran-
ça na Venezuela é total.

Pois bem, entreguei o documento ao Ministro; 
depois, mandei no mesmo dia um ofício, dizendo:

Com meus cordiais cumprimentos, enca-
minho, para apreciação de Vossa Excelência, 
cópia do documento da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de Roraima, com solicitação de providências 
requeridas para atendimento da situação de 
constrangimento a que estão sujeitos cidadãos 
brasileiros mencionados. 

Informo-lhe que o dito documento já foi en-
tregue em mãos ao eminente Ministro por ocasião 
da audiência pública realizada na Comissão de 
Relações Exteriores do Senado Federal. 

Encareço, ainda, a gentileza de manter-
me informado a respeito do desfecho do fato 
apresentado.

No mesmo dia, Senador Geraldo, o assessor 
parlamentar do Ministério das Relações Exteriores me 
informou que o Ministério das Relações Exteriores já 
estava em contato com as autoridades venezuelanas. 
Mas acontece que, nessas horas, aparece muita gen-
te querendo dizer que as coisas se resolvem. “Ah, eu 
vou ligar para o Presidente Chávez, vou ligar para o 
Governador do Estado, Bolívar”, como se isso fosse 
tarefa de um Parlamentar brasileiro. 

O jornal Folha de Boa Vista de hoje, numa coluna 
de comentários, diz assim:

PAI
Quando as autoridades venezuelanas 

convocaram os motoristas brasileiros para 
acompanhar a perícia das cargas e saber se o 
material seria liberado, apareceu meia dúzia de 
“pais da causa”. Entretanto, um dos brasileiros 
envolvidos na questão procurou a Folha para 
informar que até o momento [portanto, ontem, 
no final da tarde] nada de efetivo aconteceu. 
Nem a carga foi liberada e nem os brasileiros 
soltos. Os “pais” também desapareceram.

Bom, eu, se é que posso me incluir nes-
sa história, nunca me intitulei pai e, aliás, dei 
entrevista dizendo que não queria monopoli-
zar a causa.

Mas aqui há outro jornal, Senador Mão 
Santa, que diz o seguinte: “Ação parlamentar. 

Caminhoneiros são liberados”. Essa notícia 
saiu hoje, mas é de ontem.

Caminhoneiros são liberados
O Senador Romero Jucá conseguiu, atra-

vés de contatos com o governo venezuelano, 
a liberação de 7 caminhoneiros vinculados à 
Cooperativa dos Transportadores Autônomos 
de Carga do Norte – Coopertan, detidos há 
mais de dez dias no presídio de Guaiaparo. Os 
caminhoneiros foram presos sob alegação de 
sonegação de imposto venezuelano.

Desde a última semana, o senador Jucá 
tem mantido contatos diretos com o Presidente 
da Venezuela, Hugo Chávez, e, nesta quarta-
feira (7), pela manhã, através da Embaixada 
do Brasil em Caracas, recebeu a notícia da 
libertação dos brasileiros.

Ai, entre aspas, vem aqui a declaração que o 
jornal atribui ao Senador:

Foi um trabalho intenso e constante junto 
ao governo da Venezuela, e que teve a partici-
pação do Dep. Márcio Junqueira. Fico feliz em 
ter ajudado esses trabalhadores, que voltarão 
para suas famílias, em Roraima, aliviados”, 
disse o Senador.

A previsão é de que os brasileiros sejam 
soltos amanhã, quinta-feira [ontem], devido à 
burocracia de documentos.

Aí, hoje, numa entrevista do Presidente da Coo-
perativa dos Caminhoneiros, o título está o seguinte:

Pura especulação – Até a noite de ontem, 
caminhoneiros continuavam presos.

Milton Campos [que é o Presidente da 
Cooperativa]: “Não sei de onde saiu a notícia 
de que eles foram liberados”.

Os seis caminhoneiros brasileiros acusa-
dos de contrabando continuavam presos, na 
cidade de São Félix, na Venezuela, até a noite 
desta quinta-feira [até ontem]. De acordo com 
o Presidente da Cooperativa dos Transportes 
Autônomos de Carga do Norte (Coopertan), 
Milton Campos, a imprensa divulgou informa-
ções “equivocadas” a respeito do caso.

Quer dizer, a imprensa divulga o que alguém faz 
chegar a ela, informações que recebe.

Não sei de onde saiu a notícia de que eles 
foram liberados. Isto gera um desconforto para as 
famílias dos caminhoneiros”, desabafou. Campos 
disse ainda que foi comprovada a inocência dos 
motoristas e que não há indícios de crime, mas la-
mentou a morosidade da justiça da Venezuela.
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E há? E há?
A justiça já confirmou que não consta 

nenhum tipo de erro”, revelou. Segundo infor-
mações extraoficiais, a juíza que acompanha o 
caso julgaria os brasileiros hoje (9), mas decidiu 
antecipar o julgamento ainda na noite de ontem. 
Ainda de acordo com a fonte, o cônsul estaria 
presente aguardando o veredicto, juntamente 
com advogados e vários brasileiros ligados à 
classe de transporte. O fórum onde aconteceria 
o julgamento está localizado em Puerto Ordaz 
[outra cidade]. Entretanto, até o fechamento 
desta edição, nada havia sido decidido.

No início desta semana, caminhoneiros 
e autoridades brasileiras realizaram um ma-
nifesto para pressionar as autoridades vene-
zuelanas na resolução do impasse.

Mas, mais grave, Senador Geraldo Mesquita, e 
aqui o jornal Folha de Boa Vista dá uma matéria bem 
ampla: “Brasileiros continuam presos na Venezuela”, 
a Folha de Boa Vista de hoje.

O mais grave nisso, e é aqui o meu temor, aliás, 
a matéria tem justamente este título:

Temor – Outros carreteiros e caminho-
neiros acreditam que, com todo esse conflito 
instalado, os venezuelanos possam agir em 
retaliação ao protesto ocorrido na última quinta-
feira, quando a fronteira ficou fechada durante 
3 horas e meia. Eles estudam uma maneira de 
tentar receber, antes de adentrarem no outro 
país, um documento que garanta o seu direi-
to de ir e vir.

Quer dizer, os caminhoneiros brasileiros, os ci-
dadãos brasileiros que vão à Venezuela, querem ter 
esse direito garantido de que vão e voltam.

Não sabemos o que pode acontecer de 
agora em diante. Tememos que possamos 
sofrer ainda mais quando conseguirmos ultra-
passar a fronteira com nossas cargas e quem 
sabe nem voltar mais para casa”, ressaltou 
um carreteiro.

Então, Senador Mão Santa, eu quero pedir a V. 
Exª que depois mande transcrever como parte do meu 
pronunciamento essas matérias aqui, mas eu quero 
deixar aqui um apelo de novo ao Ministro das Relações 
Exteriores, que aja para que haja assistência jurídica 
aos caminhoneiros e que haja celeridade na solução 
desse problema e, mais ainda, o que é mais impor-
tante, que haja garantia de que se pode continuar ne-
gociando com a Venezuela. E, se não houver – o que 
sempre discuti, Senador Geraldo –, quem vai pagar 

o pato dessa história da Venezuela, o Estado que vai 
pagar o pato é o meu Estado, é o Estado de Rorai-
ma. Por quê? Porque nós estamos encravados dentro 
da Venezuela, a geografia não pode nos separar. Ao 
contrário, a geografia nos une. Como povo, nós somos 
unidos, agora o que está instalado hoje na Venezuela 
é um caos jurídico, é um regime que não tem demo-
cracia, não há liberdades garantidas.

Para se ter uma ideia, o Presidente Hugo Chávez 
parece que tem uma aversão muito grande a empre-
sários. Ele foi a uma reunião no hotel Hilton, em Mar-
garita, e, porque ficou indisposto com o gerente por 
algo que o gerente tenha feito e que ele não gostou, 
ele estatizou o hotel. Então, é assim que ele age. Ele 
quer estatizar tudo, ele quer copiar o que Fidel Castro 
fez em Cuba. Agora, repito...

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 
Mozarildo, permite-me?

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Em seguida, porque está me pedindo primeiro o Se-
nador Geraldo, eu vou ouvir V. Exª com muito prazer.

Então, o que ele quer fazer é justamente imitar o 
que Fidel fez em Cuba.

Agora, a diferença, Senador Geraldo, é que, em 
Cuba, quem sofre é só o povo cubano, porque não 
faz fronteira com nenhum País, é uma ilha. Agora, a 
Venezuela faz fronteira com a Colômbia – e o Presi-
dente Hugo Chávez vive em conflito com o Governo 
colombiano –, faz fronteira com o Brasil. E quem é do 
Brasil que está encostado na Venezuela? Roraima. E 
aí ficamos em um dilema, porque há uma zona franca 
na cidade da fronteira da Venezuela, que é Santa Elena 
do Uairén, onde a população de Roraima inclusive vai 
se abastecer de víveres, material de limpeza, eletro-
eletrônicos, tudo, porque é mil vezes mais barato do 
que no Brasil, em Boa Vista, capital do Estado.

Aí com essa insegurança – conversei com alguns 
empresários lá; estive em Santa Elena nesse período 
–, há um medo permanente de que amanhã ele anoi-
teça dono do estabelecimento e amanheça sem o es-
tabelecimento, porque foi estatizado.

Mas, Senador Geraldo Mesquita, quero ouvi-lo 
com muito prazer.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Senador Mozarildo, primeiro quero dar um testemu-
nho aqui. O episódio que V. Exª relata talvez eu tenha 
ouvido de V. Exª aqui no plenário em primeira mão. Tão 
logo V. Exª retornava do seu Estado e tendo pratica-
mente convivido com esse problema de perto, V. Exª 
me relatava de forma aflita. Senti no seu semblante o 
compromisso e a preocupação com a situação. Porque 
uma coisa é você relatar para um colega uma situação 
de forma assim como quem está contando uma histori-
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nha. Mas V. Exª me contou com aflição. Há motoristas 
brasileiros que foram presos na Venezuela por isso, 
por aquilo. É um absurdo. Precisamos tomar alguma 
medida no sentido de reverter isso. Houve ocasião, 
inclusive, que refleti com V. Exª – V. Exª lembra – da 
oportunidade da presença do Ministro Celso Amorim. 
E V. Exª acaba de relatar que de fato esteve com ele e 
da forma como deve ser feito, sem trique-trique, sem 
alarde. Agora de forma firme procurar o canal compe-
tente, e V. Exª o fez. Estou aqui também para dizer que 
concordo plenamente com V. Exª, assino, subscrevo 
o requerimento que V. Exª eventualmente protocolará 
na Comissão de Relações Exteriores para chamar o 
Embaixador da Venezuela aqui e dar explicações. É 
inadmissível que esse clima aqui exista. Afinal o meu 
voto é conhecido, nunca neguei, fui defensor do in-
gresso da Venezuela no Mercosul. Agora, não pode 
existir esse clima, nem antes de seu ingresso e nem 
depois. Se essa situação persistir, Senador Mozarildo, 
e essas situações quando se instalam, a tendência é 
que se agravem. Inclusive, se essa situação persistir, 
ou seja, da insegurança de empresários, de motoris-
tas, enfim, de quem se relaciona comercialmente com 
a Venezuela, vou lhe dizer uma coisa, não sei se há 
mecanismos que permitam o Parlamento rever uma 
decisão. Mas, se essa situação se agravar, eu vou ser 
o primeiro Parlamentar aqui – se existir algum meca-
nismo que o Congresso Nacional possa rever uma 
decisão – a pedir que o Congresso reexamine a ques-
tão do ingresso da Venezuela no Mercosul, porque eu 
acho inadmissível, inaceitável que um País que está 
sendo cogitado como o mais novo parceiro de uma 
estrutura importante como é o Mercosul adote medi-
das policialescas, como essa que V. Exª relatou. Se há 
causas que, vamos supor, até justifiquem os caminho-
neiros terem sido abordados, que essas causas sejam 
tratadas com decência, conforme a lei, com justiça. A 
truculência e a violência são inadmissíveis. Portanto, 
Senador Mozarildo, eu quero aqui publicamente dizer: 
se essa situação não for controlada, se esses cida-
dãos não forem libertados, nos termos da lei, eu serei 
o primeiro aqui a pedir a reversão da aprovação da 
Venezuela e seu ingresso no Mercosul. Se é que há 
mecanismo, eu desconheço. Mas se houver, eu serei o 
primeiro a pedir aqui que o Senado Federal reexamine 
essa questão, tal é o absurdo de uma situação como 
essa. Não pode permanecer, não pode viger, não há 
possibilidade de permitirmos o ingresso da Venezuela, 
instalado um clima desse de insegurança, que V. Exª 
está relatando, de brasileiros temerem já estabelecer 
relações comerciais, sob pena de serem abordados 
de forma truculenta, irregular no território venezuelano. 
Era o que eu tinha a dizer. Muito obrigado.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Senador Geraldo, eu agradeço muito as palavras de V. 
Exª. Primeiro porque V. Exª foi uma pessoa, como bem 
disse, que defendeu, de maneira serena, o ingresso 
da Venezuela no Mercosul. Nós tivemos conversas, 
digamos assim, fora da discussão na Comissão sobre 
essa questão e eu disse a V. Exª, que votaria a favor, 
como votei a favor, mas vou votar a favor com ressal-
vas. E disse, quando queremos uma coisa não vamos 
aceitá-la de qualquer maneira, pois, mesmo que ela 
seja boa precisa saber se ela está vindo contaminada, 
não vem com problemas para a gente. E foi isso que 
disse: olha, como Senador de Roraima, um Estado 
encravado na Venezuela, eu não posso votar contra, 
mas, como Senador da República, eu tenho que dizer 
claramente – e aí infelizmente está sendo comprovado 
– não existem condições adequadas para o ingresso 
da Venezuela no Mercosul. Não há democracia, não 
há segurança jurídica – está aí provado –, não há se-
quer liberdades individuais garantidas. Então isso é 
muito ruim. E vou repetir, quem paga o pato é o povo 
de Roraima, é o meu Estado. 

Senador Arthur Virgílio, V. Exª que pediu. 
E fico feliz que chegou ao Plenário o Presidente 

da Comissão de Relações Exteriores, depois vou ouvi-
lo com muito prazer. 

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 
Mozarildo, antes de mais nada, eu gostaria de fazer 
uma homenagem à coerência e à pureza de espírito de 
sempre do Senador Geraldo Mesquita, que fala com o 
coração, além de ter a melhor lógica no seu raciocínio 
político. Fala sempre de maneira muito sincera. Não 
é nada difícil perceber a permanente sinceridade nas 
palavras do Senador Geraldo Mesquita. Isso me sen-
sibiliza. De certa forma, eu vejo que é assim também 
a minha personalidade. Eu tenho uma definição muito 
clara sobre o Presidente Chávez. Eu era Ministro do 
Presidente Fernando Henrique e fui levar uma carta 
do Presidente Fernando Henrique a ele. O Presidente 
me mandou ler a carta e fechar. Eu fiquei envergonha-
do de ler a carta, porque era a carta de um tio falando 
com o sobrinho peralta. Ele recebeu, “Don Fernando, 
mi maestro”, leu a carta, olhou, “Don Fernando, mi 
maestro”, fechou a carta, tirou uma foto comigo, que 
nunca me mandou, uma foto esquisita. Em vez de ser 
um fotógrafo profissional, era um marujo que parecia o 
Popeye. Não sei como não caía da cabeça do marujo 
aquele chapeuzinho pequeno. Ele se jogava no chão. 
Não sei por que tanta ginástica para tirar aquela foto, 
enfim, coisa estranha. Mas ele era o golpeado naquele 
momento. Nós estávamos dando solidariedade a um 
governo que havia sido golpeado. Pois ele virou gol-
pista. E começaram os desvãos. Essa é a diferença. 
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O Governo passado apoiava o regime constitucional 
encarado por ele. O regime atual apoia o avanço da 
ditadura na Venezuela. Há um livro de Álvaro Vargas 
Llosa, filho de Mário Vargas Llosa, junto com mais dois 
outros intelectuais peruanos, que se encaixa sob medi-
da ao que eu penso – e vou dizer sem meias palavras 
– sobre o coronel Hugo Chávez. Título do livro – eu 
recomendo a leitura a todos porque é um livro delicio-
so, falando dessa esquerda arcaica, dessa coisa de 
gente que não percebeu que o Muro de Berlim caiu, o 
título: O Manual do Perfeito Idiota Latino-Americano. 
É assim que o vejo. Ele pensa que é um Fidel Castro, 
ele não é. Ele não é nada a rigor. Ele não é socialista, 
ele não é marxista, ele não é leninista, ele nunca leu 
nada disso, ele não tem a menor noção para onde vai. 
Ele não fez revolução nenhuma, de cunho nenhum, 
não mudou estrutura praticamente nenhuma lá. Ele 
apenas está castrando a liberdade. Ele é um ditador, 
estilo militar dos anos 50 da América do Sul. Eu tenho 
dito à exaustão – Presidente Mão Santa, que é o mais 
presente de todos nós, presidente das sessões, fazendo 
o seu papel, já deve estar farto de me ouvir dizer isso 
– que a trajetória do ditador sul-americano tradicional 
é esmagar as oposições, implantar a ditadura e depois 
ficar impopular e, para recuperar a popularidade, faz a 
guerra contra alguém. No caso, eu me preocupo muito 
com a pequena Guiana. Até porque, aqui para nós, va-
mos ser bem francos, não se atreveria a fazer contra 
o Brasil e nem tem razão, pois o Brasil é tão simpático 
com ele, e levaria uma surra da Colômbia. Se fizes-
se uma guerra contra a Colômbia, em uma semana 
as tropas colombianas estariam dentro de Caracas, 
e ele não pode ser doidivanas a ponto de não perce-
ber uma coisa dessas. Em segundo lugar, até porque 
o exército colombiano é um exército muito adestrado 
na permanente luta contra o que ainda resta da nar-
coguerrilha das Farc, ao contrário do outro, que é um 
exército preguiçoso, que não está fazendo nada, está 
parado, na inatividade, que não é preparado. Enfim, 
é bazófia pura o que ele traz. Agora, devo dizer a V. 
Exª uma coisa, Senador Mozarildo: esse homem, nós 
começamos a discussão sobre o Mercosul sem que 
aqui ninguém o defendesse, com exceção de dois ou 
três que acham bonito tudo que é regime ditatorial. A 
maioria dizia: apesar dele, vamos deixar a Venezue-
la entrar porque um dia ele sai – só que ele não quer 
sair – e a Venezuela estará no Mercosul. O Mercosul 
está moribundo. Estava já, antes da Venezuela. Se 
a Venezuela entrar, acaba de vez o Mercosul. Ago-
ra, vou lhe dizer uma coisa, com muita sensibilidade. 
Nós começamos discutindo: esse homem, que está 
transformando a Venezuela numa ditadura, esse ho-
mem, que no ritmo que vai, daqui a pouco emplacará 

lá um regime ditatorial, esse homem já transformou a 
Venezuela numa ditadura. Esse homem já emplacou 
na Venezuela um regime ditatorial. Esse homem já é 
um ditador da Venezuela. Alguém fala assim: ah, mas 
tem eleições. Disse o Celso Amorim, meu querido ami-
go Chanceler brasileiro. Eu digo: mas, Ministro Celso, 
eleições sempre houve em Cuba, na União Soviética, 
sempre houve no Portugal do Salazar. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Na Alemanha, o Hitler era eleito.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Na Alema-
nha. E depois fechou o Bundstag de vez. Mas a moda, 
o aperfeiçoamento das ditaduras, acabou aquela coisa 
mais grossa de dizer assim: nenhum Congresso. Fecha 
o Congresso. O Stroessner tinha o Congresso. Aqui no 
Brasil, nós, que militávamos no MDB, tínhamos a preo-
cupação de dizer o seguinte: o nosso MDB é oposição 
de verdade! É a oposição que abriu os espaços para 
se ter democracia no Brasil hoje. Não era oposição Pa-
raguaia, como aquela oposição consentida ao Alfredo 
Stroessner. Não era. Então, as ditaduras começaram 
a dizer o seguinte: puxa, é melhor fingirmos que te-
mos um Parlamento do que não termos Parlamento 
nenhum e posarmos para a comunidade internacional 
como ditaduras propriamente ditas. Então, fingimos 
que temos um Parlamento e vamos tocando. Mas lá, 
ele tem absoluto controle sobre os meios de comuni-
cação. Prendeu o Presidente da Globovisión, que foi 
solto e pôde prestar depoimento. Prendeu um deputado 
no exercício do mandato. Isso não é brincadeira, não. 
Isso eu me lembro de ter acontecido muito raramente 
durante o período da ditadura brasileira, que eu con-
denei e condeno com a veemência que V.Exª conhece 
desde os tempos em que éramos colegas de Câmara 
dos Deputados. Prendeu o ex-governador de Zulia por-
que ele denunciou corrupção praticada por membros 
da família de Hugo Chávez. Então, ele é um ditador 
completo, porque não aceita oposição, porque prende 
arbitrariamente as pessoas, porque é corrupto. E duvido 
que venha aqui o embaixador. O embaixador já desde-
nhou da Comissão de Relações Exteriores do Senado 
brasileiro com uma carta grosseira, que foi muito bem 
devolvida pelo Presidente Eduardo Azeredo. Muito bem 
devolvida. Não temos que ter um documento daqueles 
aqui, não, de um embaixador de quinta categoria, re-
presentando um regime atrasado de última categoria, 
desdenhando de um parlamento democrático como é 
o Parlamento brasileiro. Então, minha solidariedade a 
V. Exª. Eu, que converso com V. Exª de maneira muito 
íntima, muito fraterna, sabia de sua oposição. V. Exª 
passou ali por um drama. V. Exª queria votar contra, V. 
Exª dizia: “Esse homem não presta”, para votar contra, 
“isso não é bom. Agora, eu não posso negar Roraima 
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e suas relações com a Venezuela”. E V. Exª, então, 
optou como sempre por Roraima. Meu Estado tem 
implicações comerciais também com a Venezuela. Só 
o que está havendo uma grande invasão de material 
chinês lá! Houve um famoso embaixador e querido 
amigo que disse: “Se nós não deixarmos a Venezue-
la entrar, vão entrar lá os chineses”. Já entraram os 
chineses. Ninguém impede a entrada de chineses em 
lugar algum. Os chineses já entraram no Brasil. Vamos 
ver se a gente tira a venda dos olhos dos nossos go-
vernantes. A China já invadiu foi o mercado brasileiro. 
Então votei com a maior tranquilidade, mas eu não era 
representante de Roraima. É um absurdo. Ele vai daí 
para pior. Ele está impopular e só se manterá no poder 
por mais algum tempo pela força. Ele não se manterá 
por consenso. Ele não seguiu os conselhos do maes-
tro Dom Fernando, de cuja carta fui portador para ele. 
O que o Presidente Fernando Henrique recomendava 
a ele era que abrisse diálogo com as oposições, que 
procurasse consolidar as instituições na sua volta, 
que trabalhasse com a ideia de que governo bom é 
aquele que tem oposição forte. Governo que tem opo-
sição fraca faz o que quer e erra muito. Governo com 
oposição forte tende a acertar. Então, a nossa forma 
de ajudar o Governo Lula aqui, a minha, a sua, a do 
Senador Geraldo, a do Senador Eduardo Azeredo e 
de tantos outros não é paparicando, é mostrando os 
equívocos. Daqui a pouco vou à tribuna mostrar equí-
vocos. Essa é a minha forma de ajudar. Se a balança 
pender só para um lado – e o nosso povo não é tolo 
de pensar o contrário –, o presidente vai se achar um 
deus, o todo-poderoso, uma pessoa acima do bem e 
do mal e vai cometer erros graves que prejudicarão a 
vida brasileira. O que faz a pujança de países como os 
Estados Unidos, França ou Inglaterra é que sempre há 
essa coerência de alguém ser governo e alguém ser 
oposição. O que perde é oposição e fiscaliza. E fiscaliza 
com rigor. O que ganha tem que governar bem, e se ele 
não tiver oposição para fiscalizar, vai governar mal. Lá 
já não adianta mais. Lá já estão num ponto de rotura. E 
ele já descreveu todas as passagens que previ: ele já 
aniquilou a oposição, já aniquilou os meios de comu-
nicação, já implantou o regime de força. Agora falta ele 
ser deposto, o que eu não desejo. Eu gostaria de ver 
uma solução qualquer que significasse a saída dele do 
governo. O que eu não desejo, mas que é comum nos 
ditadores sul-americanos – que não interpretem mal 
minhas palavras –, se formos ver as estatísticas, ou 
são depostos, ou são assassinados, ou fazem a guerra. 
Não desejo que ele seja assassinado. Imagino que ele 
não concluirá o governo dele – ele não tem nem prazo 
para concluir o governo – e por outro lado acabará fa-
zendo a guerra. E o alvo mais fácil para ele fazer uma 

bravata perante o povo venezuelano seria a pequena 
Guiana, que, com certeza, deve estar com seus aler-
tas todos ligados. Mas parabéns a V. Exª, porque nós 
estamos vendo que o debate que aqui tivemos sobre 
a Venezuela foi um debate de qualidade, um debate 
que evidenciou como é muito grave e nós temos que 
conviver com um vizinho perigoso como esse. Por isso 
que eu prego inclusive que o Governo brasileiro acorde 
de novo e coloque mais soldados no Comando Militar 
da Amazônia, que é o Comando mais estratégico do 
País, do que no leste, que não faz fronteira com país 
nenhum. Nós da Amazônia fazemos fronteira com paí-
ses complicados, com países de vida interna turbulenta 
e precisamos dar valor a esse exército estratégico, o 
mais importante de todos, hoje dirigido pelo competen-
te General-de-Exército Mattos. Queremos que ele se 
torne o maior em número, o mais forte em armamen-
tos, até porque é o que produz o melhor guerreiro de 
selva do mundo, o Comando Militar da Amazônia. É 
hora de olharmos para isso, porque as fronteiras são 
complicadas. Mas, parabéns a V. Exª. Eu só lamento 
e aqui quero também traduzir toda a minha solidarie-
dade aos dissidentes venezuelanos, toda a minha so-
lidariedade aos presos políticos. País que tem preso 
político não é país sério. País que tem preso político 
não é democrático. País que tem preso político não é 
país que se respeite. País que tem preso político não 
é país que respeite a diversidade. Eu quero transmitir 
toda a minha solidariedade sobretudo ao povo vene-
zuelano, que é quem está perdendo mais com essa 
aventura absolutamente desastrosa, ruinosa, para todo 
o conjunto da América do Sul, que é essa encetada e 
encabeçada por este cidadão chamado Hugo Chávez. 
Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Obrigado, Senador. Quero dizer que vou comentar 
o seu aparte, mas quero ouvir antes o nosso Presi-
dente da Comissão de Relações Exteriores, Senador 
Eduardo Azeredo.

O Sr. Eduardo Azeredo (PSDB – MG) – Senador 
Mozarildo, quero também manifestar solidariedade e 
a nossa preocupação. Não é muita surpresa que esta 
escalada do Presidente Chávez continue. Alertamos 
bastante aqui no ano passado. Expressamos nosso 
receio, exatamente pelas consequências dentro do 
Brasil, pelo tipo de governo que temos na vizinhança. 
Depois daquela votação aqui, no fim do ano, tivemos 
vários episódios, como foi lembrado pelo Senador Ar-
thur Virgílio, nosso Líder do partido, como a prisão do 
presidente da televisão, nacionalização de supermer-
cado, nacionalização de hotel, situação econômica 
piorando. Em relação às empresas brasileiras, a notícia 
é de que permanece a dificuldade de pagamento, os 
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brasileiros vendem para lá, os venezuelanos pagam, 
mas o governo retém o dinheiro no Banco Central, 
não faz a transferência final. Isso permanece aconte-
cendo. Então, temos que ter redobrada preocupação. 
A alegação do Governo brasileiro sempre foi a de que 
é bom ter esta amizade com o Chávez porque, assim, 
podemos influenciá-lo. Mas não é isso que está acon-
tecendo. Até agora, estamos só tentando, tentando, 
tentando o diálogo e não acontece. O risco é que ele 
esteja influenciando o Brasil, este é que é o risco. Mas 
podemos ter outras amizades maiores. Está chegando 
ao Senado, para visita oficial, o Presidente do Chile, com 
quem podemos estreitar cada vez mais as relações, 
um país maduro, democrático, que faz transições de 
governo há muito tempo. Com este é que precisamos 
ter uma boa relação e não ficar estreitando relações 
com um país que, lamentavelmente, tem um governante 
populista, um governante com ares de ditador.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Eu agradeço, Senador Eduardo Azeredo.

Quero dizer – já de antemão, Senador Azeredo 
– que vou apresentar, independentemente de os bra-
sileiros serem ou não libertados lá na Venezuela, os 
caminhoneiros de Roraima, vou fazer um requerimento 
convidando o Embaixador da Venezuela para vir falar 
sobre essa realidade que nós estamos vivendo. Por-
que não se resume a esse episódio, que é gravíssimo. 
Os brasileiros que estão presos lá estão numa prisão 
com 120 detentos dos mais diversos, não têm alimen-
tação nem acomodação adequada, estão comendo às 
custas de brasileiros que levam para lá. Mas, se esse 
episódio não fosse suficiente, aqui o que o Senador 
Arthur Virgílio disse é realmente uma coisa iminente. 
Para que a Venezuela está se armando tanto? Para 
quê? Para invadir o Brasil? Para invadir a Colômbia? 
Para se defender de uma invasão dos Estados Unidos? 
Para quê? A menção da Guiana é uma coisa muito 
importante, porque não foi invenção do Chávez. A Ve-

nezuela há muito tempo contesta quase que a metade 
do território da Guiana como dela. Então, amanhã o 
Chávez pode dizer: “Não, isso já existia, está na ONU 
e eu vou ocupar de fato”. 

Mas eu quero encerrar, Senador Mão Santa, pe-
dindo a V. Exª só mais um minuto, dizendo o seguinte: 
vou apresentar um documento convidando o Embai-
xador da Venezuela, apesar do episódio anterior de o 
Embaixador ter sido grosseiro com o Senado Federal. 
Mas é uma situação nova. 

Vamos ver se ele se digna a vir dar uma explica-
ção para o Senado brasileiro.

E, segundo, refiro-me a essa história de dizer que 
o Governo brasileiro acorde de novo, Senador Arthur 
Virgílio. Alguma vez ele esteve acordado para essas 
questões? Então, ele teria que acordar agora, porque 
nunca esteve acordado. Por exemplo, não vi uma decla-
ração do Presidente Lula sobre essa questão, que é pú-
blica e notória, porque foi dita aqui. O Líder do Governo 
aqui já disse que telefonou para o Chávez. Aliás, dizem 
que é muito amigo dele. Esteve lá durante a discussão 
da entrada da Venezuela no Mercosul, passeando de 
jipe pelo interior da Venezuela com o Governador do 
Estado e com o Presidente Hugo Chávez.

(Interrupção do som.)

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Então, espero que isso se resolva e que façamos a 
prevenção de futuros incidentes.

Então, quero encerrar, pedindo, mais uma vez, que 
sejam transcritas as matérias que aqui mencionei.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno)
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Ofício nº 082-2010/GSMCAV

Brasília, 06 de março de 2010 

A Sua Excelência o Senhor
Ministro Celso Amorim
Ministério de Estado das Relações Exteriores
Brasília – DF

Senhor Ministro,
Com os meus cordiais cumprimentos, encaminho, 

para a apreciação de Vossa Excelência cópia do docu-
mento da Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de Roraima, com solicitação das 
providências requeridas para atendimento da situação 

de constrangimento a que estão sujeitos os cidadãos 
brasileiros mencionados.

Informo-lhe que o dito documento já foi entregue 
em mãos ao eminente Ministro por ocasião da Audiên-
cia Pública realizada na Comissão de Relações Exte-
riores do Senado Federal.

Encareço, ainda, a gentileza de manter-me infor-
mado a respeito do desfecho do fato apresentado.

Aproveito o ensejo, para reiterar votos de consi-
deração e apreço.

Atenciosamente, – Senador Mozarildo Caval-
canti.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Mozarildo Cavalcanti, V. Exª será atendido de 
acordo com o Regimento.

Chamamos a atenção do Presidente da Comis-
são de Relações Exteriores para resolver um problema 
trazido aqui de alta gravidade. Irmãos nossos, traba-
lhadores, estão sendo presos numa comercialização, 
num intercâmbio que fazem com a Venezuela.

Agora, de acordo com a alternância, é a vez de 
um Líder. Há dois Líderes inscritos. O primeiro é o AD, 
Líder Alvaro Dias. Você cede? Você não quer ceder 
para o JA? Daqui a pouco, teremos o AV. Os políticos 
– está vendo, Efraim? – pulam para a Fórmula 1. São 
aqueles que são conhecidos por siglas: JK, ACM. Ago-
ra é a vez do AD, Alvaro Dias, do Paraná.

Aliás, o JA veio aqui e nos empolgou com a im-
pressão do poder de riqueza do Estado do Paraná. Vi-
sitou o José Agripino ontem a Assembleia Legislativa 
do Estado de V. Exª.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, Se-
nador Mão Santa. 

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, é evidente que, 
pelo noticiário da imprensa nacional hoje, há muito a 
se falar da tribuna cumprindo o dever de ser Oposição: 
a notícia de que o Tribunal de Contas revela mais um 
superfaturamento, um pagamento que extrapolou em 
mais de R$56 milhões uma obra do PAC Petrobras; o 
Presidente da República afrontando a Justiça, desa-
fiando a Justiça e anunciando que, quando deixar a 
Presidência, vai gritar pelas ruas do País, vai protestar 
contra decisões judiciais, etc.

Mas eu quero, antes disso, fazer outra aborda-
gem, que diz respeito a aposentados brasileiros. Tra-
go um manifesto a esta tribuna que foi redigido pelos 
aposentados da Varig e Transbrasil, intitulado: “O Brasil 
não pode lavar as mãos para essa tragédia”. 

Vou fazer a leitura: 

Há exatos quatro anos, no dia 12 de abril 
de 2006, o Instituto Aerus de Seguridade So-
cial, que abrigava os recursos das aposenta-
dorias dos trabalhadores da Varig e Transbra-
sil, sofreu intervenção da Secretaria de Pre-
vidência Complementar do Governo, visando 
a sua extinção. 

O motivo: as companhias, durante anos, 
descontaram dos salários dos funcionários os 
valores das aposentadorias, sem repassá-los 
ao fundo de pensão. 

Em 22 de dezembro de 2005, o Institu-
to Aerus dos trabalhadores da Vasp já havia 
sofrido intervenção e liquidação, deixando à 
deriva os seus participantes. O estranho é que 

o Governo brasileiro, através da mesma secre-
taria, fiscalizou ou administrou esses fundos 
por cerca de uma década, e autorizou dezenas 
de calotes das companhias. 

Como consequência, hoje milhares de 
trabalhadores em idade avançada, que con-
tribuíram por toda uma vida para ter direito a 
uma aposentadoria à altura das suas neces-
sidades, veem o Governo lavando as mãos 
diante desse drama, empurrando com a bar-
riga uma situação imperdoável, vergonhosa 
e gritante. 

Com a suspensão ou corte dos benefícios 
ao longo dos últimos anos, esses trabalhado-
res aposentados deixaram ou estão à beira de 
não receber nada de aposentadoria, mesmo 
tendo contribuído durante décadas com o fun-
do de pensão. A força desses aposentados e 
pensionistas, contudo, é impressionante. Or-
ganizados em comissões nos Estados, com 
apoio de entidades sindicais e da associação, 
eles percorrem os corredores de Brasília, os 
gabinetes do Governo, os salões do Judiciário 
em busca de justiça, sem perder a fé, apesar 
de todas as dificuldades, de todo o drama que 
estão vivendo. 

Suas esperanças concentram-se na de-
cisão do Supremo Tribunal Federal, favorável 
ao pagamento das pensões e aposentadorias 
pela União, mas que, recentemente, por pru-
dência, adiou decisão, por dois votos, até uma 
definição de 1ª instância no Judiciário. 

A Advocacia-Geral da União é outro cami-
nho, mas suas contas também não consideram 
o prejuízo irreparável para essas famílias e para 
o País, causado por essa injustiça. Em seus 
números frios, sua responsabilidade zelosa, 
AGU e STF negam-lhes o direito à vida. 

Desde a liquidação dos fundos de pen-
são, o índice de mortalidade nesse conjunto 
de pessoas aumentou como reflexo desse 
sofrimento e falta de perspectiva. 

Já perdemos mais de trezentos desde 
a intervenção, há quatro anos. É um ceifar de 
vidas. Parece que o Governo espera que todos 
pereçam para então assumir a sua dívida.

Os aposentados e pensionistas da Varig, 
Vasp e Transbrasil, contudo, seguem honrados, 
de cabeça erguida, com uma força descomunal 
para denunciar o descaso e cobrar do Brasil a 
moralidade necessária. Mas eles não querem 
e não podem ser apenas um erro histórico do 
atual Governo naquilo que mais inspirou a 
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todos a elegê-lo: sua intenção declarada de 
fazer justiça para o povo.

Aeronautas e aeroviários, ao lado de suas 
famílias, só precisam dessa justiça e agora, 
porque a vida é finita, como todos sabem. Eles 
são mais de dez mil, e isso é insustentável. 

Um acordo, uma decisão ética tão viá-
vel e possível é tudo o que eles clamam. Os 
sindicatos dos trabalhadores obtiveram uma 
liminar que obriga a União a assumir a inte-
gralidade dos benefícios dos aposentados e 
pensionistas do Aerus. O Supremo Tribunal Fe-
deral entendeu que isso é correto, mas decidiu 
esperar. A União também foi responsabilizada 
na Justiça a ressarcir a antiga Varig por perdas 
provocadas por planos econômicos, o que po-
deria salvar o Aerus da falência e garantir as 
pensões, aposentadorias e verbas trabalhistas. 
A AGU pode e deveria propor um acordo com 
os trabalhadores.

Senadores e Deputados Federais e Estaduais 
apoiam o acordo entre União, a Aerus e a antiga Va-
rig, em prol das milhares de vidas que estão em jogo 
nesse momento.

A situação dos aposentados, pensionis-
tas e trabalhadores da ativa é crítica e precisa 
de um desfecho positivo rápido. 

Durante a sessão do STF que discutiu 
a causa, o Ministro Eros Grau alertou para o 
excesso de lavar as mãos diante de um pro-
blema social.

Apoiar essa luta é lutar por um país res-
ponsável com sua nação. Lavar as mãos é 
calar-se diante de uma chacina. Não lave as 
mãos você também. faça parte dessa causa!

É o apelo desses aposentados.
Dizem eles: 

Ocuparemos as ruas em vários cantos 
do País. Queremos a solução para as milha-
res de pessoas que dependem dos fundos e 
neles depositaram o suor de muitos anos de 
trabalho.”

Na próxima segunda-feira, dia 12, esses aposen-
tados estarão em manifestações de protesto em vários 
pontos do País. Em Curitiba, Senador Arthur Virgílio, 
estarão no Aeroporto Afonso Pena, pela manhã.

Infelizmente, lá não estarei. Estaremos aqui em 
Brasília. Ficaremos aqui para o lançamento da candi-
datura do José Serra à Presidência da República. E, na 
segunda-feira, estaremos aqui no plenário do Senado 

Federal solidários a esta manifestação dos aposenta-
dos em todo o País.

Mas vou repetir, antes de conceder o aparte ao 
Senador Arthur Virgílio e ao Senador Geraldo Mesqui-
ta Júnior, frases do Ministro Eros Grau: “Eu diria que 
é um excesso de lavar as mãos. Estamos diante de 
um problema social”. E que problema social, Senador 
Arthur Virgílio.

O Ministro Marco Aurélio também se manifesta: 
“E a corda não deve estourar do lado mais fraco. Im-
plica deixar inúmeras pessoas que contribuíram para 
os benefícios sem esses benefícios.”

E o Ministro Eros Grau vai além: “Mas aqui a 
questão da agressão ao princípio da boa fé é uma 
coisa escancarada”.

São manifestações de solidariedade a esses 
aposentados. Nós que acompanhamos de perto esse 
itinerário tortuoso que percorrem sabemos do drama 
que vivem. Desta tribuna, já li em várias oportunidades 
manifestações dramáticas de aposentados à beira da 
morte sem que os seus direitos possam ser respeita-
dos pelo Governo.

Vou conceder um aparte ao Senador Arthur Vir-
gílio, Líder do meu Partido, com satisfação.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 
Alvaro Dias, tenho sido também muito abordado por 
ex-funcionários da Varig, da Transbrasil inclusive, mas 
sobretudo da Varig. E olho sempre com muita lástima 
todo o episódio desse drama que os envolveu. Se fos-
se apenas um erro de governo já seria muito grave, 
mas nós sabemos que, por trás da liquidação da Va-
rig, houve uma grossa negociata. Nós sabemos dis-
to: negociata com nome, com sobrenome, com tudo, 
com influência de poderoso ex-Ministro da República. 
Então, jogaram com a vida de milhares de pessoas, 
liquidaram com uma marca brasileira no exterior que 
não será reconstruída tão cedo, por interesses que 
eram interesses mesquinhos, interesses de favorecer 
determinados grupos, determinadas empresas, en-
fim. E essas pessoas vivem sob dois tipos de angús-
tia. Grupo A: aquelas que não estão trabalhando – o 
pior dos mundos. Grupo B: aquelas que estão traba-
lhando, mas sob o ranço da injustiça, sob o travo da 
amargura, da injustiça que sofreram. Eu, portanto, me 
solidarizo com V. Exª no pronunciamento que oferece 
à Nação e com os signatários do documento, com os 
líderes e, obviamente, com os representados desses 
líderes, que são os aeroviários. Já estive com V. Exª 
e com alguns parlamentares com a Ministra Carmem 
Lúcia, numa audiência no Supremo Tribunal Federal. 
Creio que deveríamos repetir a dose e retomar essa 
luta, até porque não poderemos nós nos omitirmos 
de chegar às últimas consequências, chamando ou-
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tra vez as lideranças sindicais, responsáveis também 
pelo episódio, aquelas que cuidam da defesa desses 
cidadãos e cidadãs brasileiras.

Mas, enfim, V. Exª lê algo que me toca, que toca 
todos nós. Eu vejo toda semana que vou para Ma-
naus, toda semana que volto de Manaus, é quase 
toda semana que sou abordado por alguém que me 
diz, com muita emoção, com muito sofrimento no co-
ração, com muita amargura na face, que gostaria de 
ver essa injustiça reparada. Quando digo reparada é 
porque o mal foi feito. Trata-se de procurar minimizar 
o mal que liquidou tantas pessoas, tantas vidas e tan-
tas esperanças. Eu conheço, V. Exª também conhece, 
V. Exª tem sido um dos líderes desse movimento, V. 
Exª conhece tantas pessoas que perderam a alegria. 
Então não é justo que, por razões de favorecimento 
empresarial a quem quer que seja, o Governo consiga 
tirar a alegria das pessoas. Isso não é uma ação de 
governo, foi muito mais grave do que isso. Muito obri-
gado, Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Arthur Virgílio, V. Exª lembra bem: o Governo abriu mão 
de bilhões de reais para favorecer negociatas que le-
varam Varig, Vasp e mesmo Transbrasil a atenderem 
interesses empresariais localizados, com o tráfico de 
influência e certamente com uma presença de perso-
nalidades de destaque da República que até se can-
didatam à presidência da República atualmente. Nós 
que procuramos investigar o fato e fomos impedidos 
de investigá-lo, constatamos a presença da ex-Ministra 
Chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, nas transações 
que implicaram, sim, tráfico de influência na venda 
dessa grande empresa, a Varig. 

Portanto, V. Exª, com boa memória, lembra esse 
fato, o qual não pode ser esquecido, até porque nós 
imaginamos que ele não está encerrado.

Eu concedo, Senador Mão Santa, com a benevo-
lência de V. Exª, um aparte ao Senador Geraldo Mes-
quita Júnior, porque, certamente, este assunto justifica 
a manifestação de todos nós.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Senador Alvaro Dias, o que ressalta, com veemência, 
nessa questão que V. Exª traz, mais uma vez, à tribu-
na do Senado é o fato de que aeronautas, aeroviários 
da Varig, da Transbrasil, da Vasp, enfim, estão sendo 
responsabilizados pelas negociatas e má-gestão de 
pessoas que levaram essas empresas à bancarrota. 
Como responsabilizar os trabalhadores por um fato 
como esse? Eles estão sendo penalizados. Eu que-
ria, inclusive, aproveitar a fala do Ministro Eros Grau. 
Eu confesso a V. Exª que, no âmbito do Judiciário, eu 
não tenho acompanhado pari passu o que vem acon-
tecendo. O Ministro diz que não se deve lavar as mãos 

em relação a esse caso. Mas será que o Judiciário não 
poderia ser mais célere e decidir, peremptoriamente, 
uma questão como essa, Senador? Será que isso 
também não é lavar as mãos?

O assunto está na ordem do Judiciário, é uma 
questão de justiça, inclusive. O Ministro faz bem ao di-
zer que não se deve lavar as mãos, mas será que isso 
não se aplica ao próprio Judiciário? Esse assunto é 
velho, é antigo. Ele está no Judiciário há muito tempo, 
vem se arrastando morosamente. Por que o Judiciário 
então não toma uma decisão peremptória e faz justiça 
àqueles que estão sendo... Há gente morrendo, inclu-
sive. Há gente que já morreu, há gente na iminência 
de morrer.

O SR. ÁLVARO DIAS (PSDB – PR) – Trezentos 
já se foram.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Há gente sendo surrupiada mesmo. Isso é inacreditável. 
Portanto, olhe, a fala do Ministro Eros Grau, com todo 
respeito, se aplica ao próprio Judiciário; o Judiciário tem 
de tomar uma decisão peremptória em relação a esse 
caso. Só assim essas pessoas poderão resgatar um 
pouco de sossego e um pouco de tranqüilidade quando 
a elas for aplicada uma dose de justiça, que cabe agora 
única e exclusivamente ao Judiciário aplicar.

O SR. ÁLVARO DIAS (PSDB – PR) – Obrigado, 
Senador Geraldo Mesquita Júnior. V. Exª coloca bem a 
questão da celeridade. Os próprios aposentados, nes-
se manifesto, fazem alusão exatamente ao fato de que 
o governo parece estar esperando que todos faleçam 
e sejam sepultados para depois resolver, solucionar 
esse impasse. Será tarde demais.

Quanto à justiça, é lastimável que essa decisão 
judicial que já poderia ter ocorrido no Supremo Tribu-
nal Federal retorne à primeira instância.

Nós vamos, novamente, assistir a um verdadeiro 
calvário desses aposentados. É um itinerário longo, in-
terminável e tortuoso. Não há como não se sensibilizar 
diante do drama que vivem essas famílias.

Eu repito: já li desta tribuna algumas manifesta-
ções de profunda contundência e sentimento, que brota 
lá no fundo da alma de pessoas sofridas, desespe-
rançadas. E há líderes que não perdem a esperança, 
porque continuam insistindo com o Governo na busca 
de um entendimento que não chega. 

Eu, sinceramente, perdi as esperanças em rela-
ção ao Governo, por isso aposto mais no Judiciário. 
Tenho defendido que a agilização dos procedimentos 
do Judiciário é ainda a esperança desses aposentados. 
Mas eles não perdem a fé. Persistem. Insistem em que 
o Governo abra as portas para o entendimento. 

Nós, que acompanhamos inúmeras reuniões, 
negociações com o Governo, desde o Ministro da 
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Previdência, o Advogado-Geral da União da época, 
hoje Ministro, Toffoli, sabemos que o Governo continua 
resistente a qualquer entendimento com esses apo-
sentados, mas eles não perdem a fé; ainda apostam 
no Governo. 

Senador Geraldo Mesquita Júnior, a Federação 
Nacional dos Trabalhadores em Aviação Civil está 
vinculada à CUT, que tem estreitas ligações com o 
Presidente da República. Talvez seja essa a razão 
dessa fé e da esperança de que se possa chegar a 
um entendimento. 

Fico com a impressão de que esses aposentados 
estão apostando nessa relação de cumplicidade que 
existe por parte do Presidente da República com a CUT. 
Sabe-se que agora um sindicato ligado à CUT está pa-
trocinando uma pesquisa de opinião pública que deve 
ser divulgada entre hoje e amanhã com certos objeti-
vos que não são revelados. Portanto, há uma relação 
de proximidade, uma relação de estreitamento dessas 
lideranças sindicais da CUT com o Governo e com o 
Presidente da República. A conclusão a que chego é 
exatamente esta: esses aposentados estão acreditando 
que essa relação, que chega a ser de certa promis-
cuidade em determinados momentos, do Governo, do 
Presidente da República com a CUT possa resultar no 
atendimento das suas reivindicações, fazendo com que 
os seus direitos, direitos adquiridos ao longo do tem-
po por meio de muito trabalho, sacrifício e sofrimento, 
possam ser respeitados pelo Governo. 

É a nossa manifestação, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Chamamos o quinto orador inscrito, Arthur Virgílio. 
Em seguida falará o nono, Efraim Morais, e depois o 
décimo, Geraldo Mesquita Júnior. V. Exª está inscrito 
sob o número cinco da lista.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu trago aqui uma 
preocupação que faz parte da minha vida. Recebo 
da jornalista mato-grossense Adriana Vandoni, que 
é responsável por um polêmico blog no seu Estado, 
a denúncia de que um Deputado estadual do PP de 
Mato Grosso estaria processando-a e o jornalista Fá-
bio Pannunzio, um dos mais competentes jornalistas 
televisivos de que tenho conhecimento, por suposto 
delito de opinião. É uma coisa absurda: prisão de quin-
ze anos para Pannunzio, de sete anos para Adriana 
Vandoni e indenização de R$2 milhões de reais, enfim, 
coisa realmente estapafúrdia num País que se preten-
de democrático. 

Senador Alvaro Dias.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Ar-
thur, V. Exª faz muito bem em trazer à tribuna esse 
episódio. Quero apoiá-lo de forma absoluta. Adriana 
Vandoni e Fábio Pannunzio estão sendo censurados há 
algum tempo. O jornalista Fábio Pannunzio, inclusive, 
foi censurado no meu Estado, o Paraná. Foi proibido 
de divulgar um fato criminoso ocorrido no meu Estado: 
marginais sendo protegidos pela censura. Felizmente 
a Desembargadora Ângela Khury deu-lhe liberdade 
para se manifestar em seu próprio blog como desejava 
a respeito daquele assunto. No Mato Grosso, Adriana 
Vandoni, que também tem o seu blog, tem sido vítima 
de censuras reiteradamente. O primeiro episódio foi em 
relação ao Dnit. Foi censurada. Arcou com as conse-
qüências judiciais. Teve que se defender. Defendeu o 
seu direito de manifestar-se livremente por intermédio 
de um veículo de comunicação. Agora, em relação ao 
Deputado a que faz referência V. Exª, estão pretenden-
do ir além, estão pretendendo a prisão dos dois jorna-
listas, Adriana Vandoni e Fábio Pannunzio. Onde nós 
estamos? Na Venezuela? Não, nós estamos no Brasil. 
Isso até se explicaria na Venezuela, porque, como diz 
V. Exª, lá há uma ditadura implantada. Aqui ainda es-
tamos sob a égide da democracia. Eu não creio que 
estamos num tempo em que se possa admitir a censu-
ra, e muito menos o exercício desse poder de coerção, 
para impedir que pessoas se manifestem. Hoje está se 
tornando necessário, inclusive, lutar pela liberdade de 
não ter medo. Porque o que querem é impor o medo, 
para calar pessoas que denunciam, que criticam. Nós 
estamos vivendo um tempo no Brasil em que denunciar 
é crime. Quem denuncia pode ser condenado; o denun-
ciado não. O crime não é condenado; a denúncia do 
crime deve ser condenada. É uma inversão de valores 
que ocorre no Brasil. Por isso eu queria cumprimen-
tá-lo pela iniciativa de trazer à tribuna, manifestando 
também a minha solidariedade a Adriana Vandoni e a 
Fábio Pannunzio, que têm sido alvos da prepotência 
daqueles que querem calar a voz de quem tem ainda 
o poder de se indignar neste País.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Obriga-
do, Senador Alvaro Dias. Se não estamos na Venezuela 
– e, seguramente, não estamos – talvez essas pessoas 
da censura – e o Estado de S. Paulo está censurado 
há duzentos e tantos dias – pensem que estejamos, 
talvez, na Inglaterra de ficção do Ian Fleming: 007 tinha 
“licença para matar”. Talvez pretendam licença para 
roubar, uma variação neomoderna infeliz daqueles fil-
mes tão divertidos do James Bond, enfim. 

Mas minha solidariedade a Fábio Pannunzio e 
Adriana Vandoni, do mesmo jeito.

Sr. Presidente, peço a V. Exª que aceite a publi-
cação nos Anais, na íntegra, de pronunciamento em 
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que solicito a aprovação do projeto de lei que trata da 
revisão salarial da categoria dos servidores da Justiça 
Federal do Trabalho e da Justiça Militar no Amazonas. 
Isso é uma solicitação de Ronaldo Cavalcante, da Jus-
tiça Federal do Amazonas; e de Elôngio Moreira dos 
Santos Júnior, da Justiça Eleitoral também do Amazo-
nas; e de Luís Cláudio dos Santos Corrêa, da Justiça 
do Trabalho de Amazonas e de Roraima, em nome de 
seus colegas, seus liderados. 

Trata-se do PL nº 6.613, de 2009, que prevê os 
reajustes. Felizmente, a matéria está em mãos de um 
Deputado do meu Estado, com quem já falei, Deputa-
do Sabino Castelo Branco, que já me antecipou que 
apresentará com a maior urgência parecer favorável 
à aprovação dessa matéria. Portanto, agradecendo 
ao meu ilustre coestaduano Deputado Sabino Cas-
telo Branco, digo que aguardamos a matéria aqui, no 
Senado, para aprová-la com a maior rapidez, com a 
maior celeridade.

Do mesmo modo, peço a V. Exª que aceite a pu-
blicação inteira do que aqui procuro resumir.

O resíduo gerado pelas unidades fabris do Polo 
Industrial de Manaus não têm qualquer destinação, ao 
menos dentro de normas adequadas. Uma pequena 
parte é depositada no aterro municipal, ampliando os 
problemas já existentes, incluindo riscos para popula-
ções pobres que tentam sobreviver na chamada ga-
rimpagem desses detritos.

Muito bem. Então, à luz de dados existentes de 
recente estudo da Agência Japonesa de Cooperação 
Internacional, mostrando que 97,3% desses resíduos 
são descartados fora das fábricas. Nós temos que to-
mar uma providência.

Eu registro que está havendo uma discussão 
muito intensa entre técnicos da Suframa e empresá-
rios, enfim, no meu Estado, envolvendo o Instituto de 
Proteção Ambiental do Amazonas, IPAAM. A tentativa 
é de se discutir uma destinação para esses resíduos. 
Grande parte do que acontece no Rio de Janeiro hoje, 
Senador Geraldo Mesquita, deve-se a nós não termos 
aprovado aqui, ainda, no Congresso Nacional, a lei que 
cuida da destinação final para os resíduos sólidos. Isso 
mais as obras irresponsáveis, a demagogia e o populis-
mo de seguidos governos. Não é só chuva não. Chuva 
é uma coisa de Deus, chuva é para chover. O que não 
pode é não haver cidades no Brasil preparadas para 
enfrentar os fenômenos da natureza, enfim.

Mas o Governo do Japão destinou R$2 milhões 
para a execução desse projeto, que visa resolver essa 
questão, que é grave. O Polo Industrial de Manaus, 
Senador Agripino, gera diariamente quase 700 tone-
ladas de resíduos e, desse total, 139 são de resíduos 

perigosos, que podem causar danos à saúde da po-
pulação.

Peço que V . Exª acolha na íntegra para os Anais 
da Casa essa matéria.

Registro, Senador José Agripino – e V. Exª até se 
antecipou a mim – a presença nesta Casa do Verea-
dor pelo Município de Humaitá no Amazonas, Carlos 
Evaldo de Souza Terrinha; do Vereador Padeirinho, do 
PSDB de Babaçulândia, no Município de Tocantins; e 
ainda do jovem líder da Juventude Social Democrata, 
um dos líderes da JSD, Vinícius Caruso, que, aliás, é 
meu companheiro de twitter; enfim, é um twitteiro in-
veterado como eu.

Trago aqui uma questão que eu não poderia dei-
xar passar neste breve pronunciamento. O novo Porto 
de Humaitá não resiste à violência do Rio Madeira. O 
Rio Madeira é um rio, Senador José Agripino, para 
alguns, inclemente; para outros, ele é surpreendente; 
para mim, ele é deslumbrante. A força, a velocidade 
do Rio Madeira é algo que mostra mesmo a força da 
natureza que é o meu Estado. O fato é que esse por-
to... Quero esclarecimento do nosso estimado colega 
e amigo Senador Alfredo Nascimento e, obviamente, 
do Governo do Estado do Amazonas, que ainda não 
estava sob a orientação do atual Governador Omar Aziz 
– ainda era o Governador anterior. Não sei se isso foi 
obra do Governo do Estado com recurso do Ministério 
dos Transportes ou se foi obra direta do Ministério dos 
Transportes. O fato é que há problemas técnicos.

Aqui há uma matéria do jornal Diário do Amazo-
nas, que peço que conste dos Anais, mostrando que 
simplesmente não está sendo útil o porto. Isso tem 
que ser esclarecido pela palavra do Senador Alfredo 
Nascimento e esclarecido pela palavra do Governo do 
Estado do Amazonas. O fato é que a ideia do porto é 
ótima, mas o porto tem que funcionar. Isso me remete 
ao pronunciamento que fiz ontem mostrando que, no 
meu Estado – dei dados e números –, o PAC é uma 
obra de ficção. 

O PAC pode ser bom para voto, mas é uma obra 
de ficção, porque ele está parado, está paralisado, está 
literalmente empacado, no Estado do Amazonas. 

A obra mais relevante, a obra mais importante do 
PAC é aquela que não fazia parte do PAC. Resolveram 
engordar o PAC com o gasoduto Coari-Manaus. Come-
çou em 2006. Os primeiros 70 milhões para essa obra 
do gasoduto foram postos por mim, obstruindo sessões 
da Comissão de Orçamento que visava aprovar a LDO 
daquele ano, 2005, uma coisa assim.

Eu digo: Não passa. Só passa se colocarem de 
volta o dinheiro que um deputado do Sergipe me avi-
sou que deputados do Nordeste estavam desviando 
para alguns Estados do Nordeste.



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13281 

Muito bem. Negociaram comigo que devolveriam 
isso no fim do ano e mais vinte milhões. Cumpriram. 
Os primeiros setenta milhões foram postos por mim. 
Isso foi reconhecido publicamente pelo Dr. Gabrielli, 
que me chamou, de maneira muito generosa, de pa-
drinho da obra, padrinho do PAC.

Eu não pretendo ser padrinho a não ser dos meus 
afilhados de verdade. Mas devo deixar bem claro que, 
no começo, parecia um absurdo o gasoduto custar um 
bilhão e duzentos. Depois, passou para dois bilhões 
e quatrocentos. Depois, passou para cinco bilhões, 
conforme denunciou a Folha de São Paulo. Agora há 
irregularidades de R$57 milhões, detectados pelo Tri-
bunal de Contas da União. 

A obra ainda precisa de ser trabalhada na selva, 
ainda há obras essenciais a serem feitas na selva. A 
rede de distribuição nas cidades beneficiárias iniciais 
não foi concluída, não foi nem começada. Em Manaus 
está longe de ser concluída. Inauguraram um gasoduto 
que não dá gás e o fato é que Manaus sofre minia-
pagões diários de energia. E o Amazonas não é tão 
importante quanto outros Estados do País, eu lamen-
to muito isso, a mídia nacional não foca tanto no meu 
Estado, mas o interior do Amazonas vive um apagão 
só, um apagão inteiro. Então, isso não é novidade.

Se fosse outro Estado, talvez gerassem matérias 
bastante momentosas, mas o apagão, no interior do 
Amazonas, é uma verdade, é uma realidade. Em Ma-
naus, o apagão é mini; é aqui, acolá, mas os manaua-
ras sabem que estão sob o racionamento de energia, 
cuidadoso, aquela coisa que é para não notarem, mas 
eles notam que estão sob racionamento, enfim.

E o gasoduto foi entregue com uma grande obra, 
uma festa imensa, não sei quanto custou, e não se sabe 
quando funcionará, essa que é a grande verdade.

Portanto, Sr. Presidente, eu passo a V. Exª essas 
matérias todas, agradecendo a V. Exª a tolerância que 
teve com este seu colega, dizendo que cumpro, dessa 
forma, o meu dever de defender o meu Estado em toda 
a linha e em toda a risca das situações que eu veja 
nocivas para o desenvolvimento econômico e social 
da economia do meu Estado e da vida do meu povo, 
da gente que eu represento no Senado Federal.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
Era o que tinha a dizer.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTOS DO SR. SENADOR ARTHUR VIR-
GÍLIO

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, 

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Senadores,
O resíduo gerado pelas unidades fabris do Polo 

Industrial não tem qualquer destinação, ao menos 
dentro de normas adequadas. Uma pequena parte é 
depositada no aterro municipal, ampliando os proble-
mas existentes, incluindo riscos para populações po-
bres que tentam sobreviver na chamada garimpagem 
desses detritos.

O assunto é preocupante, a luz de dados de re-
cente estudo da Agência Japonesa de Cooperação 
Internacional, mostrando que 97,3% desses resíduos 
são descartados fora das fábricas. Ou seja, pratica-
mente a totalidade do lixo industrial.

E mais, de acordo com a mesma fonte, as em-
presas que operam na coleta de resíduos do PIM nao 
são licenciadas para esse tipo de operação, que requer 
cuidados extras no manuseio de detritos.

Por outro lado, o aterro municipal de Manaus 
não está preparado convenientemente para receber 
esse tipo de lixo.

Ontem, lembrei aqui que graças ao Pólo Industrial 
de Manaus a cobertura vegetal no território do Amazo-
nas é a mais preservada do País, com desmatamento 
de apenas dois por cento.

Pois bem, no reverso disso o lixo que sai das 
fábricas do PIM acaba acarretando problemas graves 
em relação ao meio ambiente. Não por culpa das fá-
bricas nem do PIM como um todo. Há, sim, omissão 
do poder público, que, até agora, praticamente fecha 
os olhos para o problema. Algo parecido com o drama 
das inundações no Rio de Janeiro. Faltam ações do 
Governo, a partir da fiscalização, mas, também, para 
prevenção e, assim, evitar o comprometimento da área 
com poluição.

Pelas informações que pude levantar, confirman-
do o que disse no início dessa fala, a SUFRAMA não 
está alheia ao problema.

Esta semana mesmo, promoveu mais uma reunião 
técnica em conjunto com o Instituto de Proteção Ambi-
ental do Amazonas, o IPAAM, além de representantes 
das fabricas instaladas no Polo Industrial. O Governo 
do Japão destinou US$2 milhões para a execucdo 
desse projeto.

A boa noticia é que ja há um esboço de projeto 
a ser executado a partir do próximo ano, para que, 
até 2015, o lixo industrial do PIM deixe de represen-
tar riscos para o meio ambiente. Parabens! E assim 
que se faz!

Corn tais ações, Manaus e seu Polo Industrial no 
vão dar mais um notável exemplo, no caso quanto ao 
processamento de resíduos das fabricas.
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Ha informações de que o PIM gera diariamente 
quase 700 toneladas de resíduos, mais precisamente 
696,4 t. Desse total, 139 t são de resíduos perigosos, 
que podem causar danos a saúde da população.

Até que o problema possa se equacionar por 
completo, o aterro municipal de Manaus será adequa-
do para receber os resíduos.

Era o que tinha a dizer.

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Senadores,
Manifesto desta tribuna meu integral apoio a
justo pleito dos servidores da Justiça Federal, do 

Trabalho e Militar, que pretendem ver aprovado o Projeto 
de Lei que trata da revisão salarial da categoria.

A solicitação foi-me enviada pelas entidades li-
gadas aos servidores do Amazonas que integram as 
carreiras do Judiciário Federal.

O encaminhamento em favor dessa correta reivin-
dicação chegou ao meu gabinete ontem, enviada por 
Ronaldo Cavalcante da Justiça Federal do Amazo-
nas; Elongio Moreira dos Santos Júnior, da Justiça 
Eleitoral também do Amazonas, e Luiz Cláudio dos 
Santos Correia, da Justiça do Trabalho do Amazonas 
e Roraima.

A reivindicação é justa diante da defasagem dos 
salários desses servidores. Eles não têm aumento em 
seus vencimentos desde 2006, época em que houve 
o último reajuste e assim mesmo parcelado em seis 
vezes.

Tratas-se do PL 6.613/2009, que prevê os rea-
justes. No momento, a matéria está em exame na Co-
missão de Trabalho. Seu relator é o Deputado Sabino 
Castelo Branco, da bancada do Amazonas.

Esse parlamentar do meu Estado antecipou‑me 
que igualmente é favorável ao atendimento da justa 
reivindicação dos servidores do Judiciário.

Por sinal, o relatório do Deputado Sabino já está 
pronto e, ainda como me adiantou, espera submetê‑lo 
a votação no âmbito das Comissões já na semana en-
trante. O parecer é pela aprovação do PL 6.613.

Meu ilustre coestaduano, como eu, mostra-se 
fortemente empenhado na análise da pretensão dos 
servidores do Judiciário.

Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2 º do Regimento Interno.)

7-4-2010

Da Adriana Vandoni:
Oi Ary, tudo bem? O Senador como sem-

pre um defensor da liberdade e da democracia, 
ele honra o povo brasileiro. Mas o assunto que 
quero tratar com vc é o seguinte, acho q o se-
nador ñ sabe ainda. O jornalista Fábio Pannun-
zio, da Band, está sendo processado em duas 
ações movidas pelo deputado estadual de MT, 
José Riva (PP) – o mesmo q censurou meu 
blog. Uma das ações Riva pede indenização 
de dois milhões por dano moral. Na outra ele 
pede 15 anos de prisão, nessa eu tbm estou 
junto, mas a pena pedida pra mim é de pouco 
menos de sete anos. Rsss Devo ser menos 
perigosa q o Pannunzio.

Bem, era só para relatar, vcs de certo tem 
o contato do Fábio, caso o senador puder dar 
um apoio a ele (e eu no rastro rsss).

Obrigada
Abraços
Adriana
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esse foi o Senador Arthur Virgílio, que representa o 
Amazonas e apresentou, com todo o seu estoicismo 
e sua competência, a defesa dos interesses daquele 
Estado. 

Agora, convidamos o próximo orador inscrito, 
Efraim Morais, que já tinha anunciado. Ele está inscrito 
no livro. Estamos alternando.

Senador Efraim Morais, permutou com o José 
Agripino?

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Permutou.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Então nós vamos chamar o José Agripino, que está 
inscrito como líder e permutou com V. Exª.

Pela ordem, Papaléo Paes. 
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pela ordem.) 

– Sr. Presidente, qual será o momento da minha fala? 
Após quem?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª ouve Efraim.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Abriu 
mão o Senador Efraim.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Abriu a mão, para cumprimentar, mas...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Teve in-
tenção, mas refugou.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Mas não abriu a voz da tribuna em defesa do povo da 
Paraíba, que representa com muita grandeza.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Pre-
sidente, só para confirmar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Nós estamos alternando aqui. Então, chamamos...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – O orador 
inscrito, Senador Arthur Virgilio, aí chama um ...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
V. Exª está inscrito para uma comunicação. Nós cha-
mamos um inscrito e alternamos. Esse pacto nós já 
vínhamos fazendo. Então, depois nós vamos chamar 
um Líder.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Não ve-
nha brigar comigo, não. 

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Não, só 
quero saber a minha hora.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O Líder é José Agripino, aí chamaremos um inscrito, 
Geraldo Mesquita Júnior, e V. Exª. É bom porque o 
povo do Amapá e do Brasil aguardam ansiosamente 
Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Obri-
gado.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, dois assuntos me trazem à 
tribuna nesta manhã. O primeiro é uma questão de retro-
cesso que ocorre na Paraíba, já que a perseguição entre 
os jornalistas na Paraíba também está acontecendo via 
Governo. E eu vou resumir isso num artigo que foi escrito 
por um jornalista paraibano, o nosso Agnaldo.

Agnaldo Almeida, em seu artigo intitulado “Isto 
sim é retrocesso!”, publicado na coluna em que escre-
ve no site Política PB, diz:

O Governo do Estado cuida de coisas 
que não deveriam nem poderiam estar na sua 
agenda: pedir a cabeça de jornalistas, como 
aconteceu com o nosso colega Fabiano Go-
mes e censurar programas de televisão, como 
o “Conexão Máster”, apresentado pelo brilhante 
jornalista Luís Tôrres.

Em vez de cuidar dessas coisas, tentando 
e muitas vezes conseguindo cercear a liber-
dade de expressão, o Governo deveria estar 
preparando projetos para o PAC 2. Conforme 
já foi publicado aqui, o Presidente da FIEP, 
Buega Gadelha, lamenta que a Paraíba es-
teja sendo pouco aquinhoada com recursos 
desse novo programa e diz que a causa disso 
é justamente a falta de bons projetos locais. 

Não vale, pois, culpar o Governo federal. Essa 
obrigação é do Governo estadual.

A Secretaria de Comunicação do Es-
tado já deveria ter aprendido que essa pres-
sões contra profissionais da imprensa acabam 
piorando ainda mais a imagem do Governo, 
que, pelo gordo salário que recebe, tinha ela a 
obrigação de zelar. Tanto tempo na imprensa 
e ainda não se aprendeu isso.

Não se para uma notícia, ensinou há quase 
quatro décadas o grande jornalista Alberto Dines, 
no seu livro O Papel do Jornal. Mesmo quando 
a informação não sai na imprensa, sai no boca 
a boca, na roda de papos, nas conversas das 
esquinas. A tão decantada coerência do Go-
vernador Maranhão deveria impedir que coisas 
desse tipo ocorressem na sua gestão. A trajetó-
ria jornalística de Lena, outrora tão combatida, 
não deveria se encerrar com um episódio tão 
lastimável. Os assessores do governo precisam 
entender que, nos dias de hoje, com os avanços 
de comunicação e as novas tecnologias, não dá 
para impedir que a verdade venha à tona. Nem 
no Irã, onde as pessoas se valem dos aparelhos 
celulares para enviar informações e fotos que 
são proibidas naquele país.

Quando a oposição diz que o governo 
Maranhão é um retrocesso, os porta-vozes 
oficiais reclamam e enchem os espaços com 
propagandas enganosas, sugerindo que tudo 
por aqui vai muito bem. A Paraíba só vai bem 
na propaganda do governo, aliás, o que se diz 
é exatamente isto: o melhor lugar para se morar 
é Paraíba que sai nos anúncios oficiais.

Na vida real é muito diferente. A crise na 
segurança pública está aí, pra provar. Nunca se 
matou tanto em tão pouco tempo. Os índices 
de criminalidade aumentam no Estado inteiro. 
E os policiais não têm nem como perseguir os 
bandidos. Com armas que não funcionam, como 
aquela do policial que morreu no seqüestro 
ocorrido no Cabo Branco, eles não podem fa-
zer nada. E com os salários que recebem, não 
têm outro remédio a não se apelar para a greve 
branca [como fizeram], como estão fazendo.

Pois vejam, com tantos problemas para 
resolver (projetos que faltam para o PAC 2, 
esse clima de insegurança – para citar só dois 
casos) o governo acha de utilizar o seu poder 
econômico para impedir que jornalistas exer-
çam a profissão.

Esta tentativa de controle da informação 
não vai dar certo. Gasta-se dinheiro público 
em vão, porque a notícia, como ensinou Di-
nes, não para.
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Lamentavelmente, Senador Agripino, o Gover-
no da Paraíba tenta cercear a vontade dos jornalistas 
paraibanos, tentando a unanimidade para esconder 
exatamente essa questão que nós estamos aqui dis-
cutindo: a violência na Paraíba.

Vejam V. Exªs, rapidamente, aqui se encontra 
um dos jornais da Paraíba, o Contraponto que traz 
exatamente na sua manchete desta semana. Vejam 
bem, os senhores: “Nunca se matou tanto na Paraíba 
como no atual governo, dizem dados oficiais”. Eu vou 
repetir a manchete: “Nunca se matou tanto na Paraí-
ba como no atual governo, dizem dados oficiais”. Diz 
ainda o matutino: “Propaganda milionária do governo 
não mostra a realidade da violência”.

Então, vejam bem, V. Exªs o que diz matéria:

A propaganda institucional do governo 
do Estado tem ocupado grandes veículos de 
comunicação à custa de recursos milionários 
do erário público, para divulgar que nunca na 
Paraíba se trabalhou tanto como na atual ad-
ministração estadual.

No entanto, que o governo não mostra 
que na Grande João Pessoa e é também em 
todo o Estado nunca se matou tanto. As dele-
gacias estão abarrotadas de inquéritos rela-
cionados à onda de execuções sumárias que 
acontecem de forma desenfreada.

Pelos registros da Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social, nos dois primeiros me-
ses deste ano [só nos dois primeiros meses deste 
ano] 110 pessoas foram mortas, o que representa 
uma média de 55 mortos a cada 30 dias.

Pois bem, Sr. Presidente, peço que registre essa 
matéria na íntegra, para que nós possamos ir mais à 
frente, mostrar um pouco, lamentavelmente, o mapa 
da violência na Paraíba.

Vou aqui, para economia de tempo, já que outros 
companheiros desejam falar, chamar só as manchetes, 
manchetes desta semana. Está aqui, o mapa da violên-
cia na Paraíba, em toda a Paraíba, não só na Grande 
João Pessoa. Está aqui: “Aluno é baleado em banheiro de 
escola municipal de Santa Rita”. Santa Rita é a terceira 
cidade da Paraíba em população, é da Grande João Pes-
soa. Vejam bem V. Exªs: “Estudante é assassinado com 
tiros na cabeça em João Pessoa”. Isto está publicado no 
Paraíba1, que é um site que tem conexão com o jornal 
da Paraíba. Ainda no Paraíba1: “Adolescente é baleado 
no rosto no Bairro dos Novais”. O bairro dos Novais é da 
cidade de João Pessoa. “Três homicídios são registrados 
na Grande João Pessoa”, isto em poucas horas. Está aqui 
também no Paraíba1: “Polícia registra 37 homicídios no 
Estado durante a Semana Santa”. Quinta, sexta e sába-

do, 37 homicídios foram registrados na Paraíba. “Ado-
lescente é morto com 13 tiros em João Pessoa”. Ainda, 
lamentavelmente, notícia dessa natureza, no Paraíba1. 
O Paraíba 1 ainda traz...

(O Sr. Presidente faz soar a campainha)

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Sr. Presi-
dente, peço só um pouquinho de tolerância para poder 
concluir, porque é importante fazer este registro.

Isto aqui no dia 07: “Cinco farmácias são assal-
tadas em menos de 2 h na Capital”. Cinco farmácias, 
e o Governo da Paraíba diz que está tudo bem. Nunca 
se trabalhou tanto. Para enterrar as vítimas, eu acho, 
que é o grande trabalho, lamentavelmente, como vem 
acontecendo. Ainda o Paraíba: “Turista é roubado em 
hotel; polícia persegue ladrão”.

Já o O Norte Online traz as seguintes manchetes: 
“Ex-presidiário é morto com nove tiros dentro de casa 
enquanto dormia” e “Mulher é morta a tiros e golpes 
de facão na frente do marido e do filho em JP”.

Sr. Presidente, veja V. Exª a situação em que se 
encontra a nossa pacata e querida Paraíba: um verda-
deiro desmando, onde a bandidagem manda no atual 
Governo do ex-companheiro nosso desta Casa, que 
é Governador por medida de intervenção, porque não 
foi eleito pelo povo, não teve a maioria dos votos, o 
Governador José Maranhão.

“Agricultor é executado com cinco tiros no centro de 
Campina Grande”. Campina Grande é a segunda cidade 
da Paraíba e a maior do Nordeste em termos de cidade 
que não seja capital. “Tiroteio termina com um morto e 
dois feridos no bairro do Roger durante a madrugada”, 
ainda no jornal O Norte. E tantas outras manchetes que 
aqui se encontram. E veja bem V. Exª como se encontra 
o nosso Estado. A Folha da Paraíba diz: “Servente é as-
sassinado na cidade de Sousa”. Cidade de Sousa, já no 
sertão da Paraíba. E logo em seguida vem a outra man-
chete, que eu até digo a V. Exª que é lamentável. Aqui não 
encontro, mas a tenho decorada: “Teto da delegacia cai e 
quase mata soldados”. Isto na cidade de Sousa.

Então, é um absurdo o que acontece na Paraíba. 
E o pior, o pior disso tudo, Sr. Presidente, é que esse 
descalabro chegou à situação de segurança na Para-
íba nos últimos meses de forma que o Governo não 
toma nenhuma providência.

E na madrugada de hoje, Sr. Presidente, na mi-
nha cidade, na minha querida cidade de Santa Luzia, 
aconteceu outro absurdo. Mascarados adentraram a 
casa de uma senhora, de um casal, de um funcionário 
da Prefeitura de Santa Luzia, o Sr. Ivalcir, que lá se 
encontrava com sua esposa. Entrando, buscaram os 
recursos que lá estavam, todos os bens, arrastaram 
dentro de casa essa senhora, que, por coincidência, 
é irmã do padre Neto, que é o nosso vigário, que se 
encontrava dentro da casa. Isto, lamentavelmente, 
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aumenta o clima de insegurança na pacata cidade de 
Santa Luzia, no sertão da Paraíba, lá no meu Seridó, 
com apenas 18 mil ou 20 mil habitantes, onde não há 
sequer um delegado, onde não há sequer um policial 
para registrar a queixa.

Por isso, Sr. Presidente, devo dizer a V. Exª que 
esse tipo de agressão que vem acontecendo contra a 
sociedade paraibana, paraibanos indefesos, em face de 
atuação desenfreada da bandidagem, vulneráveis por 
conta da absoluta inépcia do Governo Estadual para 
cumprir sua obrigação e garantir a segurança coletiva.

Os paraibanos assistem, estarrecidos, a uma 
escalada de execuções, assaltos a cidadãos, a agên-
cias bancárias, a casas lotéricas, às famílias, a ôni-
bus urbanos e interurbanos, e o Governo do Estado, 
lamentavelmente... O que eu considero mais chocante 
é testemunhar a estreiteza, a mesquinhez política e a 
indiferença do atual Governo do Estado, do Sr. José 
Maranhão, mesmo quando defrontado com um quadro 
dessa gravidade.

Ele abandonou a Paraíba, está se limitando a ten-
tar a compra de cabos eleitorais, de lideranças políti-
cas, para tentar a sua reeleição. E o que é o mais triste 
é que tenta calar a imprensa do nosso Estado. Tenta 
evitar que programas que trazem informação aconte-
çam, como registrei no início do meu pronunciamento, 
como ocorreu com um programa com a presença de 
um jornalista que é âncora, o nosso Luís Torres; e de 
três outros jornalistas, inclusive do coordenador da 
campanha de José Maranhão. Foram convidados mais 
dois jornalistas para participarem desse debate. Aí a 
Srª Lena Guimarães, que é a Secretária de Comuni-
cação do Governo, ligou e proibiu que se realizasse o 
programa, numa forma de vetar a participação de um 
jornalista chamado Fabiano Gomes.

Por isso, deixo aqui registrado, para que toda a 
Paraíba tenha conhecimento, que o Estado está vol-
tando aos anos 30 ou pelo menos estão tentando fazer 
que ele volte aos anos 30. Mas de forma alguma isso 
ocorrerá. A voz do povo não se cala.

Eu voltaria a dizer, da mesma forma como disse 
o jornalista Alberto Dines no seu livro O Papel do Jor-
nal, que essa tentativa de controle da informação não 
vai dar certo. Aconselho o atual Governo a não insistir 
em tentar calar o jornalista, porque, se não tiver o es-
paço do jornal, se não tiver o espaço da televisão ou 
o espaço do rádio, terá o espaço do povo, terá o boca 
a boca, terá o contato, terá a informação e terá, acima 
de tudo, a certeza de que a Paraíba não voltará a ser 
o reinado ou a capitania de quem quer que seja.

Era isto que eu queria registrar, lamentando, sin-
ceramente, que a Paraíba, que todos os senhores que 
aqui se encontram conhecem, a Paraíba bonita, a João 
Pessoa extraordinária, a João Pessoa de belas praias, 
de um povo bom e hospitaleiro, de um povo pacato, de 

uma gente que realmente sabe abrir o coração e as 
portas para receber nossos irmãos do Brasil e do ex-
terior, não possa hoje ter essa mesma confiança, não 
possa hoje ter essa mesma tranquilidade, porque existe 
um Governo que não se preocupa com o povo, porque 
existe um Governo que tem um único programa para 
a Paraíba: tentar ser reeleito pela quarta vez – reelei-
to no bom sentido, porque assumiu o Governo com a 
morte de Antônio Mariz e depois ganhou uma eleição 
quando sequestrou todos os cidadãos que iriam decidir 
numa convenção – os convencionais –, até na cidade de 
José Agripino, lá na cidade de Natal. Quando disputou 
as eleições, perdeu. Perdeu no primeiro e perdeu no 
segundo turno para Cássio Cunha Lima, e usou uma 
decisão judicial para voltar ao Governo. Portanto, para 
mim, nenhuma novidade. O Governo não é legítimo. O 
Governo não é legítimo, porque a democracia mostra 
que quem governa é quem ganha, quem governa é quem 
o povo escolhe, e o Governador da Paraíba governa o 
Estado sem ter tido a maioria dos votos.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR EFRAIM MORAIS EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2 º do Regimento Interno.)

Isto sim é retrocesso! 
6-4-2010 às 9h3min

O governo do estado cuida de coisas que não 
deveriam nem poderiam estar na sua agenda: pedir a 
cabeça de jornalistas, como aconteceu com o nosso 
colega Fabiano Gomes e censurar programas de te-
levisão, como o “Conexão Master”, apresentado pelo 
brilhante jornalista Luís Tôrres.

Em vez de cuidar dessas coisas, tentando e mui-
tas vezes conseguindo cercear a liberdade de expres-
são, o governo deveria estar preparando projetos para 
o PAC 2. Conforme já foi publicado aqui, o presidente 
da Fiep, Buega Gadelha, lamenta que a Paraíba este-
ja sendo pouco aquinhoada com recursos desse novo 
programa e diz que a causa disso é justamente a falta 
de bons projetos locais. Não vale, pois, culpar o governo 
federal. Essa obrigação é do governo estadual.

A secretaria de comunicação do estado já deveria 
ter aprendido que essas pressões contra profissionais 
da imprensa acabam piorando ainda mais a imagem 
do governo que, pelo gordo salário que recebe, tinha 
ela a obrigação de zelar. Tanto tempo na imprensa e 
ainda não se aprendeu isso?

Não se pára uma notícia – ensinou há quase qua-
tro décadas o grande jornalista Alberto Dines, no seu 
livro O Papel do Jornal. Mesmo quando a informação 
não sai na imprensa, sai no boca a boca, nas rodas 
de papo, nas conversas das esquinas.
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A tão decantada coerência do governador Mara-
nhão deveria impedir que coisas desse tipo ocorres-
sem na sua gestão. A trajetória jornalística de Lena, 
outrora tão combativa, não deveria se encerrar com 
episódio tão lastimável.

Os assessores do governo precisam entender 
que nos dias de hoje, com os avanços da comunica-
ção e as novas tecnologias não dá pra impedir que a 
verdade venha à tona. Nem no Irã, onde as pessoas 
se valem dos aparelhos celulares para enviar informa-
ções e fotos que são proibidas naquele país.

Quando a oposição diz que o governo Maranhão 
é um retrocesso, os portavozes oficiais reclamam e 
enchem os espaços com propagandas enganosas, 
sugerindo que tudo por aqui vai muito bem. A Paraíba 
só vai bem na propaganda do governo. Aliás, o que 
se diz é exatamente isto: o melhor lugar pra se morar 
é a Paraíba que sai nos anúncios oficiais.

Na vida real, é muito diferente. A crise na segu-
rança pública está aí, pra provar. Nunca se matou tan-
to em tão pouco tempo. Os índices de criminalidade 
aumentam no estado inteiro. E os policiais não têm 
nem como perseguir os bandidos. Com armas que 
não funcionam, como aquela do policial que morreu no 
sequestro ocorrido no Cabo Branco, eles não podem 
fazer nada. E com os salários que recebem, eles não 
têm outro remédio senão apelar para a greve branca, 
como estão fazendo.

Pois vejam, com tantos problemas para resolver 
(projetos que faltam para o PAC 2 e esse clima de in-
segurança – para citar só dois casos) o governo acha 
de utilizar o seu poder econômico para impedir que 
jornalistas exerçam a profissão.

Esta tentativa de controle da informação não vai 
dar certo. Gasta-se dinheiro público em vão, porque a 
notícia, como ensinou Dines, não pára.
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Durante o discurso do Sr. Efraim Mo-
rais, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Papaléo Paes.

Durante o discurso do Sr. Efraim Mo-
rais, o Sr. Papaléo Paes, deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Geraldo 
Mesquita Júnior.

Durante o discurso do Sr. Efraim Morais, 
o Sr. Geraldo Mesquita Júnior, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Este foi o Senador Efraim Morais, do DEM da Para-
íba.

Estamos alternando. Agora vamos chamar um 
Líder. Chamamos o Senador José Agripino, essa figura 
cativante, que dá grandeza não só ao seu Partido, não 
só ao seu Estado, mas à democracia no Brasil. 

Hoje vivemos um clima de felicidade e conquista 
democrática de perspectiva de alternância do poder, 
mas isso se deve à bravura de homens que, como V. 
Exª, levou o seu Partido a saber ser Oposição, buscan-
do sempre a virtude da decência e da dignidade.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Como Líder. 
Sem revisão do orador.) – Obrigado, Presidente. Isto é 
a Oposição com decência, dignidade e reconhecimento 
daquilo que foi feito de bom e sem perder a combati-
vidade para apontar os erros do Governo, mostrando 
o que não foi feito de bom e o que está sendo feito 
de ruim, que é exatamente o que eu quero na manhã 
desta sexta-feira abordar.

Senador Efraim Morais, V. Exª acabou de falar 
sobre a questão fulcral do seu Estado, que é a da 
violência, que é uma questão que nos aflige a todos 
no Brasil, particularmente no nosso Nordeste, na sua 
Paraíba e no meu Rio Grande do Norte. O Rio Grande 
do Norte vive também uma onda de violência abso-
lutamente singular, inédita, e só há um caminho, na 
minha opinião, para que isso se combata com eficácia: 
trocar o que não está dando certo. Se o atual Governo 
não está conseguindo combater com eficiência, está 
na mão do povo fazer aquilo que ele julga ser conve-
niente: trocar Governo. Está na hora. Isso vai acontecer 
daqui a poucos meses.

Mas é hora também de reconhecer coisas boas. O 
Programa Bolsa Família, Presidente Mão Santa, é uma 
coisa boa que aconteceu recentemente. É a reunião 
do Bolsa Escola, do Vale Gás, de coisas que vinham 
do tempo de Fernando Henrique. Foi uma ideia que o 
Governo Fernando Henrique teve e que evoluiu. A ideia, 

a criação veio do Bolsa Escola. A obrigação de você 
manter a criança na escola e, com a criança mantida 
na escola, o pai de família ter uma renda adicional à 
eventual renda que já possa ter. Isto é a origem de tudo: 
o Bolsa-Escola, que se somou, em seguida, ao Vale 
Gás. Tudo dentro de um Governo que enfrentou crises 
internacionais, enfrentou todo tipo de dificuldade, mas, 
apesar disso tudo, fez a sua política social dentro do 
limite de suas possibilidades financeiras.

O atual Governo amplificou o Bolsa Escola, o 
Vale Gás e criou o Bolsa Família, que produziu uma 
nova classe “C”, uma nova classe de compradores no 
Brasil. São pessoas que, alistadas no Programa Bolsa 
Família, recebem um valor mensal, incorporam-se à 
sociedade ativa, capaz de comprar, por financiamen-
to, uma bicicleta, uma geladeira, um eletrodoméstico, 
aventurar-se a ter o que nunca tiveram na vida. Isso é 
uma coisa boa que preciso reconhecer.

O Bolsa Família envolve recursos de R$12,5 bi-
lhões por ano; estamos falando em um pouco mais de 
um bilhão por mês. Eu, a par de reconhecer os méritos 
do Bolsa Família, entendo que é meu dever chamar 
atenção e fazer a devida crítica permanentemente para 
um erro que o Bolsa Família não conseguiu superar: ele 
inscreve as pessoas, mas não exige necessariamente 
a contrapartida para que as pessoas mantenham o fi-
lho na escola, muito menos estabelece um programa, 
para os inscritos no Bolsa Família, para que essas 
pessoas tenham a oportunidade de deixar a pobreza 
através de alguma atividade sustentada. É como se o 
Bolsa Família fosse um programa que, de forma as-
sistencial do Poder, do Governo, tirasse 20 milhões de 
pessoas – o que é uma coisa muito boa – da pobreza, 
incorporando-as à sociedade ativa, aqueles que são 
capazes de comprar o que nunca compraram antes, 
não tudo, mas comprar alguma coisa, mas sem dar 
a eles, Senador Geraldo Mesquita, a perspectiva de 
crescimento continuado na vida. Eles estão limitados 
àquilo. O Bolsa Família é aquilo. Eles não têm como 
aspirar ganhar mais do que aquilo, porque não têm um 
emprego que o Bolsa Família, como Programa, tenha 
estimulado a geração.

É aí que eu quero chegar.
Senador Geraldo Mesquita, o Programa Bolsa 

Família gasta mais de R$1 bilhão por mês. Nesta se-
mana agora, vamos votar, possivelmente, a Medida 
Provisória nº 472. Vamos votar, se o Governo incor-
porar – pelo menos pela opinião do meu Partido – a 
solução para os débitos do crédito rural no Nordeste, 
para os devedores que, ao longo de dez, quinze anos, 
tomaram dinheiro emprestado e tiveram dificuldades 
de pagar, por questões de seca, por flutuação de pre-
ço, por dificuldade na sua atividade – que essa, sim, é 
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permanente, essa é estimulante a que a pessoa, com 
dignidade, sem dever nada a ninguém, ganhe o seu 
dinheiro com a prática de uma vocação que tem, que é 
plantar e colher, que é a agricultura, que é o pequeno 
produtor rural. Ao longo de muitos anos, acumulou-se 
um contencioso, um débito que eles não têm como 
pagar, por essas razões que eu acabei de citar.

A proposta que eu fiz, que é endossada por muitos 
Senadores nesta Casa, envolve, Senador Mão Santa, 
R$1 bilhão. Menos do que o Governo paga em um mês 
do Bolsa Família. Para atender a quê? A milhares de 
pequenos produtores, que geram seu próprio empre-
go, mas que estão com a atividade interrompida e com 
as suas terras sendo tomadas pelos bancos e com o 
oficial de Justiça na sua porta entregando a execução 
e levando essa família ao desespero.

O Governo é capaz de gastar mais de R$1 bilhão 
por mês com uma coisa que não gera sustentação per-
manentemente – mas é uma coisa boa, que é o Bolsa 
Família ‑, mas não quer, pelo menos até agora não se 
compôs com esta Casa, oferecer R$1 bilhão, que é o 
que gasta por mês no Bolsa Família, para recompor a 
vida de algumas centenas de milhares de brasileiros 
que geram seu próprio emprego, que são os pequenos 
agricultores do nosso Nordeste.

O que quero? Quero, primeiro de tudo, a sus-
pensão imediata das execuções, para que as pessoas 
possam voltar a respirar. O segundo ponto é que se dê 
um prazo até 31 de dezembro, para que as pessoas 
possam estabelecer, por meio da renegociação, uma 
forma de renegociar com os bancos. E aí entra a anis-
tia de um valor de R$15 mil para os débitos que eles 
não puderam pagar. Se é possível dar mais de R$1 
bilhão aos alistados do Programa Bolsa Família, por 
que não se pode ajudar pessoas a recomporem a sua 
atividade na agricultura, o pequeno produtor rural que 
tem um pedacinho de terra, que planta, que colhe, que 
cria os filhos naquela atividade e que está impedido 
de exercer a atividade por conta de um débito? Débito 
que o Governo pode e deve ajudar a anistiar, para que 
os bancos saiam da porta da casa deles, para que os 
bancos até possam criar uma nova linha de crédito, a 
fim de que eles recomecem uma atividade nova com 
a agricultura. Em vez de dar o óbolo, em vez de dar a 
assistência sem a criação do emprego, que seja dado 
o que se dá por mês do Bolsa Família para anistiar os 
débitos de dez, quinze, vinte anos, para recompor a 
vida de algumas centenas de milhares de pessoas.

Por essa razão, Senador Efraim, é que nós não 
vamos votar a MP nº 472. Mas não vamos mesmo, 
se não houver uma solução para o pequeno produtor 
rural do Nordeste.

Eu não voto. Tenho certeza de que V. Exª não 
vota. E, assim como obstruímos a pauta na semana 
retrasada, obstruiremos de novo. Nós queremos que 
suspendam a execução, que abram o prazo e que 
anistiem os débitos envolvendo recursos de R$1 bi-
lhão – eu vou repetir ‑, para você resolver a questão 
de algumas centenas de milhares de famílias, débitos 
acumulados ao longo de dez, quinze anos, para re-
compor a atividade produtiva, porque eles produzem, 
com a sua atividade, alimento, produzem atividade 
econômica, não dependem de ninguém, se susten-
tam. Amanhã podem estar melhor; depois de amanhã, 
podem estar melhor ainda, diferentemente do Bolsa 
Família, em que as pessoas estão limitadas. É aquele 
valor, mais nada. É aquele valor. Eles melhoraram de 
vida? Melhoraram, sim. Eu aplaudo. Melhoraram de 
vida, eu aplaudo. Agora, parou ali. Topa ali. Eu acho 
que se deve dar oportunidade às pessoas de cresce-
rem, de aspirarem a melhorar de vida. Se comprou a 
bicicleta, por que não pode comprar a caminhonete 
usada mais na frente? Que se dê oportunidade a ele 
de sair da bicicleta para a caminhonete usada. E não 
se travar, e não se botar o oficial de Justiça na porta 
da casa do pequeno agricultor para tomar o pedaço 
de terra de que ele sempre viveu. Pedaço de terra que 
inclusive possibilitou um filho formado.

Então, essa é a nossa posição. Se o agricultor 
não tem força para gritar, ele tem de ter a nossa voz 
aqui para falar por ele. E a nossa voz vai falar por ele 
esta semana.

Ouço, com prazer, o Senador Efraim Morais. 
O Sr. Efraim Morais (DEM – PB) – Senador José 

Agripino, V. Exª coloca, de imediato, a posição dos 
democratas. V. Exª, como Líder, diz qual será o nosso 
comportamento, na próxima semana, em relação exa-
tamente à MP nº 472: que ou existirá uma negociação 
para que nós possamos incluir a anistia dos pequenos 
produtores deste País, ou então nós não vamos votar 
nada nesta Casa. E foi, quinze dias atrás, o posiciona-
mento do nosso Partido. E aí se registre: a maioria da 
Bancada do Nordeste se posicionou nesse sentido. E 
eu digo que não é uma questão só do Senador José 
Agripino, da Senadora Rosalba, do Senador Alvaro 
Dias, do Senador Geraldo, ou de qualquer outro Sena-
dor, Sr. Presidente: é uma questão do Nordeste. Essa 
tem de ser uma questão do Nordeste. Nós somos 27 
Senadores. Um terço dos Senadores da República são 
do Nordeste, e não podemos mais sair daqui sem ter 
condições de olhar para esses pequenos agricultores 
e dizer a eles o que estamos fazendo aqui que não 
estamos sequer defendendo a nossa região. Então, V. 
Exª terá o nosso apoio irrestrito. Eu acabo de receber 
há pouco um telefonema do Deputado Estadual do 
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nosso partido Assis Quintans, que foi Secretário da 
Agricultura do Estado da Paraíba, pedindo exatamente 
essas informações, porque está indo para um debate 
com pequenos e médios agricultores. E eu repassei 
para ele exatamente essa mesma posição que V. Exª, 
hoje, torna pública ao Brasil. Então, eu não tenho mui-
to o que acrescentar. O que eu considero absurdo é 
exatamente essa questão de o oficial de Justiça ba-
ter à porta do pequeno produtor para ser executado. 
Executado por quem, Senador? Pelos bancos oficiais 
– Banco do Brasil, Banco do Nordeste ‑, que tiveram 
no passado um papel social extraordinário. Hoje, é o 
Banco do Nordeste, é o Banco do Brasil, é o Governo 
Federal mandando executar homens e mulheres que 
devem ou que tomaram emprestado R$10 mil, R$15 mil 
ou R$ 30 mil. Então, V. Exª não terá só o meu apoio; V. 
Exª, tenho certeza, terá o apoio de toda a Bancada do 
Nordeste e de toda esta Casa, porque não é possível se 
perdoar tanto, se doar tanto lá para fora, e o Governo 
não se lembrar que existem homens e mulheres que... 
Agora mesmo, começam a cair as chuvas no Nordeste, 
e eles ali, em vez de estarem plantando seus campos, 
seus roçados, o que fazem esses homens? Estão se 
escondendo para não serem encontrados pelo oficial 
de Justiça, que quer tomar a sua pequena terra. Por 
isso, a minha solidariedade a V. Exª, a certeza de que 
seguiremos nós, os democratas, o seu caminho nessa 
matéria, como seguimos em todas, mas essa faz justiça 
e, acima de tudo, é uma questão nossa, não abrimos 
mão. V. Exª me permita dizer: estou com V. Exª e não 
mudarei de posição; eu vou até o fim. Ou se resolve 
agora, ou não vai se resolver mais, nem tampouco li-
berar o monte de dinheiro que quer o Governo para o 
BNDES, para emprestar dinheiro, novamente, ao ex-
terior, deixando, mais uma vez, os nossos agricultores 
em segundo plano. O Nordeste não merece isso, e nós, 
os nordestinos, temos de reagir e exigir do Governo, 
que também é um nordestino, que entenda que eles 
também são brasileiros.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Senador 
Efraim, V. Exª tocou no ponto certo, porque, veja bem: 
derrubamos a Medida nº 470, que destinava recursos 
do Tesouro da União para a capitalização da Caixa 
Econômica Federal. Ou seja: o Governo Federal, na 
Medida nº 470, dispunha-se a transferir dinheiro do 
contribuinte brasileiro para a Caixa Econômica Fede-
ral emprestar a quem quisesse, a começar pela Pe-
trobras. Agora, a 472 destina recursos do Tesouro da 
União para o BNDES, para emprestar, Senadora Ro-
salba, inclusive para o exterior, para o Equador, para 
o Paraguai, para Cuba.

E eu pergunto: nós podemos voltar aos nossos 
Estados tendo votado a matéria, como essa de transferir 

dinheiro da União para o BNDES ou Caixa Econômica, 
e não incluir, dentro do texto dessa medida provisória, 
a transferência de dinheiro da União para anistiar os 
débitos de brasileiros pobres, que são os agricultores 
do Nordeste, que querem, para a anistia daquilo que 
devem para recompor as suas vidas, menos do que o 
valor que se paga por um mês de Bolsa Família? Na 
minha cabeça, isso não cabe!

Então, a nossa tarefa é, na hora em que o Go-
verno diz ter dinheiro para transferir para a Caixa Eco-
nômica ou para o BNDES para emprestar, exigirmos 
que parte, uma parte pequena, mínima desse dinheiro 
que existe – tanto existe que está sendo proposto por 
projeto de lei – se destine à recomposição da vida de 
brasileiros os mais pobres, os mais necessitados entre 
os necessitados, que são os pequenos agricultores do 
nosso Nordeste.

Ouço a Senadora Rosalba e, em seguida, o Se-
nador Alvaro Dias, com muito prazer.

A Sra. Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Senador 
Agripino, quando V. Exª começou o seu pronunciamento, 
eu estava dando uma entrevista para o nosso Estado, 
numa cadeia de rádio, a RPC, e falávamos exatamente 
sobre essa questão. E quero aqui dizer que coloquei 
para o nosso Estado que tenho a grata satisfação de 
estar ouvindo aqui, do nosso Líder José Agripino, que 
nós iríamos fincar pé. Não vamos, de forma alguma, 
arrefecer dessa luta. Temos de continuar, sim, fechan-
do todas as possibilidades, bloqueando as votações 
enquanto não tiver solução. Há uma angústia, que vi 
lá em Santa Cruz, em uma reunião de que participei, 
com homens e mulheres contando que não sabiam 
mais o que fazer, com dívidas que impossibilitavam a 
continuação do seu trabalho e também com os oficiais 
de Justiça querendo tomar o pouco que eles tinham na 
vida. Então, quero aqui dizer que fico muito feliz com 
o fato de o nosso Partido continuar com essa posição, 
que, sob sua liderança, tem sido muito firme, muito 
forte na luta pelos nossos pequenos trabalhadores 
rurais, na luta pelos nossos pequenos agricultores. 
E, mais do que nunca, Senador Efraim, é a hora em 
que nós, nordestinos, podemos nos somar, nos unir, 
independentemente de partido, Senador Mão Santa, 
independentemente de qualquer outra questão, mas 
em defesa da nossa região, em defesa daqueles que 
estão realmente precisando desse apoio, porque é 
muito simples, inclusive o Governo Federal anistia dí-
vidas de países que contraíram com o nosso Brasil. E 
por que não pode anistiar dívida tão pequena de tra-
balhadores, de pessoas que querem continuar tendo 
condições de molhar o chão com o suor do seu rosto? 
São pessoas que querem ter condições de retirar do 
chão o seu alimento e uma rendazinha para melhorar 
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de vida, sim, para darem um bom estudo ao seu filho, 
para verem o seu filho ou a sua filha colocar um anel 
de doutor e ter a expectativa de um futuro melhor. En-
tão, é isso que eu realmente quero aqui me somar à 
sua indignação, à sua luta, que é de todos nós. E dizer 
que concordo plenamente, que não devemos arredar 
um milímetro enquanto não tivermos a solução das 
dívidas dos pequenos. E também que, além da anis-
tia, seja suspensa toda e qualquer pressão que estão 
fazendo com relação às terras que eles recebem para 
compensar – que não é uma compensação –, mas é 
muito mais uma agressão ao pequeno agricultor, quan-
do quer tirar dele a sua terra para pagamento de uma 
dívida. Era isso o que eu tinha a dizer.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Perfeito, 
Senadora Rosalba. Veja, V. Exª coloca um argumento 
bem interessante ao argumento que o Senador Efraim 
colocou. Dinheiro para atender essa anistia não pode 
deixar de haver, porque o governo propõe, dinheiro do 
orçamento para aumentar o capital da Caixa Econômica 
para a Caixa Econômica continuar a emprestar mais. 
Ao BNDES, muito mais para o BNDES emprestar até 
ao exterior. E o segundo ponto que V. Exª coloca, nós já 
assistimos aqui a anistia de débitos de países africanos 
que são necessitados, como o Brasil. Por que se pode 
anistiar, perdoar a dívida de estrangeiros com o Brasil 
e não se perdoa a dívida de brasileiros pobres que lu-
tam com dignidade, com honestidade para sobreviver, 
que é o pequeno produtor rural? Não cabe, não tem 
argumento, nem para um lado, nem para outro. 

Então, por essa razão, é que nós não podemos 
abrir mão da posição firme e inabalável de agir no 
plano parlamentar com as armas que a democracia 
nos permite. Se não incluírem uma renegociação das 
dívidas do crédito rural, a gente bloqueia a pauta, a 
gente obstrui isso aqui. Agora, eu devo reconhecer 
que a interlocução com o Governo está sendo feita 
competentemente pelo Senador Renan Calheiros, 
que é Líder do PMDB, com quem tenho conversado 
permanentemente e que tem agido nessa e em outras 
oportunidades com firmeza na causa e com quem es-
tamos articulados para atingir o objetivo comum, que 
é ver atendido o clamor do pequeno produtor rural do 
nosso Nordeste. 

Senador Alvaro Dias, com muito prazer. 
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Agri-

pino, é apenas para manifestar nossa solidariedade, 
creio que a nossa posição é de insuspeição, somos 
de outra área do País, é um apoio que chega do Sul a 
V. Exª e a sua causa. Creio que o atendimento a esse 
pleito é até uma questão de inteligência do Governo, 
me parece ser até uma questão de economia, porque 
a execução deve ficar mais cara do que, sem dúvida 

nenhuma, o Governo perderia se não executasse. 
Acho que o Governo perde ao executar uma vez que 
são dívidas pequenas e o custo da execução deve ser 
maior do que a própria dívida. Então, é uma questão 
de inteligência anistiar esses pequenos agricultores 
que sofrem com as intempéries, sofrem com a política 
do Governo, a ausência de preço mínimo, enfim, é um 
itinerário tortuoso de quem trabalha no campo, viven-
do as agruras de quem, de sol a sol, procura arrancar 
da terra o seu sustento. E o Governo tem que ter essa 
sensibilidade, porque o está havendo no Brasil é uma 
inversão de prioridades deplorável em várias áreas e 
este é o caso. V. Exª coloca bem, Senador Efraim e 
Senadora Rosalba, que o Governo dispensa milhões 
até para o exterior, perdoa dívidas milionárias do ex-
terior e não pode perdoar uma pequena dívida que 
certamente terá um retorno. Eu digo que é questão de 
inteligência, porque se esse produtor puder continuar 
produzindo, o Governo ganhará; se ele não continuar 
produzindo, se ele não puder mais produzir, se trans-
formará também num trabalhador sem terra, engros-
sando esse movimento dos trabalhadores sem terra. 
Portanto, nosso apoio ao pleito de V. Exª.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Obriga-
do, Senador 

Alvaro Dias. Eu quero dizer a V. Exª que, com sua 
permissão, estive ontem no Paraná. Liguei para V. Exª 
antes para carimbar meu passaporte. Eu estive lá na 
homenagem que a Assembléia Legislativa do Paraná 
prestou ao seu conterrâneo e meu amigo João Elísio 
Ferraz e pude testemunhar, mais uma vez, a pujança 
do seu Estado. Como o invejo! Como o Paraná é um 
Estado poderoso, de gente competente, onde a inicia-
tiva privada é valorizada, onde as pessoas pensam 
politicamente para frente! E levei a sua mensagem 
ao seu conterrâneo e meu amigo João Elísio Ferraz. 
Meus cumprimentos ao seu Estado, que visitei na tar-
de de ontem.

E, agradecendo os argumentos colocados, eu 
quero dizer a V. Exª que me move uma preocupação ao 
falar o que estou falando, Senador Geraldo Mesquita. 
É que este Governo é pródigo em fazer o atendimento 
social, gratuito, de dar o bolsa família. É bom que se 
dê, do ponto de vista social, amparo financeiro para 
os mais pobres, mas, muito melhor é você amparar, 
financeiramente, a atividade produtiva dos mais pobres, 
como neste caso da anistia dos débitos do pequeno 
produtor rural.

É porque V. Exª é do Paraná. Mesmo no Para-
ná, no interior do Paraná, V. Exª conhece o que é o 
pequeno produtor, o pequeno lavrador, que tem uma 
terrinha pequena onde planta alguma coisa, de mão 
calejada, de face sulcada pelo sol. É como o meu pe-
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queno produtor, o meu pequeno agricultor do meu 
Estado, para quem eu fiz o Projeto Curral, o Projeto 
Terra Verde, o Programa de Energia Elétrica do Pau 
Amarelo, eles todos no Rio Grande do Norte se lem-
bram dessas coisas, porque quando eu fui governador, 
apoiei a atividade dele. Eu não dava esmola, eu dava 
à atividade dele o suporte que eu achava que preci-
sava dar para ele, com a sua capacidade de produzir, 
sustentar sua família.

O Projeto Curral era a doação mediante retorno 
de uma parelhinha de vacas. O Projeto da Energia 
Elétrica era energia elétrica subsidiada para que ele 
tivesse o adjutório na sua atividade. O Projeto Terra 
Verde era o incentivo à irrigação. Eram programas 
que eu fazia para ajudar a uma atividade e não a uma 
pessoa, a uma atividade onde trabalhavam pessoas 
capazes de produzir com a sua vocação o sustento 
de sua família.

O que me preocupa, Senador Geraldo Mesquita? 
No meu Estado, agora como ocorreram enchentes no 
Estado do Rio de Janeiro – e o Rio de Janeiro merece 
toda a nossa solidariedade –, ocorreram enchentes no 
vale do Açu, enchentes que destruíram a produção 
de camarão em cativeiro, de grandes produtores e de 
pequenos produtores.

Eu clamei dessa tribuna aqui por apoio financei-
ro para a recuperação da atividade, do emprego. As 
enchentes do rio Açu destruíram, inundaram os bana-
neirais na região do vale do Açu. Eu clamei por apoio 
do governo para que isso acontecesse.

Não veio apoio nenhum. As fazendas de camarão 
estão se mudando, estão indo para o Ceará, saíram do 
meu Rio Grande do Norte, do Vale do Açu, porque não 
houve apoio. Os bananeirais estão também se mudan-
do, porque não houve apoio e muito menos a constru-
ção da Barragem de Oiticica, que fica a montante da 
Barragem do Açu e que feita eliminará definitivamente 
essas enchentes do Vale do Açu. Nada disso foi feito, 
nem a barragem, nem o apoio depois da enchente, 
porque este Governo parece que se preocupa em dar, 
não em dar suporte a uma atividade permanente, que 
é como eu acho que se constrói o futuro de um esta-
do e o futuro de um país. Não é dando, é ensinando 
a pescar. É protegendo a atividade produtiva, prote-
gendo o emprego. 

E aqui eu venho falar sobre essas preocupações, 
Presidente Mão Santa, porque o Tribunal de Contas 
da União fez uma denúncia que reputo muito grave. É 
que dos recursos liberados – acho que em 2009 – pelo 
Ministério da Integração Nacional, dois terços foram 
para o Estado da Bahia, que é o Estado do Ministro. 
Ele até tem o direito de fazê-lo. Mas estou vendo agora 
por que não foi dinheiro para o meu Estado, para as 

enchentes do Açu; é porque o dinheiro foi majoritaria-
mente para a Bahia. 

Projetos de recuperação do Vale do Açu, proje-
tos da Barragem de Oiticica sempre existiram. E ao 
invés de darem respostas convincentes ao Tribunal 
de Contas da União, o Governo agiu com truculência, 
dizendo que o TCU, Tribunal de Contas da União es-
tava denunciando leviandades. 

Leviandade significa dizer coisas que não têm 
fundamento, coisas que têm uma cota de demagogia 
por trás. Imediatamente, o TCU emitiu uma nota dizen-
do que a definição ou a votação daquele relatório tinha 
ocorrido dias antes, uma semana antes da tragédia do 
Rio de Janeiro. 

O que o TCU estava fazendo era tornando pú-
blico um fato, independente do que estava ocorrendo 
com o Rio de Janeiro, porque fez-se a ilação logo en-
tre o que se liberou para a Bahia, que é meritório, e o 
que se deixou de liberar para o Rio de Janeiro, como 
se estivesse fazendo uma relação entre a tragédia re-
cente e a decisão do TCU, quando a decisão do TCU 
veio, no mínimo, uma semana antes de ocorrer a tra-
gédia do Rio de Janeiro. E não caberia a um órgão 
que existe para fiscalizar a acusação de leviandade. 
O órgão está prestando um serviço ao interesse co-
letivo do Brasil e não é possível aceitar que um órgão 
que está a serviço do interesse coletivo do Brasil seja 
chamado de leviano.

Eu queria, com essa manifestação, declarar que 
a posição do meu Partido, como aqui já foi claramente 
colocada e tenho certeza de que será a posição do 
PSDB, na votação da MP nº 472, será a da defesa do 
emprego, da atividade produtiva, do gasto do dinheiro 
público com atividade produtiva. Nós estamos com os 
agricultores do seu Piauí, do meu Rio Grande do Norte, 
do nosso Nordeste e a nossa hora é agora, na 472.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador José Agripino, V. Exª atingiu quase a perfei-
ção ao defender os empréstimos para o Estado do Rio 
Grande do Norte.

Queria apenas lembrar um dado para, em outra 
oportunidade, V. Exª se associar. Eu andei, por curio-
sidade, pesquisando sobre esses dinheiros que o Pre-
sidente anistia, faz doação. Dá R$1,5 bilhão. Vai ali, dá 
aos países da América Latina, da África, da Ásia. É 
uma caridade. Acontece que eu aprendi com a minha 
mãe, terceira franciscana, que me educou, que a boa 
caridade começa com os de casa. Então, eu sou mais 
minha mãe do que o Luiz Inácio. Ela é terceira francis-
cana. A caridade começa com os de casa.

Nós sabemos que o Nordeste tem o semi-árido. 
O Piauí tem 40% de semi-árido, mas há Estados que 



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13303 

têm mais. Sei do sofrimento, da dificuldade e da po-
breza desses fazendeiros antigos.

Nós somos políticos. Quero dar o testemunho. Eu, 
como Deputado Estadual, representava o Governador 
do Estado em 1979, o Dr. Lucídio Portela, e, quando 
inaugurava luz no Estado ou essas coisas, era grande 
a recepção, com peru, churrasco, festa, alegria. Hoje 
– e fui Governador recentemente – não existe essa 
manifestação. Eu era Deputado Estadual, Senador, 
que simbolicamente é maior, e Governador. Mas ago-
ra eles estão mais empobrecidos. Essa é a realidade 
do homem do campo do nosso Nordeste.

Meus parabéns pela luta. Por isso V. Exª é um 
grandioso líder do Nordeste.

Chamamos, para usar da palavra, Geraldo Mes-
quita, que representa o Estado do Acre.

Um dos pronunciamentos que chamou a minha 
atenção e a do País foi quando ele trouxe uma cesta 
simbolizando a verdade – um quadro vale por dez mil 
palavras –, mostrando que todos os produtos daque-
la cesta de alimentos não nasceram no Acre, mas em 
outros Estados.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador) – Infelizmente é verdade, Senador Mão Santa. 
Mas, Senador Mão Santa, o que me traz hoje à tribuna 
é um fato relevante que ocorrerá amanhã no País: o 
lançamento da candidatura do ex-Governador Serra à 
Presidência da República. Como lá eu não vou estar 
porque não fui convidado, eu gostaria de fazer algumas 
considerações a respeito nesta tarde de hoje.

Alguém deve perguntar: mas o Senador Geral-
do é do PMDB e quer fazer alusão ao lançamento de 
candidatura do ex-Governador Serra, do PSDB? Vou 
tentar justificar, Senador Mão Santa. Eu sou, de fato, 
um dos poucos Senadores, pouquíssimos aliás, do 
PMDB que me filio à candidatura do Governador José 
Serra. Isso ocorreu hoje de manhã? Ontem? Não. Há 
muito tempo que eu declino a minha convicção e a 
minha opção pela candidatura do Governador Serra 
dentro do meu próprio Partido. Portanto, eu sou dissi-
dência dentro do meu próprio Partido nesse quesito, 
nessa questão.

E a coisa não é de hoje, Senador Mão Santa. 
Por ocasião das últimas eleições municipais, fui fa-
zer uma visita ao Governador Serra, que me recebeu 
gentilmente, como é de praxe, e conversamos sobre o 
quadro eleitoral no Acre. Tivemos uma conversa longa 
e boa, e, já naquela ocasião – olhe, estamos falando 
de coisa de quase dois anos atrás –, eu disse a ele: 
“Governador, eu queria dizer a V. Exª que, em 2010, a 
minha prioridade, como militante político, será a sua 
candidatura à Presidência da República, muito mais 

do que uma eventual candidatura minha à reeleição 
para o Senado”. 

Portanto, estou simplesmente afirmando que a 
minha filiação à candidatura do Governador Serra não 
é de hoje. Por sinal, aqui da tribuna do Senado, em 
algumas ocasiões, tempos atrás, fiz questão de regis-
trar isso. E fiz mais, Senador Mão Santa: tentei insis-
tentemente, nas hostes do meu Partido lá no Estado, 
introduzir o nome do Governador Serra, essa perspec-
tiva, quando nem militantes do seu próprio Partido no 
Estado formulavam seu nome na imprensa, dedicados 
que estavam a defender interesses pessoais.

Eu disse ao Governador Serra, quando aqui ele 
esteve presente, dias atrás, por ocasião da homena-
gem justa prestada ao ex-Presidente Tancredo Neves: 
“Governador Serra, no Acre, o PMDB acreano acaba 
de declarar publicamente apoio a sua candidatura”. E 
disse mais ao Governador Serra: “Governador, esse 
fato, neste momento, pode parecer pequeno para V. Exª, 
mas eu vou lhe dizer uma coisa: eu tenho uma convic-
ção de que V. Exª vai vencer essas eleições por seus 
méritos, mas essa vai ser uma eleição apertadíssima”. 
Ele até brincou e disse: “Geraldo, tu achas então que 
vai ser cabeça a cabeça?” Eu disse: “Exatamente isso, 
Governador. Por isso eu me dou o direito de trazer a 
V. Exª essa informação em primeira mão, do apoio do 
PMDB acreano a V. Exª, porque, lá na frente, na eleição, 
V. Exª vai perceber que tão dura vai ser essa eleição 
que o Acre vai acabar fazendo a diferença”.

Lá no Estado, Senador Mão Santa, desde o ano 
passado, aliás, desde setembro, em conversa aqui 
com a Direção Nacional do PSDB, ouvi da Direção 
Nacional do PSDB que a prioridade do Partido no Es-
tado era eleger um Senador. E perguntei: “Então, por 
que não casamos os nossos interesses – PMDB e 
PSDB –, já que o PMDB tem como prioridade eleger 
o Governador?”

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Geraldo Mesquita, desculpe-me interrompê-lo. 
São 13 horas e 30 minutos. Faz quatro horas e trinta mi-
nutos que iniciamos esta sessão, que, regimentalmente, 
encerraria agora. Então, prorrogo a sessão por mais 
uma hora, para que V. Exª, Papaléo e outros possam 
usar da palavra. Isso mostra a valia e a grandeza das 
sessões de sexta-feira. Passou o tempo regulamentar 
com o brilho de V. Exª na tribuna.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Muito obrigado, Senador Mão Santa.

Eu dizia que, em contato com a Direção Nacional 
do PSDB, tivemos essa conversa. A direção chamou 
aqui o Presidente do Partido no Estado, que, por sinal, 
é candidato ao Governo do Estado, e ele demoveu a 
direção do Partido dessa ideia de que as Oposições 
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marchassem unidas nas próximas eleições. Posterior-
mente, o Presidente do PSDB local foi ao meu gabine-
te, e conversamos longamente. Eu me atrevi a tentar 
convencê-lo de que esse era o caminho. E sinalizei 
para ele, inclusive, com a possibilidade... Eu disse: 
“Bocalon, você, por exemplo, pode ser o candidato das 
Oposições ao Senado brasileiro”.

Eu revelo aqui de forma sincera. Eu senti o bri-
lho nos olhos do Presidente do PSDB local com essa 
perspectiva, a ponto de ele ter me pedido... Ele me 
perguntou: “Senador, nesse caso, o senhor topa ir lá 
no Acre conversar com os demais dirigentes locais 
dos partidos de Oposição sobre essa perspectiva de 
unirmos a Oposição?” Eu digo: “Topo. Topo”.

Programei-me para ir – não estava nem progra-
mado para ir naquela oportunidade ao Estado. Mas fui. 
Me programei. Ele, por seu lado, fez ligações telefôni-
cas aqui de Brasília para vários dirigentes partidários, 
me deu o telefone de alguns, que eu não tinha, eu for-
mulei o contive. Marcamos, então. A reunião deu-se lá 
no meu escritório regional. Todos compareceram. E a 
decisão... Coloquei, com toda a franqueza, com toda 
a sinceridade, as conversas que havia tido aqui em 
Brasília, com ele, com a Direção Nacional do PSDB, 
e propus ali a todos que nós construíssemos a possi-
bilidade de uma grande união das oposições no Acre, 
por sinal o único caminho que vejo de obtermos algum 
sucesso nas urnas nessas próximas eleições.

Senador Mão Santa, eu recebi um “não”, assim, 
absolutamente sonoro, inclusive do próprio Presidente 
do PSDB local, que saiu daqui de Brasília, eu acredito, 
um pouco entusiasmado com a ideia. 

De lá para cá, o que aconteceu? O PMDB – que, 
diga-se de passagem, não poderia ficar esperando 
eternamente que os demais parceiros da Oposição 
no Estado se compenetrassem nessa necessidade 
imperiosa de união ‑, numa grande reunião realizada 
dia 28 de fevereiro, bateu o martelo no lançamento 
da candidatura do jovem vereador de Rio Branco Ro-
drigo Pinto ao Governo do Estado, no lançamento de 
duas candidaturas ao Senado. E eu fui honrado com o 
convite para fazer parte dessa chapa. Enfim, o PMDB 
resolveu botar o bloco na rua.

Passado esse tempo todo, Senador Mão Santa, 
para minha surpresa, dia desses, o Presidente do meu 
Partido, Deputado Flaviano Melo, me liga: “Senador, 
gostaria que o senhor me acompanhasse numa reunião 
para a qual eu fui convidado, pela Direção Nacional do 
PSDB, para discutirmos algumas questões”.

Eu, já agastado com o tema, disse a ele, com 
toda a sinceridade: “Presidente, eu preferia não ir. Te-
nho absoluta confiança na condução que V. Exª pode 
dar ao assunto”.

Mas, por insistência dele, fui. Tive a oportunidade, 
Senador Mão Santa, de testemunhar a perspectiva que 
se construiu, mais uma vez, de união das Oposições, 
encabeçadas por esta articulação PMDB-PSDB, nos 
mesmos moldes em que se cogitara em setembro do 
ano passado.

Eu saí dessa reunião – e aqui eu estou testemu-
nhando – convicto da determinação da Direção Nacio-
nal do PSDB de que isso ocorreria.

A conversa foi peremptória, a ponto de o Depu-
tado Flaviano Melo ter dito que, nessas circunstâncias 
então, ele iria suspender as tratativas que vinha tendo 
com outros partidos no sentido de atraí-los para uma 
composição com o PMDB.

Entenda, Senador Mão Santa, na perspectiva de 
uma grande conjugação de forças, o Deputado Flavia-
no Melo, com muita serenidade, resolveu e comunicou, 
nessa reunião, que iria suspender então as tratativas 
que vinha tendo com partidos, para não parecer que 
estávamos trocando o grande atacado – que sempre foi 
o nosso propósito – pelo varejo, Senador Papaléo.

Achei acertada a decisão do Deputado Flaviano. 
Saímos daquela reunião, Senador Mão Santa, com 
o compromisso de que essa junção, essa coligação, 
essa grande composição de forças iria ocorrer, porque 
esse era o propósito, essa era a decisão da Direção 
Nacional do PSDB.

Para a minha grande surpresa, mais uma vez, 
essa decisão foi sendo postergada, postergada, pos-
tergada, e chegou-se a uma situação, Senador Mão 
Santa, que ela talvez não tenha mais nem clima para 
ser adotada. A situação chegou a tal ponto que se criou 
– olha, eu não sou de hipocrisia, vamos falar o portu-
guês claro –, inclusive no seio das Oposições, um clima 
ruim, desagradável, absolutamente desagradável. 

Criou-se para o Deputado Flaviano, dirigente de 
partido, tem quatro prefeituras no Estado e dirige a se-
gunda maior cidade do Estado, criou-se para ele um 
constrangimento muito grande, uma dificuldade por ve-
zes insuperável. Ele que vinha entabulando conversas 
com outros partidos numa linha de entendimento que 
iria possibilitar que o PMDB agregasse forças à sua 
marcha, isso tudo foi prejudicado. Isso terá consequên-
cias, Senador Papaléo. Alguém vai ter que responder 
por isso, alguém vai ter que responder por isso. 

E aí volto ao início da minha fala, quanto isso me 
afasta da candidatura do Governador Serra? Nenhum 
milímetro, Senador Papaléo. Não vou atribuir a ele a 
culpa por uma má condução numa interlocução com 
o PMDB; interlocução que ele talvez nem saiba que 
esteja ocorrendo. Não me afasta um milímetro; a minha 
disposição continua a mesma. 
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Agora, hoje, com grande dificuldade. Como vou 
continuar defendendo dentro do meu partido, lá no 
Estado, a manutenção de uma decisão que o partido 
adotou por insistência minha? Que me perdoem, por 
insistência minha. Insisti, dentro do PMDB, para que 
decidíssemos quanto ao apoio à candidatura do Go-
vernador Serra.

E com que cara agora eu chegar no meu parti-
do e cobrar a manutenção dessa decisão? A minha 
está tomada. Agora, não sei qual será a decisão que 
o PMDB adotará a partir de agora.

E olhe, mais uma vez, sem hipocrisia, não tiro 
a razão dos meus correligionários peemedebistas no 
caso de eles deliberarem, decidirem por retirar o apoio 
à candidatura do Governador Serra. O meu apoio pes-
soal está mantido. Pelo meu partido, responde o cole-
giado e por ele eu não posso falar.

Esse quadro está aí, praticamente, se completan-
do com a desincompatibilização da ex-ministra da Casa 
Civil, com a desincompatibilização do Governador Serra. 
É claro que esse quadro pode ser complementado com 
a homologação da candidatura da Senadora Marina, 
pelo PV, quem sabe a do ex-ministro Ciro Gomes, pelo 
PSB, mas é inegável que essa campanha sofrerá um 
processo de polarização. Eu estou dizendo aqui hoje; 
cobrem-me isso no dia seguinte ao das eleições. Esta 
eleição vai ser duríssima. 

E não adianta virmos aqui, da tribuna, do meio 
da rua, tentar desqualificar a candidata oficial. Ela 
pode ter seus defeitos, mas não será o processo de 
desqualificação da mesma, promovido por alguns de 
nós, que fará com que ela perca esta eleição. Ela per-
derá certamente por uma razão inversa. O Governador 
Serra vencerá estas eleições pelos méritos que tem, 
de homem probo. Uma coisa me chama muita atenção, 
Senador Mão Santa, em relação ao Governador Serra: 
ele Senador, Prefeito, Governador de Estado, do maior 
Estado do País, a estratégia dos seus principais ad-
versários foi sempre a estratégia da desqualificação. E 
olhe que coisa interessante: tendo o Governador Serra 
passado por todos esses cargos, não há até hoje um 
fato, não há uma acusação, não há absolutamente 
nada que a banda podre do PT possa levantar com 
relação ao Governado Serra. Se existisse, Senador Pa-
paléo, certamente – V. Exª sabe disso – S. Exª estaria 
envolto num verdadeiro escarcéu, estaria envolto num 
processo de desmoralização pública, como é próprio 
fazer aqueles que representam a banda podre do PT. 
É a prática deles, é a praia deles. E o que me chama 
a atenção em relação ao Governador Serra é exata-
mente isto: não se tem notícia porque S. Exª não deu 
razão, não gerou fato cuja natureza pudesse envolvê-
lo em acusações levianas ou não. É acusado de ser 

carrancudo, de trabalhar até altas horas da noite. Se-
nador Papaléo, V. Exª sabe que isso é algo que atrai 
a minha absoluta simpatia por S. Exª, porque nisso 
S. Exª se parece muito com o meu querido pai, ex-
Senador, ex-Governador Geraldo Mesquita. Meu pai 
também era um homem compenetrado, carrancudo. 
Se pudesse, trabalhava as 24 horas pelo seu Estado, 
que tanto amou. Para V. Exª ter idéia, ele podia gravar, 
no conforto do seu gabinete, no Palácio, um programa 
de rádio; mas ele ia, às 4 horas da manhã, para Rádio 
Difusora Acreana conversar com a população do Es-
tado, com os colonos. Seringueiro acorda cedo. Havia 
um programa, na Rádio Difusora, muito querido dos 
colonos, dos seringueiros, o Programa do Compadre 
Lico. Papai ia lá conversar, receber demandas e tal, 
ali. Poderia gravar 8 horas, 10 horas da manhã, no seu 
gabinete; mas, não. 

Isso é uma coisa que me faz simpatizar com 
o Governador Serra. Portanto, eu sou muito franco, 
muito sincero e não consigo permanecer engolindo 
alguma coisa que me incomoda, como essa situação 
em que estamos envolvidos, no meu querido Estado 
do Acre. 

Eu, nesse tempo todo, Senador Papaléo, che-
guei inclusive a dizer para alguns companheiros aqui: 
“Olha, sem que haja essa composição, sem que haja 
essa junção de esforços das Oposições no Acre, eu 
não me animo a concorrer em uma reeleição”, porque, 
Senador Papaléo, não teria sentido. Não teria sentido. 
Cheguei a dizer mesmo. Eu não vejo sentido.

Num clima como esse, Senador Papaléo, afloram 
os personalismos, afloram os individualismos, e os in-
teresses do Estado do Acre, os interesses do País são 
colocados em quinta instância. 

Eu não consigo me ver participando de uma cam-
panha eleitoral, Senador Papaléo, que não tenha uma 
lógica colocada na mesa; que não tenha um propósito. 
Eu preciso me sentir como uma peça de uma grande 
articulação, para cumprir um decisivo papel.

Eu não quero ser candidato à reeleição simples-
mente para ser Senador de novo. Para fazer o quê? Eu 
preciso saber. Para fazer o quê? E em conjunto com 
quem? Eu não consigo me ver solteiro, solitário numa 
tarefa como essa. 

Essa é uma tarefa política, que pressupõe con-
junção das forças que militam com o mesmo pensa-
mento, com o mesmo propósito, com o mesmo ideal. 
Quem faz política olhando pro seu próprio umbigo é 
aquele que coloca os interesses do seu próprio Es-
tado, da sua população em segundo plano. Quer ser 
Deputado para ser deputado. Quer ser Senador para 
ser Senador. Senador Papaléo, isso não me interessa. 
Isso não me interessa! 
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A situação no meu Estado, no que diz respeito 
às oposições hoje, é um conjunto esfarelado, espati-
fado, fragmentado. 

Olhem, eu acho que a direção do PSDB teve 
responsabilidade nesse processo e não pode fugir 
dela. Acho que, se não era para tomar uma decisão, 
que não convocasse, não convidasse o Presidente do 
PMDB para uma reunião aqui, da qual ele saiu com 
a certeza, com a segurança de que essa conjugação 
de esforços iria ocorrer.

Amanhã, portanto, haverá um ato político de 
extrema importância para o povo brasileiro: o lança-
mento da candidatura de um cidadão que pode dar 
continuidade a coisas boas que vêm sendo feitas por 
este Governo, não nego, mas pode se acrescentar 
muito mais coisas boas. É a perspectiva da alternância 
de poder, uma coisa cara para o povo brasileiro. É a 
perspectiva, Senador Papaléo, de termos um Gover-
no sério, compenetrado, que não é dado nem afeito a 
macaquices, a palhaçadas. 

Do fundo do coração, estou aqui para recomen-
dar, pedir – temos que pedir – ao povo brasileiro que 
preste muita atenção no que vai acontecer. Pedir ao 
povo brasileiro que preste muita atenção na figura do 
Governador Serra. Ele pode representar, sim, a pers-
pectiva de dias melhores para o povo brasileiro, dias 
em que a gente possa continuar estendendo a mão 
àqueles mais sofridos do nosso País, juntando a ou-
tra mão, representando a perspectiva de dar a eles a 
oportunidade, mais uma vez neste País, de trabalho, 
de emprego, de empreendimentos para que a gente 
não fique nessa estrada sem perspectiva ou apenas 
com a de auxílio imediato. 

O maior auxílio que o povo brasileiro deseja é a 
resolução de um governante correto que, junto com o 
empresariado brasileiro, junto com os trabalhadores 
brasileiros, junto com a sociedade brasileira, se obrigue 
a criar melhores condições para que, inclusive esses 
que hoje recebem bolsa disso e bolsa daquilo, amanhã 
possam abdicar dela e ter o seu pequeno negócio, ter a 
possibilidade de um emprego, de um trabalho decente 
para continuar sustentando suas famílias.

Senador Papaléo, ouço V.Exª com muito prazer.
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador 

Geraldo Mesquita, eu não quero interromper o desen-
volvimento do seu raciocínio, mas logicamente V. Exª 
faz um discurso extremamente importante para o seu 
Estado e para nós também. V. Exª é muito respeitado 
por todos nós, tenho por V. Exª uma admiração pesso-
al porque o conheço, acredito que muito mais do que 
muitos colegas aqui, pela sua postura, seus posiciona-
mentos. V. Exª tem a nossa credibilidade. Então, quero 
parabenizá-lo pelo tema que V. Exª traz que influencia 

muito, sim, aqui a Casa, porque envolve até a possi-
bilidade, como V. Exª disse, de não vir a ser candidato 
a Senador, o que nós lamentaríamos bastante. Não é 
esse o incentivo que queremos dar a V. Exª. O incentivo 
que queremos dar é que V. Exª volte para esta Casa 
e para isso precisa colocar seu nome à disposição do 
povo acreano. E, Senador Geraldo, também envolven-
do parte do seu discurso, eu quero dizer que recebi da 
Direção Nacional do PSDB a incumbência de oficializar 
o convite a V. Exª. para que V. Exª participe amanhã 
desse evento importante para o nosso País, que é a 
apresentação, aqui em Brasília, da candidatura do nos-
so, se Deus quiser, futuro Presidente, ex-Governador 
de São Paulo José Serra. Então, fica esse registro. Já 
tivemos algumas reuniões em que V. Exª era o nosso 
convidado especial e para a de amanhã, mais uma vez 
V. Exª é nosso convidado especial. Então, aceite isso 
do seu colega, seu amigo, que está lhe transmitindo, 
vindo da direção do PSDB.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Senador Papaléo, olha, mais uma vez, vou 
ser absolutamente sincero. Tudo isso que aconteceu 
não me demove um milímetro da determinação de 
procurar ajudar o Governador Serra a ser Presidente 
da República, seja no Acre, seja em qualquer lugar 
do País. Onde eu puder pedir um voto para ele, vou 
pedir. Com todo respeito, esse convite chegou tarde, 
esse convite chegou tarde, repito. Vou festejar o lança-
mento da candidatura do Governador Serra onde eu 
estiver, na minha casa, com a minha família, porque 
tenho por ele uma estima incalculável e um respeito 
muito grande, mas acho que a direção do PSDB pre-
cisa refletir muito a partir de agora. Há detalhes, Se-
nador Papaléo, que podem alterar um contexto inteiro, 
a gente precisa ter sensibilidade para aqueles que, 
voluntariamente, se perfilam com a gente. A gente 
precisa ter extrema sensibilidade. Sei que as tarefas 
são inúmeras, são muitas as tarefas, mas a gente não 
pode negligenciar. A gente não pode correr o risco de 
um esquecimento, não pode correr o risco, às vezes, 
até de uma indelicadeza.

Portanto, Senador Mão Santa, estou aqui de-
terminado a pedir ao povo brasileiro que observe o 
Governador Serra, que preste atenção nele a partir 
de agora e que, lá na frente, se estiver convencido, 
como eu estou convencido, da sua seriedade, do seu 
compromisso com este País, da possibilidade de ele 
vir a ser um Presidente deste grande Brasil imbuído do 
melhor propósito, que ofereça o seu voto a ele, como 
vou dar o meu. Um voto sincero, um voto de confian-
ça, mas votem no Governador Serra, porque ele está 
preparado, ele se preparou ao longo da sua vida, de 



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13307 

toda sua vida pública para este momento, Senador 
Mão Santa.

V. Exª, que pode ser um grande aliado dele: ele 
se preparou para este momento e pode vir a ser um 
grande Presidente da República.

Senador Mão Santa, era o que eu tinha a dizer 
nesta tarde.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Geraldo Mesquita Júnior, eu quero aqui incor-
porar o seguinte...Ouvi atentamente. V. Exª é um dos 
mais fortes Líderes desta Casa e eu quero crer que 
nós devemos entrar juntos amanhã.

Nós não somos do PSDB. Eu também não sou. 
Meu Partido ainda não decidiu se vai apoiá-lo, mas 
eu decidi. Entendo, hoje, que o José Serra é maior do 
que o PSDB e que ele é nosso próximo Presidente 
da República.

V. Exª foi um dos que, ao longo desses sete anos 
e dois meses aqui, lutou pela democracia, pela alter-
nância de poder e por essa esperança. É essa esperan-
ça que todos nós no Brasil vivemos. O Apóstolo Paulo 
disse: “É um pecado perder a esperança”, e Ernest 
Hemingway: “É uma estupidez perder a esperança”. 
Da alternância de poder surgiu espontaneamente a 
candidatura majoritária e surgiu, então, a candidatura 
de José Serra.

Independentemente do Partido do PSDB, do 
qual nem o meu Partido pode falar nem eu posso falar, 
porque não faço parte dele, eu gostaria de adentrar lá 
representando o amor. Eu e Adalgisa, você e Helena, 
de braços dados, representando a família do Norte e 
do Nordeste do Brasil.

É com muita satisfação... Geraldo Mesquita, eu 
o convido para presidir a sessão. É com muita satisfa-
ção que está na nossa tribuna de honra, lá do Estado 
do Amapá... Falando em Presidente, eu também não 
me lancei a Presidente, primeiro, porque vou votar no 
Serra, mas uma das minhas frustrações é que não co-
nheço o Estado do Amapá. Então, eu não poderia ser 
Presidente do País sem conhecer o Amapá. É o único 
Estado que não conheço: Amapá, Macapá. Conheço a 
gente boa, a gente eficiente, simbolizada pelo Sena-
dor Papaléo, que vai ocupar a tribuna. Então, eu quero 
saudar, primeiro, aquele Estado grandioso que cresce 
com o melhor Partido e o maior Partido, o Partido que 
mais cresce neste País, o Partido Social Cristão.

Eu fui porque quis. Eu era do PMDB. Fui porque 
quis. Escolhi, porque é o melhor. É uma alternativa 
pura, de decência, de dignidade. É um Partido cujo 
líder no Amapá eu apresento, o Moisés. Quis Deus 
que eu intermediasse esse encontro entre o PSDB, 
do Papaléo, e o PSC, do Moisés Souza. Parece até 

que é meu parente. Meu nome é Francisco de Assis 
de Moraes Souza.

Esse Partido nasceu num momento de pureza. 
Um dos maiores homens públicos na história deste 
País. Pedro Aleixo. Tem dois mineiros que não che-
garam à presidência, por destino. Um, Deus chamou; 
foi Tancredo. E ele, na sua dignidade... Ele foi vice de 
Costa e Silva, gozava da confiança. Abruptamente, 
Costa e Silva, o general, o segundo chefe militar, teve 
um acidente vascular cerebral. Sem consciência, hou-
ve um conluio. Naquele tempo era muito militarizado o 
poder, porque tinha três ministros, o da Aeronáutica, 
o do Exército e o da Marinha.

E se juntaram e boicotaram a posse de Pedro 
Aleixo, mineiro de vida ímpar, gloriosa, porque ele ti-
nha se negado a assinar os atos institucionais, prin-
cipalmente o AI-5. 

Então ele se recolheu a Minas e, quando viu a 
perspectiva de pluripartidarismo, nasceu a ideia de ele 
criar o Partido Social Cristão. Ele, que tem um filho pa-
dre, monsenhor Aleixo. Então é esse Partido que tem 
como símbolo um peixe, que lembra Cristo alimentando 
seus companheiros com fome; que lembra, sobretu-
do, o maior dos mineiros, Juscelino Kubitscheck, que 
bailava ao Peixe Vivo. Esse Partido que tem o slogan 
“Ética na democracia”. E vai adentrando aí Rosalba 
Ciarlini. Eu me lembro daquela mulher brava, a Heloisa 
Helena, que dizia que ética é vergonha na cara. Isso 
é que estamos precisando no Brasil.

Ele diz que tem um programa esse Partido. O 
programa, Papaléo, é o homem em primeiro lugar. Fiel 
ao maior ambientalista. Como Hipócrates foi o pai da 
Medicina, Sófocles foi o pai do respeito ao meio am-
biente, que disse: “Muitas maravilhas têm na natureza, 
mas a mais maravilhosa é o ser humano”.

Então esse Partido tem isto: o homem em primeiro 
lugar, o ser humano. E tem uma doutrina, essa que é 
a doutrina verdadeira. Aquele negócio de esquerda e 
direita, palhaçada ridícula que não tem cabimento no 
século em que vivemos. Doutrina é a cristã. E a nossa 
vida, está aí a Rosalba, que fez o Cristo, é o que nós 
procuramos saber: dar de comer a quem tem fome e 
de beber a quem tem sede; assistir os doentes, vestir 
os nus, ser solidário e fazer obra, como Cristo fez os 
milagres. Então esse é o nosso Partido. Orgulhosa-
mente eu vejo aqui a liderança moça de perspectivas 
invejáveis, Moisés de Souza, Presidente; acompanhado 
do Sr. Mário Fáscio, Presidente do PHS; Evandro de 
Andrade, empresário notável e exitoso no Estado do 
Amapá, e o Papaléo que simboliza a grandeza daquele 
Estado, que eu ainda não conheço, mas está escrito no 
Livro de Deus, nós somos do Partido de Jesus, Parti-
do Social Cristão, que os últimos serão os primeiros. 
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Então, é o último Estado que eu vou conhecer, mas 
sempre ficará o primeiro no nosso coração.

Com a palavra Papaléo Paes, para usar pelo 
tempo que achar conveniente.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa, pela sua inteligência nós 
agradecemos; pela sua simpatia com o nosso Estado, 
nós agradecemos. E eu quero reforçar esse registro 
da presença do nosso jovem Deputado Moisés Sou-
za, lá do Estado do Amapá, que realmente é um polí-
tico jovem, competentíssimo e que está fazendo com 
que muitas Lideranças se unam aos ideais do PSC, 
pela respeitabilidade que tem o Deputado Moisés, o 
ex-Deputado Valdenor Guedes e outras lideranças do 
PSC. Então, eu agradeço a sua presença, Deputado. 
Receba um abraço amigo.

O Sr. Mário Fáscio, que é o Presidente do PHS – 
mais um Partido que tem representatividade no Estado 
do Amapá, que logicamente irá fazer uma boa coliga-
ção com o PSC, com o PSDB, se Deus quiser – e é 
isso que nós esperamos.

E o investidor Evandro Andrade, que acredita 
no Amapá, investe no Amapá, e o Amapá agradece 
pelo seu trabalho, que gera empregos para o nossa 
população.

Mas, Sr. Presidente, já fiz aqui vários pronuncia-
mentos com relação a essa história do PAC, essas três 
letras que o Governo, por meio dos seus marqueteiros, 
digo até inteligentemente, lançou. Mas precisamos le-
var a sério esse programa, porque ele não pode servir 
só de nicho para campanha política, ele tem que se 
realizar. Porque a nossa intenção, nós que estamos 
assistindo, era de ver esse programa deslanchar. Ape-
sar de terem transformado as obras do Governo em 
três letras, desejamos que, realmente, esse programa 
venha efetivamente produzir resultados para o nosso 
País. Tenho um estudo técnico aqui, sobre o qual vou 
falar, que envolve diretamente o Estado do Amapá.

Sr. Presidente, o PAC foi lançado em janeiro de 
2007 e contempla um amplo conjunto de investimen-
tos em infraestrutura e diversas medidas de incentivo 
ao investimento privado. É a idéia do PAC, a intenção 
do PAC.

Além dos investimentos realizados ou financia-
dos pelo setor público, o programa prevê medidas de 
estímulo ao crédito, de ampliação do financiamento e 
desoneração tributária.

O programa pretendia aplicar, de 2007 a 2010, 
R$ 503,9 bilhões em investimentos de infraestrutura, 
como portos, rodovias, aeroportos, redes de esgoto, 
geração de energia, hidrovias e ferrovias, dos quais 
R$ 67,8 bilhões do orçamento do Governo Federal. O 

restante caberia às empresas estatais, federais e ao 
setor privado. Essa a pretensão do PAC.

O conjunto de investimentos está organizado 
nos grupos logística, energia e infraestrutura social e 
urbana. Os investimentos originalmente destinados ao 
Estado do Amapá – aí, Deputado Moisés, a questão 
do Estado do Amapá – o PAC pretendia investir no 
Estado do Amapá nas seguintes finalidades: logística 
– transportes: BR-156, pavimentação Ferreira Gomes 
ao Oiapoque e construção de terminais hidroviários na 
Amazônia. Logística – aeroportos: Macapá, ampliação 
da capacidade para 700 mil passageiros/ano. Energia 
– transmissão de energia elétrica, interligação Tucuruí-
Manaus-Macapá em estudo; Tucuruí-PR a Manaus-AM; 
Tucuruí-PR a Macapá-AP.

Cabe observar que já constavam no Orçamen-
to Geral da União, para 2006, a maior parte dessas 
ações, tais como: construção do trecho rodoviário Fer-
reira Gomes-Oiapoque, fronteira com a Guiana France-
sa, na BR-156, no Estado do Amapá, com a dotação 
de R$42 milhões; implantação da hidrovia Macapá-
Belém, no Estado do Amapá, com dotação de R$5,7 
milhões; expansão da infraestrutura aeroportuária do 
Aeroporto Internacional de Macapá, com dotação de 
R$9,8 milhões.

Portanto, Sr. Presidente, pode-se afirmar que o 
lançamento do PAC, em 2007, não significou nada de 
incorporação de novos investimentos àquele já previsto 
no Orçamento Geral da União em 2006, pelo menos 
no Estado do Amapá.

Então, o que eu quero deixar bem claro, Sr. Pre-
sidente, e fazer uma saudação também ao Deputado 
Davi Alcolumbre – acho que o Amapá está dominan-
do aqui neste plenário, hoje – e dizer, Deputado Davi, 
nós estamos acompanhando de perto essa questão 
do PAC, que, no Amapá, o PAC significou o seguinte: 
as obras federais que nós já estávamos tocando, que 
já estavam sendo executadas, faltavam ser comple-
mentadas, quando veio a intenção do complemento 
dessas obras, eles passaram a apelidar isso de PAC. 
Então, é um apelido com três letras, PAC. Já existiam 
todas essas obras, não teve nenhuma novidade.

Os investimentos do PAC e os investimentos to-
tais – eu estou fazendo um relatório sobre a questão 
agora do Amapá. 

Cabe apresentar, em primeiro lugar, os núme-
ros da execução do PAC, no período de 2006 a 2009, 
que constam da seguinte maneira: foram executados 
R$13,3 bilhões em 2007, R$16,1 bilhões em 2008, 
não esqueçamos que o investimento previsto, nestes 
anos, era de R$503 bilhões, e apenas R$7 bilhões 
em 2009. No ano passado, a maior parte da despesa 
empenhada não foi liquidada, sendo transferida para 
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o orçamento de 2010, deste ano agora, cuja despe-
sa autorizada é de R$21 bilhões. Portanto tudo indica 
que a intenção do Governo Federal, de contratar um 
grande volume de despesa para ser executada se dá 
no presente exercício de 2010. 

Em relação ao Estado do Amapá, as despesas 
realizadas nos anos de 2006 a 2009 foram de R$199 
milhões, o que corresponde a 0,5% do total dos in-
vestimentos do PAC, 0,5% para o nosso Estado. E 
aqui, senhores, eu tenho uma tabela em que vemos, 
lamentavelmente, que a situação do Amapá é a mais 
precária no sentido das intenções do Governo Federal 
em investir via PAC, é de apenas 0,5% do previsto no 
PAC. O PAC estaria sendo efetivo para aumentar os 
investimentos na economia brasileira ou ele seria um 
instrumento de marketing do Governo Federal?

Eu acredito que realmente foi um marketing in-
teligente porque pegou. Pegou de que maneira? O 
Governo fica manobrando a opinião pública, falan-
do em PAC a todo momento. Ficam perguntando um 
para o outro: “Olha, e o que é esse negócio de PAC?”. 
E dizem: “rapaz, eu não sei o que é esse negócio de 
PAC, mas isso existe e deve ser muito bom, porque 
toda hora está aparecendo na televisão, toda hora 
esses políticos estão na tribuna falando sobre PAC”, 
como estou falando agora. “Então, deve ser alguma 
coisa boa”. Mas, lamentavelmente, não é aquilo que 
nós temos como expectativa. É um trabalho de ma-
rketing muito bem feito pelo Governo, que resumiu em 
três letras a sua propaganda para as eleições deste 
ano, em outubro, e, irresponsavelmente, lança um tal 
de PAC 2. É a isso que a justiça eleitoral deveria ficar 
muito atenta. O PAC 1 não conseguiu investir 11% do 
previsto e já colocou este PAC 2, invadindo a condição 
orçamentária do próximo Presidente da República. Para 
quê? Para trazer para a sua candidata a maternidade 
do PAC. Quer dizer, a ex-Ministra hoje tem dois filhos 
públicos: o PAC 1 e o PAC 2. O PAC 1 já nasceu, mas 
não se desenvolveu e o PAC 2 dizem que nasceu, mas 
ninguém viu.

Então, isso é grave porque o Governo está usan-
do... Parece que nós regredimos cinquenta anos, quan-
do os governos, o poder enganava, enganava para 
tentar eleger seus candidatos.

Para responder à questão que ainda há pouco 
falei, devemos considerar que a análise da execução 
do programa é extremamente questionável, pois mui-
tas de suas ações já existiam quando do lançamento, 
em 2007. Isso eu falei ainda há pouco.

Ademais, o Governo tem alterado o programa 
com a inclusão ou exclusão de ações, o que dificulta a 
análise de sua execução ao longo do tempo. Ou seja, 
as ações governamentais que estão sendo executa-

das com sucesso são incluídas e as que apresentam 
problemas são excluídas do programa.

Portanto, é relevante não analisar o desempenho 
do PAC, mas, sim, a execução dos investimentos rea-
lizados pelo Governo como um todo. O PAC é apenas 
um subconjunto desses investimentos, ao qual o Go-
verno tem dado prioridade e usado, nitidamente, como 
peça de propaganda.

A análise da evolução dos investimentos públi-
cos, nos últimos anos, mostra um incremento do ní-
vel de investimentos a partir de 2006, portanto antes 
do PAC. Os investimentos da União e das empresas 
estatais mostram o incremento de 1,79% do PIB, em 
2005, para 2,03%, em 2006, e continuaram a aumen-
tar nos anos seguintes. Portanto, pode-se afirmar que, 
de fato, houve um aumento do investimento público, 
seja em decorrência do PAC ou da simples mudança 
de orientação fiscal do Governo.

No entanto, cabe considerar que esse aumento do 
investimento público teve como base de comparação 
os níveis bastante reduzidos em períodos anteriores. 

Mesmo com esse incremento, o fato é que os in-
vestimentos do setor público e do setor privado ainda 
não são suficientes para alavancar um crescimento 
da economia sustentado, nos próximos anos, a taxas 
superiores a 5% ao ano. 

Os Investimentos no Amapá por Setor e Ação.
Para complementar a análise que estamos fazen-

do, cabe a análise dos investimentos executados no 
Estado do Amapá por setor, considerando as subfun-
ções Transporte Rodoviário, Assistência Comunitária, 
Saneamento Básico Urbano e Infraestrutura Urbana. 
Esses dados constam de uma tabela que está aqui, 
na qual se nota, nitidamente, que esse nome PAC não 
influenciou em nada no nosso Estado, o Estado do 
Amapá. Muito pelo contrário. Lá no Estado do Amapá, 
ele é uma sigla que nós consideramos desmoralizada, 
porque não acrescentou nada ao desenvolvimento do 
Estado do Amapá. 

Na tabela que nós temos aqui, vemos os princi-
pais investimentos federais no Estado do Amapá. Fo-
ram realizados nos setores de transporte rodoviário, 
assistência comunitária e saneamento urbano. 

Outro fato marcante é a paralisia dos investimen-
tos no exercício de 2009. No ano passado não tivemos 
nada no Amapá, o que pode demandar pedido de in-
formações ao Ministro de Planejamento, Orçamento e 
Gestão acerca das razões que condicionaram o fato. 
Nós estamos fazendo isto, questionando o Ministro 
do Planejamento sobre o porquê de o Amapá não ter 
recebido um centavo de investimento do PAC no ano 
passado.
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Para completar, Sr. Presidente, nós estamos mos-
trando os investimentos federais no Amapá por órgão 
e ação, o que permite consultar a execução de obras 
específicas, com a dotação orçamentária autorizada, 
empenhada, liquidada e paga. Todas essas informa-
ções nós vamos pedir.

Sr. Presidente, quero registrar o que o Senador Arthur 
Virgílio já fez aqui. Uma das obras do tal do PAC, o porto 
flutuante de Humaitá, a seiscentos quilômetros a sudoeste 
de Manaus, foi inaugurado no final do mês passado pela 
então Ministra Dilma, pré-candidata do PT, pelo Ministro dos 
Transportes, Alfredo Nascimento, candidato a Governador 
do Estado, e pelo Governador Eduardo Braga.

Esse porto não aguentou a força da correnteza 
do rio Madeira e se deslocou. O porto inaugurado em 
Humaitá, lá no Amazonas, obra do PAC, não aguentou 
a força da correnteza e se deslocou. 

Essa é uma das observações que nós fazemos, 
localizadas no Estado do Amazonas, sobre essa obra do 
PAC. Pelo menos conseguiram inaugurar uma obra, que 
depois não deu certo. Lá no Amapá, infelizmente, Depu-
tado Moisés, nós não tivemos esse prazer, essa honra, 
essa satisfação de inaugurar sequer uma obra do PAC. 

Sr. Presidente, muito obrigado. Agradeço e fico 
feliz pela presença do Deputado Moisés, do Sr. Pre-
sidente do PHS e do Sr. Evandro Andrade, que é um 
investidor no Estado do Amapá. Vejo que o Amapá 
está muito bem representado aqui pelo Deputado Davi 
Alcolumbre, mais um amapaense.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Permita-me, como Presidente, anunciar a presença de 
Davi Alcolumbre, esse Deputado Federal, o melhor da 
nova geração. Eu acho até que ele devia ser candidato 
a Governador logo.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Ele não 
tem idade para isso.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Tem idade, sim. 

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Ele não 
tem 36 anos ainda.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Quantos anos você tem, Davi? (Pausa.)

Trinta e dois. Não pode ser Senador, mas Go-
vernador pode.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Graças 
a Deus, Senador ele não pode.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Ele é uma liderança de perspectivas invejáveis não só 
no Amapá, mas no Brasil. Ele é do DEM, esse Partido 
que é o maior coligado do PSDB, que estará amanhã 
em festa. Eu estou trabalhando para levar o PSC para 
apoiar. Vamos estar juntos nessa esperança do povo 
brasileiro de alternância.

Papaléo, eu o convidaria para assumir enquanto 
farei um ligeiro pronunciamento. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Concedo a palavra ao nobre Senador Mão Santa, 
grande líder do Piauí, do PSC e do Brasil.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador) – Senador Pa-
paléo, que preside esta sessão de sexta-feira, iniciada 
às 9 horas, Srs. Parlamentares presentes na Casa, 
brasileiras e brasileiros que nos assistem aqui no ple-
nário e que nos acompanham pelo fabuloso sistema 
de comunicação do Senado da República, eu queria 
enaltecer esse sistema de comunicação que torna este 
Senado da República um dos Senados de maior valor 
na história da democracia no mundo.

Neste exato momento, nós falamos ao Brasil atra-
vés de uma rádio AM, de uma rádio FM, Ondas Curtas, 
de algumas filiais no Estado, da TV Senado, que, sem 
dúvida nenhuma, é um órgão de comunicação acre-
ditado no País, e do Jornal do Senado, que tem um 
diário, um semanário, uma agência de notícia, a Hora 
do Brasil. Cícero, o grande senador romano, dizia: “O 
Senado e o povo de Roma”. Então, nós podemos dizer: 
“O Senado e o povo do Brasil”.

Esta Casa evoluiu. Esta é a primeira legislatura 
que funciona às segundas e sextas-feiras, abrindo 
espaço em sessões não deliberativas para que o Se-
nador manifeste suas teses mais demoradas, mais 
polêmicas e se comporte como um tambor de resso-
nância do povo.

Mas, Papaléo, o nosso jornal é tão bem feito que, 
por exemplo, o de hoje tem duas notas aqui: “Dia Mun-
dial da Saúde é lembrado por Mão Santa”. V. Exª é do 
PSDB, mas está escrito aqui, lá no fim:

O Senador elogiou a gestão do pré-can-
didato do PSDB à Presidência da República, 
José Serra, à frente do Ministério da Saúde 
durante o Governo de Fernando Henrique 
Cardoso.

A Aids, há 10 anos, era como uma lepra. 
O maior avanço no combate à AIDS no Brasil 
aconteceu com o Serra.

O Senador também cumprimentou o ex-
Governador de São Paulo pela instituição da 
política dos medicamentos genéricos.

Mas temos batido nesta Câmara Federal, e é com 
força mesmo. Deus quis que V. Exª, que representa o 
que há de melhor lá...

Então, eu queria dizer algo, principalmente porque 
trabalhei muito para o Presidente da Câmara, Michel 
Temer – acho que quem mais trabalhou para que ele 
fosse Presidente do PMDB, no meu Partido do pas-
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sado, fui eu, que fui a São Paulo, ao Rio de Janeiro 
e a Minas e ao Piauí: sofremos uma decepção muito 
grande quando esta Casa se debruçou sobre uma ig-
nomínia, uma vergonha e uma nódoa do nosso País: a 
injustiça que sofrem os aposentados. Queríamos res-
gatar isso, porque Governo não é só o Presidente Luiz 
Inácio não. Na democracia, o Governo é um tripé. É a 
divisão de Poderes que caracteriza a democracia e a 
alternância de Poder. Então, fazemos parte do Gover-
no. O Governo é um tripé da divisão que Montesquieu 
criou: Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. Então, 
somos responsáveis, mas isso é uma nódoa, isso é 
uma vergonha na nossa República, o que fizemos com 
os aposentados. Os aposentados trabalharam, traba-
lharam e trabalharam. E eu, que sou hoje do Partido 
Social Cristão, o Partido mais puro deste Brasil, en-
tendo isso e temos de valorizar, Papaléo. Disse Deus, 
o Pai do Cristo: “Comerás o pão com o suor do teu 
rosto”. Então, essa é uma mensagem de valorização, 
de respeito ao trabalho; uma mensagem de Deus aos 
governantes para propiciar o trabalho.

Rui Barbosa está ali em cima, porque, entre muitas 
coisas que ele ensinou, ele fez uma reflexão e deixou 
uma mensagem: a primazia é do trabalho e do traba-
lhador. Ele veio antes, ele é quem faz as riquezas. E, 
realmente, essa nossa defesa é para quem trabalhou: 
o aposentado. Eles trabalharam. Eles fizeram um con-
trato que tem que ser respeitado. Então, eles pagaram, 
eles planejaram o futuro. Aqueles que sonharam com 
uma aposentadoria de dez salários estão ganhando 
cinco, quatro. Aqueles que sonharam com uma aposen-
tadoria de cinco e pagaram trinta anos, quarenta anos, 
estão recebendo dois, dois e meio. Essa gente está 
na pior, Papaléo. E pior: eu não vou dizer que o Luiz 
Inácio tem maldade, mas os aloprados em torno dele 
enganaram o Presidente da República. Enganaram-
no! O Luiz Inácio tem sido o pai dos pobres. O Bolsa 
Família é uma caridade boa. Não vai resolver, mas é 
momentânea. Ninguém é contra a caridade. Mas en-
ganaram os velhinhos. Luiz Inácio, pai dos pobres e 
mãe dos banqueiros.

Olhe, a ignorância é audaciosa. Esse PT tem um 
tripé: mentira, corrupção e incompetência. 

Abraham Lincoln, vamos dizer, que escreveu 
uma das páginas mais belas da democracia, disse a 
seguinte mensagem: “Não baseie sua prosperidade 
em dinheiro emprestado.” 

O que fez o nosso Governo de aloprados do Luiz 
Inácio? Propaganda enganosa do empréstimo consig-
nado. E a maldade foi maior, está ouvindo, Papaléo, V. 
Exª que é médico – Zezinho, me empreste o Papaléo 
um instante –, que fizeram com os velhos, que sofrem 
– o Papaléo é cardiologista, ainda não sofre – do que 

chamamos hipermetropia, vista cansada. Então, eles 
fizeram – preste atenção Davi Alcolumbre – uma pro-
paganda enganosa: empréstimo consignado, banco, 
mídia e tal, propaganda, é bom, e fizeram uma mal-
dade. Essa gente não é gente boa não, engana os 
velhinhos. Botaram umas letras pequenininhas nos 
contratos, que os velhinhos não leem. Não podem, eles 
têm vista cansada. Quem não tem hipermetropia, vista 
cansada, tem catarata. Então, enganaram, Luiz Inácio. 
Esses aloprados, banqueiros, o enganaram. Então, os 
velhos de todos: “A televisão. A mídia. É bom. Emprés-
timo consignado. Não. É fácil. Empréstimo é bom.”

Olha, morreu aqui um Senador do Piauí no primei-
ro discurso: Dirceu Arcoverde. Eu nunca me esqueço 
que eu estava na praça de Parnaíba, Papaléo, Nossa 
Senhora da Graça. Ô homem bom. Aí ele disse: Mão 
Santa, o que é aquilo? Eu digo: “Não, aquilo foi até a 
firma da minha família, mas hoje é um banco, estão 
reformando o banco”. Ele disse assim: “Eu não gosto 
de passar nem nas calçadas dos bancos.”

Morreu aqui, esse Senador. E os velhinhos, en-
tão, todo mundo pegou o empréstimo. Hoje, estão des-
contando 40% dos velhinhos. Já tem um fator redutor 
previdenciário que tira 40%. Eles entraram nessa alo-
pragem, nessa enganação, nessa mentira, nessa pro-
paganda do empréstimo consignado. Olha, tinha mais 
do que cabaré no Nordeste. Empréstimo consignado e 
não sei o quê, e os velhinhos entrando. Pintavam qual-
quer porta e janela, era como banco. Foi uma mídia 
massificada que os velhinhos tudo fizeram. Agora, eu 
faço uma pergunta às brasileiras e aos brasileiros, só 
uma. Papaléo, eu vi a crise econômica, e o Luiz Inácio 
se saiu bem. Saiu foi uma ova, a verdade é essa, nós 
não saímos bem, não. Os velhos estão é lascado. Eu 
vi falir banco lá na Inglaterra. E o do Primeiro Ministro 
foi o primeiro. Nos Estados Unidos, eu estava na Es-
panha, Santander, tudo falindo. Banco. Papaléo, qual 
foi o banco no Brasil que faliu? Qual foi o banco aqui 
neste País, Brasil, que faliu? Qual foi, Luiz Inácio? Luiz 
Inácio, V. Exª foi o pai dos pobrezinhos, mas foi a mãe 
dos banqueiros. Nunca banqueiro ganhou tanto, porque 
é na boca, não tem erro, é a melhor coisa, enganaram 
os velhinhos, enganaram: mídia, propaganda engano-
sa, persuasão, e o contrato da letra bem... 

Vejam, procurem os contratos. A letra pequenini-
nha, os velhos não liam. Não lê, rapaz, vista cansada. 
É catarata. Ê tiraram! E agora descontado, um negó-
cio muito bom para banco. É das aposentadorias, os 
bancos, na hora, puff, puff, puff... É o melhor negócio 
do mundo, por isso que os bancos, no Brasil, estão 
tudo aí lucrando. 

Então, o PT pode mudar o nome para PB, Parti-
do dos Banqueiros, porque que é assim. Tem dinheiro. 
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Você vê aqueles lascados, que eram do PT estão tudo 
com Hilux, os melhores apartamentos, as melhores ri-
quezas, os banqueiros tudo, esse povo que está... 

Qual foi o banco que faliu, doutor? 
Agora, esta Casa, nós somos os pais da Pátria. 

Eu sou orgulhoso, eu sou orgulhoso, médico-cirurgião, 
estou aqui porque eu tenho orgulho de ser Senador. O 
Cícero dizia – veja que eu botei o CQC, QCQ... Como 
é o nome daquilo?

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– CQC (Fora do microfone.).

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – É uma mulher: 
você foi...

Respeita mulher!
– Você foi reprovado.
– Tu sabes de alguma coisa, mulher? Tu não sa-

bes de nada, a ignorância é audaciosa. Quem sabe 
sou eu, o pai da Pátria. Este é o melhor Senado. Nós 
resgatamos.

Este País só vai ter eleição por causa do Senado. 
Isso era para aquela confusão toda aí... Houve aí um 
pilantra, tirou um dinheiro do Senado, um administra-
dor. Tu tirou? Eu tirei? Cadê? Faça uma CPI na minha 
vida, pode fazer lá na minha cidade onde eu nasci. 
Façam. O Prefeito é adversário, é PTB. Façam uma 
CPI na minha vida. No Estado do Piauí, o Governo 
é adversário. Faça. Faça. Façam aqui. Aqui, nos dias 
que eu passei aqui.

Então, isso aqui é o que salvou o País. Por isso 
que sou orgulhoso. E esse negócio... A mulher... Ei, 
você foi reprovado. Respeita, mulher. Esse negócio 
de que não sabe de coisa nenhuma... A ignorância é 
audaciosa. Está reprovado em quê?

Vou dar só um quadro. Nós é que somos os pais. 
Aqui tem mais voto do que o Luiz Inácio. Luiz Inácio teve 
58 milhões; aqui tivemos 88 milhões de votos, já somei. 
Somos filhos do voto e da democracia. É, somos, aqui. 
Não, mas o povo reprovou. Que povo? Eu é que sou 
o povo. Outro dia... L’état c’est moi. Eu diria que sou o 
povo. Somos filhos do povo. Eu e o Papaléo. Eu nunca 
fiz um título. Nunca comprei um voto. Estou aqui pela 
altivez do povo do Piauí. Independência. Nós... 

Fizeram essa campanha para fechar este Senado, 
como Fidel fechou, lá já teve Senado. Como Chávez 
fechou. Como o Corrêa ali fechou, no Equador. Como 
o índio já fechou ali. Como o padre reprodutor. Como 
Nicarágua. Como Honduras. Como o do Irã. Então, 
queriam fechar isso aqui. Por que vão ter eleição? Só 
pelo Senado da República. Só! Só! Só!

Houve muito discurso lá. Esse negócio de que 
tirou. Tirou porque aqui não passa. Luiz Inácio é sabi-
do. Para passar... Atentai bem, para passar, são dois 

terços aqui. Ele não tem nem maioria simples. Eu disse 
um discurso para testar o estadista Sarney.

Vocês se lembram do CPMF? Aquilo era um teste. 
Então, tiveram 35 aqui que não abriram. Trinta e cinco, 
igual aos 300 de Esparta, que resistiram, esse da Pérsia 
lá que está, do Irã, ali, o chefe da Pérsia era do Irã. 

Então, nós aqui, e aí eu disse aqui num discurso, 
o Sarney bem aí, nós conhecemos, o Papaléo sabe 
que nós conhecemos, amizade, eu vi; garotinho, pas-
sava as minhas férias, eu vi o nascimento político do 
Sarney. Heróico, enfrentou Assis Chateaubriand, que 
foi a maior imoralidade. Ele perdeu na Paraíba. Tinha 
todas as imprensas, então comprou o governador de 
lá, fez o Senador renunciar para ter uma eleição fora 
de época. O Sarney foi contra. Eu era menino.

Então, mas eu disse, 35. O Presidente Sarney 
tem o Amapá, o Acre, 6; 35 e 41. Ele jamais vai voltar 
para o terceiro mandato. Quem quer o terceiro man-
dato quer o quarto, quer o quinto, quer o sexto. Per-
gunte ao Fidel Castro. Ele se enjoou, cinquenta anos 
de mandato, já passou para o irmão. Então, pergunte. 
Então, passaram? Eles não passaram aqui, eu disse, 
nem o Presidente Sarney. Então, 35 mais 6, que ele 
não ia estragar a biografia dele, que foi da redemocra-
tização, 41, que não abria. Aqueles 35 são os heróis 
que vão ficar na história. Então, não conseguiram, fi-
zeram a campanha, colocaram os sem-terra, botaram 
todo mundo para invadir aqui. A gente só na moral, 
eu, nesta Presidência, porque temos mesmo, a auto-
ridade é moral. Nós aqui aguentamos, e o País vai ter 
eleições livres. 

A democracia se consolida por dois fatos: alter-
nância de poder – se não tiver alternância de poder 
são os reis, é Fidel Castro, é o Chávez – e divisão de 
poder. Atentai bem, nós que oferecemos isso.

Mas, aqui nós resgatamos esse negócio dos ve-
lhinhos aposentados. A lei inspirada por um Deputado 
do PT, o Senador Paulo Paim, que foi Deputado, e eu 
fui o relator. Eu a defendi por aí, na CAE, na Comissão 
de Constituição, na CAS, na de Direitos Humanos e 
aqui, e mandamos para lá.

Quis Deus V. Exª estar aí, Davi. Davi que venceu 
Golias. Olha que o Luiz Inácio passou pela Câmara e 
disse que tinha 300 picaretas. V. Exª que é o Davi, olha 
o nome. V. Exª faz jus. 

Eu fui com alguns Senadores a Michel Temer e 
ele deu a palavra de que colocaria para votar aqueles 
projetos que resgatam o dinheiro legítimo dos apo-
sentados: o fator redutor previdenciário, aquele que 
tivesse o mesmo aumento da ativa e umas perdas do 
passado. Ele deu a palavra. Isso foi em outubro, Davi. 
Olha, atentai bem: outubro, novembro, dezembro, ja-
neiro, fevereiro e abril.
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E eu quero dizer que eu sou discípulo de Ulys-
ses, do PMDB, que tinha vergonha do passado, ele 
que está encantado no fundo do mar e nos ensinou: 
“Ouça voz rouca das ruas”. Papaléo tem andado na 
rua. O que estão chamando a Câmara de câmara de 
gás, está matando os velhinhos, está asfixiando os 
velhinhos, os velhinhos estão morrendo, os velhinhos 
fizeram seus compromissos, eles fizeram correto, foi 
um contrato, eles planejaram ter dias felizes com suas 
Adalgisinhas, ajudar os netos, ajudar os filhos e tudo. 
Então, por isso que a família está destruída. Um mal 
nunca vem só. 

Então, o avô, que é a moral da família, que é o 
telhado da família, que é a proteção da família perdeu 
sua credibilidade porque ele prometeu pagar o estu-
do do neto, ajudar o filho. Ele prometeu – não é, não? 
– ter melhores dias e não cumpriu a sua palavra e a 
família ficou destruída. 

Rui Barbosa está aí porque ele disse: “Pátria é 
a família amplificada”. Daí essa violência que existe. 
Pares cum paribus facillime congregantur. Cícero, lá 
no Senado de Roma, uma violência atrai outra violên-
cia. O mal, Davi, é tão grande, é tão grande o mal que 
eu vou te dizer, eu sei que o Luiz Inácio é um homem 
generoso, não tem culpa, mas meu avô era muito bom. 
Eu procuro ser um avô como os avós que eu tive, ele 
não teve, não estou culpando o Presidente, mas é im-
portante. Eu só recordo coisas boas do meu avô. 

Barack Obama, que resume tudo, tem dois livros. 
Eu li os dois. O bom é A Minha Herança, em que ele 
conta a sua história. Ele diz: “Eu não sou maconheiro 
porque fui educado pelos meus avós”. 

Então, os avós são importantes na instituição 
mais importante, que é a sagrada família. E nós es-
tamos destruindo, porque destruíram a dignidade dos 
nossos aposentados. E é isso que eu queria, então... 
E quis Deus o Davi estar aqui. Vá lá, Davi, que venceu 
o Golias. Davi, enfrente aqueles monstros que estão 
enganando. Davi, você vem aqui. E eu quero transmitir 
dois ensinamentos: um, do parlamento francês, que 
ainda tinha os reis, Voltaire, que disse: “à majestade 
tudo, menos a honra”. O Michel Temer perdeu a honra. 
A honra está ligada à palavra. Ele deu a palavra que 
botava para votar. Eu ouvi. Não tem honra sem pala-
vra. Ele perdeu, ele se comprometeu. Essa é a verda-
de. Bote para votar. E é a grande oportunidade de a 
Câmara apagar aquela verdade de Lula: Casa de 300 
picaretas. É uma oportunidade. Exija. V. Exª é jovem. 
Os outros estão no fim de carreira, já se aposentaram, 
já se enlamearam, já se apodreceram. Então, é uma 
oportunidade. A diversidade é uma benção disfarçada. 
Que a Câmara Federal bote para votar. Abraham Lincoln 
disse e ensinou que a gente pode enganar poucos por 

muito tempo, muitos por pouco... mas ninguém pode 
enganar todo mundo.

Nós já enganamos demais os velhinhos, nós já 
mentimos para eles, já empurramos...

Nunca houve, Luiz Inácio, nunca antes tantos 
suicídios de velhinhos. Isso é que nós queremos en-
tão fazer; este apelo.

Aí está abril. Aí está abril. Olha que foi enforcado 
para nascer esse país independente Tiradentes. A câ-
mara de gás, como o povo está chamando, não está 
enforcando mas está asfixiando, está matando os ve-
lhinhos, endividados, sofridos, injustiçados.

Então quis Deus estar aqui o Davi. Nós queremos 
que esse mês de abril, de tanta inspiração, de heroísmo, 
está aí o Tiradentes, está aí... foi nesse dia que saiu 
daqui... Deus... e simulou Tancredo pela democracia. 
Criação de Brasília que a Câmara federal resgate na 
sua história, a sua grandeza. A Câmara que representa 
o povo. Nós representamos o Estado. O povo do Brasil 
é bom. O povo do Brasil merece esperança. O povo do 
Brasil tem dignidade.

Nós temos que resolver os problemas do apo-
sentado. Então, nós exigimos, porque fica muito mal 
um presidente da Câmara Federal sem palavra. Isso 
ficou feio. E eu sou do Partido Social Cristão que diz: 
de verdade, em verdade vos digo. 

Assim falava o meu líder: a verdade! A verdade 
que é procurada. A verdade que é buscada. E nós não 
podemos conviver com a mentira. A verdade tem que 
ganhar a mentira. 

Diga para o seu Michel Temer que eu aprendi com 
o caboclo do Piauí, que diz que é mais fácil você tapar 
o sol com uma peneira do que esconder a verdade. 

Então, nós exigimos, em nome do povo que nós 
representamos. E eu falo. Do jeitinho que Cícero dizia 
ao Senado e ao povo de Roma, eu digo ao Senado e 
ao povo do Brasil. Nós temos que salvar a nossa Câ-
mara Federal.

E quis Deus trazer aqui o Davi, porque Davi é 
aquele que acreditou em Deus e com a força de Deus 
teve força para vencer o monstro. E venceu Golias. 
E você, Davi, Deputado Federal, lá, Alcolumbre, tem 
que vencer o monstro da mentira que se assentou na 
Câmara Federal do nosso Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Muito obrigado, Senador Mão Santa. 

O Deputado Davi Alcolumbre agradece a V. Exª 
pelas referências feitas a esse valoroso Deputado que 
nós conhecemos. E o Amapá se faz presente aqui com 
o Senador e com o Deputado. 

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Os Srs. Senadores Gerson Camata e Papaléo Paes 
enviaram discursos à Mesa, para serem publicados na 
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forma do disposto no art. 203, combinado com o inciso 
I e § 2º do art. 210, do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos. 
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, o Supremo Tribunal Federal encerrou 
no dia 5 último a série de debates sobre a instituição 
do sistema de cotas raciais nas universidades, prepa-
ratórias ao julgamento de duas ações contrárias a tal 
política. Trata-se de uma decisão importante, que de-
terminará se o Estado brasileiro pode classificar racial-
mente seus cidadãos, e se leis de cunho racial poderão 
fazer parte das normas jurídicas do País. Ou seja, se 
desprezaremos as descobertas da ciência genética, 
os estudos de antropólogos e a nossa própria realida-
de, em favor de uma visão que mistura perversidade 
e romantismo, e que poderá ter resultados negativos.

Em primeiro lugar, quem acredita em raça, como 
é o caso dos defensores do sistema de cotas, é racista. 
Há quase meio século, o líder negro norte-americano 
Martin Luther King, num discurso que se tornou um 
marco da luta contra o racismo nos Estados Unidos, 
disse: “Eu tenho o sonho de que meus quatro peque-
nos filhos viverão um dia numa nação na qual não se-
rão julgados pela cor da sua pele, mas pelo conteúdo 
do seu caráter”.

Martin Luther King defendia o princípio da igual-
dade de todos perante a lei. Esse princípio elimina 
qualquer possibilidade de se estabelecer legislação ba-
seada no conceito de raça. Nossa própria Constituição 
Federal determina, em seu artigo 19, que “é vedado à 
União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos municí-
pios criar distinções entre brasileiros ou preferências 
entre si”. O artigo 208, que trata do dever do Estado 
com a educação, diz que este será efetivado “median-
te a garantia de acesso aos níveis mais elevados do 
ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a 
capacidade de cada um”.

O Brasil é um país de imensas desigualdades, 
mas não será com uma iniciativa que contraria as mais 
recentes descobertas da ciência que iremos combatê-
las. Não existem raças humanas. De acordo com a ge-
nética, as diferenças que costumamos usar para definir 
uma “raça” resultam de um número insignificante dos 
25 mil genes que compõem o genoma humano. É o 
caso da cor da pele, que depende de menos de 10 
genes, e que não passa de uma adaptação evolutiva 
ao clima em regiões diversas do planeta.

No Brasil, para se ter uma idéia da confusão em 
torno do conceito de raça, é só recorrer a um estudo de 
marcadores de DNA, realizado no ano 2000. De acordo 
com ele, existiam cerca de 28 milhões de afro-descen-
dentes entre os 90 milhões e 600 mil brasileiros que, na 

época, se declaravam “brancos”, e entre os 76 milhões 
e 400 mil que se consideravam “pretos” ou “pardos”, 
20 por cento não tinham ancestrais africanos.

Na prática, essa confusão resultou em situações 
absurdas, como a de irmãos gêmeos idênticos serem 
considerados de “raças” diferentes, por “comissões 
de certificação racial” de universidades, em Brasília e 
no Maranhão. Candidatos que recorreram ao sistema 
de cotas foram classificados como “brancos” por uma 
universidade e “negros” por outra, em várias cidades 
brasileiras.

Uma lei instituiu o ensino da história da África 
nas escolas públicas e privadas do ensino básico, em 
2003. A iniciativa é meritória, pois a cultura africana 
está impregnada na cultura brasileira. O problema resi-
de na sua regulamentação, por uma diretriz curricular. 
Nela, revela-se o propósito de fazer com que os alu-
nos aprendam que a democracia racial é um mito, e os 
brasileiros não são cidadãos iguais, mas diferenciados 
pela raça. Há brancos opressores e negros oprimidos. 
Se queriam incitar o ódio racial onde ele não existe, os 
autores da diretriz atingiram seu objetivo. Eles ensinam 
que a existência de uma identidade humana universal 
é um equívoco.

Políticas educacionais ancoradas em critérios 
raciais foram julgadas inconstitucionais pela Supre-
ma Corte dos Estados Unidos. No julgamento, o juiz 
John Roberts Junior escreveu em seus argumentos 
que “o caminho para acabar com a discriminação ba-
seada na raça é acabar com a discriminação basea-
da na raça”. 

Exatamente o oposto do que dizem os defensores 
do sistema de cotas – o que eles querem é, sob a ale-
gação de que o racismo produz desigualdade, instituir 
rótulos raciais, oficializando a discriminação.

Poucas coisas se igualam, em termos de absur-
do, à pretensão de instituir a separação entre raças 
num país marcado por uma ampla miscigenação en-
tre europeus, africanos e indígenas. Mistura que se 
difunde a cada dia, como comprova a detecção, pelos 
últimos censos, do aumento do número de casamen-
tos mistos.

Um manifesto entregue em 2008 ao então pre-
sidente do STF, ministro Gilmar Mendes, que rece-
beu mais de 4 mil assinaturas, entre as quais as de 
intelectuais e artistas, vai ao fundo da questão, numa 
frase curta e simples: A pobreza no Brasil tem todas 
as cores. Brancos, negros, mulatos, índios, todos es-
tão entre os pobres deste país. Seus filhos estudam 
em escolas das periferias urbanas, das favelas e do 
campo, todos em condições igualmente precárias. Os 
índices de repetência são altos, e a qualificação dos 
professores está longe, bem longe do ideal. 
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Não passa pela cabeça dos apologistas das co-
tas que a prioridade deveria ser elevar o padrão do 
ensino, criar políticas adequadas para que não seja 
tão pequena a parcela de jovens pobres que conclui 
o ensino médio. Para melhorar e democratizar a edu-
cação não é preciso que ninguém se defina pela cor 
da sua pele. 

Muito obrigado.
Era o que tinha a dizer.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, o desafio da promoção da saúde da popu-
lação, em nosso País, requer a adequação das políti-
cas públicas às particularidades de cada público a ser 
atendido. O Estado só se desincumbe de sua tarefa de 
promotor da saúde na medida em que leva em conta 
as características peculiares dos indivíduos, inclusive 
as diferenças relativas a gênero.

Por essa razão, o Ministério da Saúde tomou a 
elogiável iniciativa de instituir, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Homem, mediante a Portaria nº 
1.944, de 27 de agosto de 2009.

Na definição do referido documento, essa política 
tem por finalidade a promoção da (abro aspas) “melho-
ria das condições de saúde da população masculina 
brasileira, contribuindo, de modo efetivo, para a redução 
da morbidade e da mortalidade dessa população, por 
meio do enfrentamento racional dos fatores de risco e 
mediante a facilitação ao acesso, às ações e aos servi-
ços de assistência integral à saúde” (fecho aspas).

Srªs e Srs. Senadores, a diretriz ministerial de 
focalizar a saúde masculina é digna de elogios, uma 
vez que os coeficientes de mortalidade entre homens, 
por conta de inúmeros fatores, são muito maiores que 
os coeficientes de mortalidade femininos, ao longo das 
idades do ciclo de vida.

Por esse motivo, a ação governamental orienta-
se por alguns princípios, como o de universalidade e 
equidade nas ações e serviços de saúde voltados à 
população masculina; a humanização e qualificação 
da atenção à saúde do homem; a co-responsabilidade 
das diversas áreas de governo e da sociedade quanto 
à saúde e à qualidade de vida da população; e tam-
bém a orientação, voltada à população masculina, 
aos familiares e à comunidade sobre a promoção, a 
prevenção, a proteção, o tratamento e a recuperação 
das enfermidades do homem.

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 
do Homem também se funda na ideia de que a preven-
ção é fundamental para a manutenção da boa saúde 
dos homens brasileiros, que, menos longevos que as 
mulheres, são mais vulneráveis a enfermidades graves 

e crônicas. Essa constatação estatística resulta, por 
exemplo, da baixa procura masculina pelos serviços de 
atenção primária. Em verdade, e em grande medida por 
razões culturais, os brasileiros geralmente adentram o 
sistema de saúde apenas quando necessitam de aten-
ção ambulatorial e hospitalar de maior complexidade, 
situação que eleva os índices de morbidade no grupo 
e aumenta os custos do sistema de saúde.

Por isso, segundo o próprio Ministério da Saúde, 
(abro aspas) “a resistência masculina à atenção pri-
mária aumenta não somente a sobrecarga financeira 
da sociedade, mas também, e, sobretudo, o sofrimen-
to físico e emocional do paciente e de sua família, na 
luta pela conservação da saúde e da qualidade de vida 
dessas pessoas” (fecho aspas).

O desafio que se impõe à política ministerial re-
side, portanto, em uma profunda mudança de cultu-
ra, que desperte os brasileiros para a importância da 
prevenção, com vistas à boa conservação da saúde. 
Essa mudança de cultura exige a neutralização da falsa 
consciência, muito presente nos homens, de sua pró-
pria invulnerabilidade, o que gera resistência masculi-
na a tratamentos preventivos, por conta do temor dos 
pacientes de que, em exames de rotina, os médicos 
descubram algo de errado com sua saúde física.

Srªs e Srs. Senadores, minha experiência profis-
sional na medicina já me permitiu constatar, no gênero 
masculino, a mencionada resistência ao tratamento 
preventivo. Concordo inteiramente, portanto, com a 
estratégia da Política Nacional de Atenção Integral à 
Saúde do Homem, no sentido de lutarmos pela mudan-
ça cultural, esforço que demanda tempo e paciência 
dos profissionais da saúde.

A política ministerial, ademais, está correta em 
distribuir competências entre a União – a quem cum-
pre coordenar e fomentar, em âmbito nacional, a im-
plementação da Política Nacional de Atenção Integral 
à Saúde do Homem – bem como os Estados e os Mu-
nicípios brasileiros.

Em um País continental, como o Brasil, que conta, 
atualmente, com nada menos que 5.561 municípios, 
somente a estreita colaboração das diversas instâncias 
do Estado e da sociedade poderá fazer frente a um 
desafio de tamanha magnitude. Nossa preocupação, 
todavia, reside no fosso entre o conteúdo ambicioso 
e por vezes utópico de diretrizes como esta, em aná-
lise, e a sua real possibilidade de efetivação, para o 
bem da sociedade.

Por isso, entendemos ser fundamental o acom-
panhamento detalhados de iniciativas estatais como 
a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 
Homem, a qual, pela sua importância, exige transpa-
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rência e seriedade na sua implementação, em todas 
as esferas de poder.

Senhoras e Senhores Senadores, a diretriz es-
tatal de elevar os padrões gerais da saúde pública 
tem tamanha ascendência sobre os destinos do povo 
brasileiro que se constitui em objetivo axial de nossa 
República, com o dom intrínseco de inspirar governos 
sucessivos na mesma direção. Não há e nem pode 
haver dissenso de qualquer natureza – político, parti-
dário ou ideológico – no que tange ao quesito “saúde 
pública”, que deve integrar o núcleo duro das políticas 
públicas em nosso País.

É nesse sentido que eu, com parlamentar e mé-
dico, apoio integralmente a Política Nacional de Aten-
ção Integral à Saúde do Homem, ao mesmo tempo em 
que entendemos vital o acompanhamento da correta 

alocação de recursos, distribuição de esforços e con-
quista de resultados pela iniciativa.

Relembramos, por último, que a conservação 
da boa saúde do gênero masculino é de interesse de 
toda a sociedade, na medida em que garante à família 
brasileira filhos, irmãos e pais mais longevos e mais 
saudáveis, com todas as inúmeras repercussões be-
néficas que a presença prolongada desses brasileiros 
pode representar.

Muito obrigado.
Era o que eu tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 

AP) – A sessão, que começou às 9 horas da manhã, 
encerra-se exatamente às 14 horas e 55 minutos. En-
tão, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 55 
minutos.)
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Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13367 



13368  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13369 



13370  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13371 



13372  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13373 



13374  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13375 



13376  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13377 



13378  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13379 



13380  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13381 

CONTIUAÇÃO DAS RETIFICAÇÕES DA ATA 44ª



13382  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13383 



13384  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13385 



13386  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13387 

ATOS ADMINISTRATIVOS



13388  Sábado  10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Abril de 2010



Abril de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  10  13389 
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Geovani Borges* (S)

Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010

Prazo final prorrogado: 02/09/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,19)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,29,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,21)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (18)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)
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Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR) 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:
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1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



março de 2010 ORDEM DO DIA terça-feira 30 157

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   

Leitura: 18/11/2009

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)  
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
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2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
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Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

VAGO    (37,93)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,41)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (29,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT)   (4,39,81,82,83,84,87)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Geovani Borges   (PMDB)   (64,67,88,92)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,60)

 4.  VAGO    (1,60,80,85,86,91)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,65,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,60)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (43)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  VAGO    (33,78)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Geovani Borges   (PMDB)   (9,52,88,91)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,56)

VAGO    (48,80)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (51)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (24,67,85,92)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (9)

PMDB
Paulo Duque    (4)  1.  VAGO    (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

Papaléo Paes   (PSDB)   (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  VAGO    (2,11,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (12,14,15)  1.  Paulo Duque    (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (32,70,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

Tião Viana   (PT)   (30,44,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,38)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,31)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,72)

 5.  César Borges   (PR)   (37,44)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (60,67)

Geovani Borges   (PMDB)   (56,67,96,99)

Francisco Dornelles   (PP)   (58,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,67)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,59,66)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,65)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (57,64,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,63,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,68,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,61,69)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,67)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (45)

Jayme Campos   (DEM)   (52,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (42)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,74)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26,75,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (47)  1.  Gim Argello    (49)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
47. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1) 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (33,76,78,80,96)

Sadi Cassol   (PT)   (35,85,86,87,98,101)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,31)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Geovani Borges   (PMDB)   (58,102,105)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (56)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,42)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,48)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (41)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,20)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,17)  1.  VAGO    (17)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



196 terça-feira 30 ORDEM DO DIA março de 2010

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (22)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (24)

 2.  César Borges   (PR)   (21)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (23)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (40,47,48,49,54)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

Geovani Borges   (PMDB)   (39,50,53)

Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (33)

Kátia Abreu   (DEM)   (30)

Heráclito Fortes   (DEM)   (29)

Eliseu Resende   (DEM)   (34)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,14)

Cícero Lucena   (PSDB)   (17)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (35)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,31)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,32,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,19)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (15)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
23. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
24. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6,7,8,9)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (5)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (6)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  João Pedro   (PT)   (3)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque  
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  João Pedro   (PT)   (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (41,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

Geovani Borges   (PMDB)   (34,68,72)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,33)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (37)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.



março de 2010 ORDEM DO DIA terça-feira 30 207

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
72. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (6)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (15,17,18,20)

Valter Pereira   (PMDB)   (11)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,7,19)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,4,9)

Mário Couto   (PSDB)   (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (12)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (8)  1.  Cristovam Buarque    (10)

PTB
Sérgio Zambiasi    (14)  1.    
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
17. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
18. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
19. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
20. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

João Pedro   (PT)   (47)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,72)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Geovani Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  João Pedro   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Geovani Borges   (PMDB)   (53,76,79)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (43)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (29,50)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  VAGO    (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (34)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.



março de 2010 ORDEM DO DIA terça-feira 30 223

43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (28)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,27)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (23)

José Nery   (PSOL)   (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,26)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (32,45,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,43)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,48)

Almeida Lima   (PMDB)   (47)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (46)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (42)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (34)

Marco Maciel   (DEM)   (35)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (36)

Adelmir Santana   (DEM)   (29)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (21,61)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (38)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (37,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,31)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,30)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,17,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (33)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (33)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
32. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
35. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
36. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
38. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

Sadi Cassol   (PT)   (23,63,67,70)

Augusto Botelho   (PT)   (21,32,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,62,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,44,47,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,43)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (41,42)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

VAGO    (13,53,56,65,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (18)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,44)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,47)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,42)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (39)

Lobão Filho   (PMDB)   (34)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,35)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (37)

 3.  Geovani Borges   (PMDB)   (8,9,36,45,48,59,61)

 4.  VAGO    (2,53,56,58,60)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (28)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,23)

José Agripino   (DEM)   (6,12,29)

Efraim Morais   (DEM)   (31)

Cícero Lucena   (PSDB)   (17)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (15,24)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,62)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (25)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (26)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (15,24)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (16,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,15,43)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (30)  1.  Fernando Collor    (30)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
18. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
25. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
31. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
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43. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
44. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
61. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (14)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (9)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (11)

VAGO    (11)

 1.  VAGO    (6)

 2.  VAGO    (10)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (11)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  22/12/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
10. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Gilvam Borges, de acordo com o Requerimento nº 1712, de 2009, licencia-se, para tratamento de saúde, nos termos do art. 43, inciso I, do
Regimento Interno, pelo prazo de 121 dias, a partir de 22/12/2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,11,12)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (5,7,8)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,6,9)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (10)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  04/01/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
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5. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
6. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
7. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
8. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
9. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
10. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
11. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
12. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES
Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
Eduardo Azeredo   (MG)

PT
 

PTB
 

PDT
 

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
 

Atualização:  23/03/2010



 

 
 
 

CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI)1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR)4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS)2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP)3    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
(Atualizada em 23.03.2010) 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  

                                                           
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir 
dessa data, conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 
23.09.2009, conforme Of. GSMS 098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da 
Câmara dos Deputados, datado de 23 de março de 2010. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados em 
Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos 
Deputados em Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 

 



 

 
 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
COMPOSIÇÃO 

18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 
 Designação: 27/04/2007  

Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   
Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 

Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 
SENADORES 

TITULARES SUPLENTES 
Maioria (PMDB) 

PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. ANTÔNIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                  (Atualizada em 22.03.2010) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / BrasilFones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880  

e-mail: cpcm@camara.gov.br   
www.camara.gov.br/mercosul 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em 
vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, de 
14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se ao Partido 
da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao Deputado Cláudio Diaz, 
em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
15 Indicado conforme Of. PV nº 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do Líder do PV-CD, lido na Sessão do SF de 22.03.2010 



 

 
 
 
 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 
 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 
 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo1  
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ² 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 23.03.2010) 

 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 
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scop@senado.gov.br 
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1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidência em 23.03.2010, conforme alternância estabelecida na 1ª reunião 
da Comissão, realizada em 18.08.2001. 
2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 
41/2010/SGM da Câmara dos Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL

Assinatura do DCD ou DSF s/o porte     R$31,00
Porte de Correio        R$96,00
Assinatura do DCD ou DSF c/o porte     R$127,60 (cada)
Valor do número avulso       R$0,30
Porte avulso        R$0,80

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL

Assinatura do DCD ou DSF s/o porte     R$62,00
Porte de Correio        R$193,20
Assinatura do DCD ou DSF c/o porte     R$255,20 (cada)
Valor do número avulso       R$0,30
Porte avulso        R$0,80

ug – 00001
gestão – 020055

Os pedidos deverão ser acompanhados de Notas de Empenho. Ordem de Pagamento pelo Banco de Brasil, Agência 4201-3, 
conta nº 170500-8, ou recibo de depósito via FAX (0xx61) 244-5450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida, con-
forme tabela de códigos identificadores abaixo discriminado:

Subsecretaria de Edições Técnicas    02005500001001-0
Assinaturas DCN       02005500001002-9
Venda de Editais       02005500001003-7
Orçamento/Cobrança      02005500001004-5
Aparas de Papel       02005500001005-3
Leilão        02005500001006-1
Aluguéis        02005500001007-x
Cópias Reprográficas      02005500001008-8

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES S/Nº – BRASÍLIA-DF – CEP-70165-900 

CGC 00.530.279/0005-49

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN

Maiores informações pelos telefones (0xx61) 311-3803 – Serviço de Administração Econômica-Financeira/Controle de assi-
naturas, Mourão ou Solange.
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